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EL TIMP8. — A Catalunya: La nuvolositat 4a «alrabé canaral I t .  
ragiatran plugas a la oonaa da Tramp. Els vanta bufan dal aaotor amb aigu* 
na intanaitat par la aoita da l'Empordà i golaa da l’Ebra. Pluixoa l da dl* 
raoaiona variablaa par la reata dal pals. Durant las darraraa 24 horas a’han 
registrat ruixats i tempastas amb las máximas praoipitaoiona da 34 lltras 
per metre auadrat a Sant Julià da Vilatorta I 27 a Manresa. Tamperaturaa 
extremes: Màxima. 29 graus a Pobla da Segur. Mlnhna. 3 graus a Ransoll.
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FRONTS DE GUERRA

G R E U S  E S D E V E N I M E N T S  A  P O R T U G A L
Accions victorioses a  T a la v e ra , A ra g ó  i A n d a lu s ia

J u s t .  m i n i s t r e  d ' O b r e s  P ú b l i q u e s
El poble portuguès, també E  GIMPMUR DE S e iM O

(ontra e!s seus opressors
E n  u n  \ ) r e u  c o m e n t a r i  q u e  p u b l i c à v e m  e n  a q u e s t e s  c o l u m n e s  

a r r a n  d e  la  s u b l e v a c i ó  d e  d o s  v a i x e l l s  d e  la  m a r i n a  d e  g u e r r a  p o r ­
t u g u e s a ,  j a  i n s i n u à v e m  la  f o n a m e n t a d a  p o s s i b i l i t a t  q u e  e l  m o v i ­
m e n t  i n s u r r e c c i o n a l ,  d o m i n a t  e n  p r i n c i p i  p e l  G o v e r n ,  t i n g u é s  u n a  
v a s t i t u d  i  u n a  p r o f u n d i t a t  f o r ç a  m é s  c o n s i d e r a b l e  q u e  e l  f e t  e s ­
p o r à d ic  d e  l a  s u b v e r s i ó  d e l s  t r i p u l a n t s  d 'u n  c a n o n e r  i  d 'u n  t ie s *  
t r u c t o r .

L a  i n s u r r e c c i ó  d 'u n a  p a r t  d e  l 'e s q u a d r a  n o  e r a  p a s ,  c o m  h e m  
v i s t  d e s p r é s ,  u n  c o p  d e  f o r ç a  a ï l l a t ,  s i n ó  u n a  s u b v e r s i ó  í n t i m a m e n t  
v in c u l a d a ,  e s p i r i t u a l m e n t  i  p r à c t i c a m e n t ,  a  u n  m o v i m e n t  g e n e r a l  
tíe  p r o t e s t a  e n  le s  m a s s e s  p o p u l a r s  d e l  p a i s  t i r a n i t z a d e s  d e s  d e  f a  
s is  a n y s  s o t a  l a  f é r u l a  d e l  s a g n a n t  O l i v e i r a  S a l a z a r .

A  l e s  v i n t - i - q u a t r e  h o r e s  d e  l a  s u b l e v a c i ó  d e l  ^ A l b u r q u e r q u e ^  i  
d e l  ^Daon>, q u a t r e  a l t r e s  v a i x e l l s  d e  g u e r r a  d i s p a r a v e n  e l s  s e u s  < a -  
n o n s  d a m u n t  l a  c a p i t a l  l u s i t a n a .  E r a  l 'a v i s  d e f i n i t i u  d e  l a  - e v o l u ­
c ió  q u e  a m e n a ç a v a  d 'e n d e r r o c a r  e l  c o r c a t  e d i f i c i  d e  la  d i c t a d u r a  
j e s u í t i c a  d e l  t o r t u ó s  e x - p r o f e s s o r  d e  l a  U n i v e r s i t a t  d e  C o im b r a .

P a r a l · l e la m e n t  a  l a  s u b l e v a c i ó  d e  g r a n  p a r t  d e  l a  m a r i n a  d e  
g u e r r a ,  e l  p r o l e t a r i a t  d é  L i s b o a ,  O p o r t o  i  a l t r e s  g r a n s  c i u t a t s  p o r t u ­
g u e s e s  e s  l l a n ç a v a  a l  c a r r e r  d e c l a r a n t  l a  v a g a  g e n e r a l  r e v o l u c i o ­
n à r i a .  N o m b r o s e s  g u a r n i c i o n s  m i l i t a r s  c o m a n d a d e s  p e r  V o j i c i a l i t a t  
s u b a l t e r n a ,  a c è r r i m a  e n e m i g a  d e  l e s  c a s t e s  d i r i g e n t s ,  s 'a i x e q u e n  
t a m b é  c o n t r a  l 'o p r e s s ió  d e l  G o v e r n .  E l  m o v i m e n t  s ' e s t é n .  L e s  m a s ­
s e s  p o p u l a r s ,  p o s s e ï d e s  d 'u n  g r a n  e s p e r i t  c o m b a t i u ,  n o  c e s s e n  d e  
m a n i f e s t a r  l a  s e v a  a d h e s i ó  a l  p o b l e  e s p a n y o l  q u e  d e s t r u e i x  d  f e i ­
x i s m e  a  la  P e n i n s u l a .

L a  d i c t a d u r a  l u s i t a n a  t r o n t o l l a ,  s 'e s b e r l a ,  d a v a n t  l ’í m p e t u  d e i s  
t r e b a l l a d o r s  p o r t u g u e s o s .  E l s  m i l e r s  d 'o b r e r s  c o n f i n a t s  a  l e s  i l l e s  
A ç o r e s  i  a  l e s  p o s s e s s i o n s  p o r t u g u e s e s  d e l  c o n t i n e n t  a f r i c à  e s p e r e n  
a n g o i x o s a m e n t  e l  r e s u l t a t  d e  l a  l l u i t a  e n t r e  l a  l l i b e r t a t  i  l 'o p r e s s ió ,  
e n t r e  l a  j u s t i c i a  i  e l  d e s p o t i s m e .

E l  G o v e r n  d e  L i s b o a  e s  v e u  i m p o t e n t  p e r  a  d e t u r a r  l ’e m p e n t a  
a r d i d a  d e l s  t r e b a l l a d o r s  l u s i t a n s .  P e r  a  i n t e n t a r - h o  h a  d e c r e t a t  la  
c r e a c i ó  d e  la  < degió  p o r t u g u e s a ‘l .  « P a t r i o t e s ^  d e  d i v u i t  a  c i n q u a n t a  
a n y s ,  la  m i s s i ó  d e l s  q u a l s  é s  a s s a s s i n a r  e n  m a s s a  e l s  o b r e r s  i  e l s  
a n t i f e i x i s t e s  p e r  a  s a l v a r  l ’o r d r e  d e l s  c a m p s  d e  c o n c e n t r a c i ó  i  l a  
c i v i l i t z a c i ó  d ’u n  r è g i m  c o l o n i a l .

T o t e s  l e s  n o t í c i e s  q u e  e s  v a n  r e b e n t  d e l s  f e t s  g r a v í s s i m s  q u e  
s ’e s t a n  d e s e n r o t l l a n t  e n  e l  r e c t a n g l e  d e  t e r r a  s i t u a t  a  l 'O e s t  d e  la  
p e n i n s u l a  e v i d e n c i e n  q u e  la  l l u i t a  e n t r e  l e s  c a s t e s  g o v e r n a n t s  i  
f o r c e s  r e p r e s s i v e s  a  l e s  s e v e s  o r d r e s  i  e l s  o b r e r s  i  a n t i f e i x i s t e s  t e t s  
d e  P o r t u g a l ,  p o t  é s s e r  l l a r g a .

N o  c a l  q u e  r e m a r q u e m  la  p o s i t i v a  i  p r o f u n d a  r e p e r c u s s i ó  q u e  
u n a  v i c t ò r i a  d e  l ' e x è r c i t  d e  l a  l l i b e r t a t  s i g n i f i c a r i a  e n  l a  g u e r r a  
c i v i l  e s p a n y o l a .

El Govern sembla impo* 
tent per a dominar el 
moviment

Londres, 15. — Telegrafien de Gi­
braltar que aquest mati s’han su- 
blevat altres unitats de l’Esquadra 
portuguesa.

Les tripulacions detingueren la 
oficialitat i mataren tots els mari­
ners que oferiren resistència. Un 
cop foren amos dels vaixells, els ma­
riners se situaren a la desemboca­
dura del Tajo i bombardejaren im­
mediatament la capital. El sobtat 
bombardeig va causar un enorme 
pànic entre la població. Les explo­
sions de les granades causaren im­
portants danys en alguns punte de la 
capital. Resultaren vuit persones 
mortes.

Sàk
I ' ' '

Segons les darreres notícies, el 
Govern sembla ésser impotent per 
a dominar el moviment.

El moviment contra la 
dictadura és va estenent

Londres, 15. — Ei moviment con­
tra la dictadura portuguesa, iniciat 
en algunes unitats de l’Esquadra, 
s’ha estès a nombroses guarnicions 
militars, a diversos ptuits de la na­
ció. Nombrosos oficials han estat 
fets presoners pels soldats i altres 
han resultat morts.

El Govern ha donat ordre que les 
tropes romanguin aquarterades, pe­
rò segons sembla la mesura resulta 
de dubtosa eficàcia.

i  e s  n o t i c i e s  d e  l a  s u p o s a d a  
m o r t  d e i  d i p u t a t  c o m u n i s t a  
p r o d u e i x e n  c o n d o l  a  l a

G e n e r a l i t a t
« S e n t ir ia  e n  l’à n im a  la  m o r t  de  M a u r í n » . ., 

d ig u é  el c a p  de G o v e rn

Fumejant encara l’incendi produTt p er rartllioria, les forces lldais entra­
ren a Siétamo, on es veu el ca mpanar dlfumat per la foguera.(Foto. Centelles.)

Bombardeig oeri d'¿s- 
trecho Ouínro í Mon­

ta rogón
Un avió rebel és obligat 
a aterrar per Tavlació re­
publicana prop d’Almu- 

dèvar
C om unicat de l conseller 

d e  D efensa a  S. E . e l P re ­
siden t d e  C ata lunya :

L ’av iació  h a  b o m b ar­
d e ja t  m o lt eficaçm ent les 
posicions enem igues d ’Es- 
trech o  Q uin to , M onte  A ra ­
g ón  i A lm udévar. U n  a p a ­
re ll facciós in ten tà  v o la r so­
b re  les nostres línies av an ­
çad es; h a  esta t perseguit 
pe ls nostres avions, que, 
m etra llan t-lo , l’h an  ob liga t 
a  fugir i p ren d re  te rra  p re ­
c ip itadam en t a  les im m e­
diacions d ’A lm udévar. A  la 
res ta  d e l fron t, sense n o ­
v e ta t .”

AQUEST NUMERO HA PAS- 
SAT PER LA CENSURA

DEL FRONT 
DE GUERRA

RECORRENT 
LES NOSTRES 
AVANÇADES

(Crònica de la Columna Ma­
cià - Companys, per LLU IS 
CAPDEVILA)

A le s  n o u  d e l  m a t i  t r u q u e n  a  la  
p o r ta  d e  la  c a m b r a . U n  t r o m p e ta  m ’a­
v is .. q u e  a  b a ix  m ’e s p e r e n  e l c o m ­
p a n y  S a lv a d o r  M a s s e t  — exce l·len t 
c o m p a n y  q u e  m 'a ju d a r à  m o l t—  i  e ls  
j a  a m ic s  A n t o n i  M ic ó  i  J o s e p  V ila ­
n o v a , p i lo ts  d 'a v ia c ió .

E m  r e n to ,  e m  v e s te ix o ,  i ,  d e jú ,  
— f i n s  a  le s  o n z e  n o  o b r e n  b a rs  i  c a ­
f è s  a  A lc a n y iç ,  i  n o  h i  h a  m a n e r a  
d e  p r e n d r e  u n a  ta s s a  d e  te  o  d e  
c a fè — , p u j ) a  l’a u to m ò b i l  ■ u n  v e r i­
ta b le  a u to m ò b i l  d e  g u e r r a , q u e  e n ­
c a r a  p o r ta  p o ls  d e l  d ia  in ic ia l d e  
la  r e v o lta . M a s s e t  e m  p r o p o rc io n a  
u n e s  .p a s ti l le s  d e  x o c o la ta  i  u n  x ic  
d e  p a .

M e n tr e  f e m  b e n z in a ,  a  la  s o r tid a  
d e l  p o b le , e n t r e m  a  u n  h o s ta l  a l  
c o s ta t  d 'u n a  e sg lé s ia , m o l t  b e lla , a- 
b a n d o n a d a . A m b  n o s a l tr e s  e n tr a  u n  
in d íg e n a ,  q u e  d iu  a  la  ta v e r n e r a ,  
u n a  ta v e r n e r e ta  d ’o n z e  a n y s :

— A  e so s  c a m a r a d a s  n o  le s  c o b re s  
n a d a . Y  d a n o s  u n a s  c o p ita s  d e  a -  
g u a r d ie n te .

A q u e s t  é s  d e is  m e u s .  L ’a ig u a  p e r  
a  r e n t a r s e  i  p ro u .

A v a n c e m  c a r r e te r a  e n l là  c a m i d e  
M u n ie s a . A v i a t  d e ix e m  e l  d e lic ió s  
o a s i q u e  é s  A lc a n y iç  i  e n t r e m  a  la  
p a r a m e r a  a ra g o n e s a . F a  u n  so l te r ­
r ib le , e s p a n tó s ,  d ’in fe r n .  A q u e lle s  
n o ie s  d e  c iu ta t  q u e  c a d a  a n y ,  e n  v e ­

n i r  V e s tiu , e ls  e n t r a  la  m a n ia  d $  
t o r n a r s e  d e  c o lo r  d e  p a  to r r a t ,  e »  
l lo c  d 'a n a r  a  la  p la t ja  p o d r ie n  ve-  
n i r s e ’n  a c i  a  p a s sa r  u n a  té m p o r a -  
d e ta  s o ta  e l  so l. E s  ta n  fo r t ,  q u e  j o  
c re o  q u e  s i  p o s a v e n  u n  p o l la s tr e  j a  
a m a n i t  d in t r e  la  c o r r e s p o n e n t  c a s -  
so la , n o  c a ld r ia  e n c e n d r e  e l  fo o :  e l  
so l e l c o u r ia .

N i  u n a  c a sa , n i  u n  a rb re . E l  p a i­
s a tg e  té  u n a  d e so la c ió  i n f in i t a .  T o i  
t é  u n  c o lo r  d e  po la  a  b a s e 'd e l  s ie n a ,  
l ’o c re  i  e l g r is . S o ta  e l  b la u  prúsiQ  
d e l  c e l:  u n  c e l ta c a t  p e r  u n s  n u v o -  
l e t s  q u e  s e m b le n  d e  n a ta .  N o m é a  
fa r ig o la , r o m a n i ,  e sp íg o l. I  a ix ò  n o  

(Passa a la página 5.)

El nicionalista [rujo será 
ministre s«nse cartera i 
Jutí Just, ministie d'C- 

bres Públiques
Madrid, 16. — Segons les nostres 

notícies, no per dificultats de tipua 
polític, sinó per consideracions de 
partit, els nacionalistes bascos no re­
gategen ai Govern cap ajut, i do­
naran un ministre, que és el senyor 

j Inijo, i no ho és per considerar que 
es més necessari a les Bascongades 

I el senyor Aguirre.
El senyor Irujo tal vegada serà 

ministre sense cartera i .a cartera 
d’Obres Públiques l’ocuparà el dipu­
tat republicà Juli Just.

El seu nomenament i la disposició 
en què el èenyor Uribe cesfa en Te- 
xercici interí de la cartera d’Obres 
Públiques, apareixerà a la «Gaceta» 
d’avui.

La d irecció  d e  ía  g u e rra

El president del Consell rebé ahir 
al migdia els informadors als quals 
digué que tenia excel·lents impres­
sions dels fronts de combat.

El senyor Casanoves, a preguntes 
dels periodistes, manifestà que el di- 
rnarts, a la tarda, sortí cap a Ma­
drid ei coiiseLer interi de r iiiances. 
senyor Terradelles, í que durant la 
aeva absència s’havia fet càrrec ell 
de ies carteres de Finances 1 Eco­
nomia.

—He llegit — va afegir el senyor 
Oasauüves — la nota que pubuca 
«La Batalla» d’avui en la qual es 
dóna compte de la possible mort de 
l’amic Joaquim Maurín.

Creieu-m«—continuà—que bo sen- 
w en rànima, puix que Maurín era 
^  bon amic de ía molt de temps, 
de quan lluitàvem Junts ft 1» Confe­

deració i l’havia visitat moltes vega­
des al Castell de Montjuïc, quan es­
tava detingut i també havia inter­
vingut en la seva defensa algünes 
vegades.

Això demostra encara més la bru­
talitat dels feixistes que maten tots 
els qui poden representar quelcom 
dintre de la nova concepció social 
del món, puix que Maurin era una 
esperança. Ja us dic que érem molt 
amics, ell va tirar per una oanüa, i 
jo per una altra, però era un home 
que prometia, i he sentit molt que 
pugui haver mort, si pé resta encara 
una esperança que la trista nova 
no tingui confirmació.

Preguntat quan hi hauria Consell, 
el senyor Casanoves va manifestar 
als repòrters que no sabia encara si 
se celebraria dijous o divendres.

La situació de la dicta­
dura portuguesa és 
greu - Ha esclatat la 
vaga general revoluciü- 
nària

Londres, 15. — El «Nev;s Chroni- 
cle», ampliant avui les seves infor­
macions sobre la greu situació de la 
dictadura portuguesa, confirma que 
els obrers es disposen a secundar el 
moviment, í en alguns unportants 
centres obrers ha esclatat ja la vaga 
general revolucionària per tal d’aju­
dar l’actitud de la Marina l de 
l’Exèrcit.

De Gibraltar confirmen 
rexistència I l’extensió 
del moviment antifeixista

Londres, 15. L’enviat del «Daily 
Herald» a Gibraltar comunica que. 
malgrat la rigorosa censura, s’han 
rebut notícies confirmant l’extensió 
del moviment antifeixista de Portu­
gal. Hom té la impressió que les 
masses populars portugueses han 
realitzat manifestacions de simpatia 
envers el Front Popular espanyol, i 
que a nombrosos punts s’han rcglií- 
trat protestes contra l’actitud adop­
tada per la dictadura portuguesa a 
favor dels facciosos espanyols.

Es crea la «Legió portu­
guesa» contra els ene­
mics de «la pàtria • 
Tordre social» - Anirà, 
d’una manera especial, 
contra el comunisme i 
l’anarquisme

Lisboa, 16. —  Ahii*, a la nit, cs 
rèuní el C!onsell de Ministres per a 
examinar la situació intenor i ex­
terior. En ía nota oficial Uiui’ada a 
la sortida del Ckjnsed jio es parla 
per res deLi incidents ocorreguts 
ahir, i que segurament seran objec­
te d’exàmens ulteriors.

S’aprovà un decret pel qual el Go­
vern autoritza la creació de la «Le­
gió portuguesa», composta do patrio­

tes volimtartó. La «Legió» ajudarà 
en cas necessari les forces regulars 
per a lluitar contra els enemics de 
la pàtria i els enemics de l’ordre so­
cial. La «Legió» estarà composta de 
ciutadans portuguesos de divuit a 
cinquanta anys, i s’organitzarà als 
territoris de la metròpolis 1 a les 
colònies. La «Legió» estarà dirigida 
per un consell nomenat pel (3overn, 
el qual també designarà el coman­
dant de la «Legió». Entre altres atri­
bucions la «Legió» haurà de comba­
tre en tots els aspectes les doctrines 
subversives, especialment el comanis. 
me i l’anarquiíme.

EL BRASIL ES NEGA A PRO­
PORCIONAR ARMES ALS 

REBELS
Rio de Janeiro, 16.—£1 Govern dei 

Brasil ha rebut un despatx de l’ex-gc- 
neral Franco demanant armes. 8e 11 ha 
contestat en íorma negativa.

El senyor O ssorio i G a lla rd o  ha  pub licat al 
diari m ad rileny  “ In fo rm aciones” un excel·lent 
article sobre  el p rob lem a del p la  m ilitar i del 
com andam ent. C reu el nostre  il·lustre am ic que, 
en la  guerra  actual, hi h a  d ’haver un p la  únic i 
com andam en ts diversos. En el fons, el p a re r de  
l’articulista  coincideix am b  allò  que, sobre  el 
m ateix  tem a, vam  exposar nosaltres no fa pas 
gaire. Sosteníem , en efecte, que cal una  co o r­
d inació  d e  les operacions m ilitars, i a lho ra  un 
m arge  d e  lliberta t d ’acció p e r als d iversos fronts.

C onvenia que, de  M adrid  estant, una  p e r­
sona  prestig iosa com  el senyor O ssorio d e fen ­
sés la  b ona  tesi, to t oposan t-la  a  certes ten d èn ­
cies abso rben ts i centralistes, l’accentuació de  
les quals seria funesta  per a  tots, no  sols en l’as­
pecte  polític, ans encara  en l’aspecte m ilitar.

a- *
C om pte  am b les fórm ules m àgiques! H i ha 

qui creu que l’adopció  de  la  fórm ula de l co ­
m an d am en t únic farà  el m iracle d ’una  v ictòria  
segura  i ràp ida . L a v e rita t és que caldria , p ri­
m er de  to t, defin ir aquesta  fórm ula.

<Q uc es vo l significar am b  els m ots " c o ­
m an d am en t ú n ic "?  íQ u e  hi hagi un organism e 
encarregat d e  coo rd inar les operacions m ilitars, 
és a  dir, d e  traçar un p la  de  con jun t?  A ixò està 
bé, i és necessari. P erò  si am b  els m ots " c o ­
m an d am en t ún ic"  es vo l significar que la d irec­
ció de  les operacions ha d ’ésser unipersonal o

que h a  d ’estar cen tralitzada, a leshores hau ríem  
de declarar que la fórm ula és absurda, nociva 3 
m ateria lm en t im practicable.

íf. «1 tf>

U na guerra am b  fronts diversos i allunyats 
exigeix la coordinació, pe rò  repel·leix la cen tra ­
lització del com andam ent. V olem  creure que 
ningú no dem ana  una tal centralització. Si aques­
ta  fos una tesi m ilitar, d iríem  que és equivocada. 
Si es tractés del que se’n diu una "qüestió  d ’au ­
to r ita t" , la consideraríem  desp laçada  i sobrera. 
éC om  va  an ar la un ita t de  com andam en t cm 
aquells dies decisius del passat m es de  juliol?

T é  raó  el senyor Ossorio i G allardo . H i ha  
d ’h av er un com andam ent únic a  cad a  front, i 
p e r ta n t diversos com andam ents. P erò  lea o p e ­
racions en els fron ts m últiples han  d ’estar co o r­
d inades per un p la  únic, m illor dit, p e r un p la  
de  conjunt.

Si a  l’organism e d ’enllaç encarregat d ’e la ­
b o ra r  aquest p la  hom  volgués denom inar-lo  " c o ­
m andam en t ún ic” , trobaríem  la denom inació  
poc adequada, pe rò  això ens sem blaria un d e ­
tall secundari. L a cosa essencial és que a  c ad a  
fron t dirigeixi les operacions m ilitars un co m an ­
d am en t propi que c o n d u í  les realita ts i les ne­
cessitats de  cad a  cas concret. P la  de  conjunt, I 
executors autònom s. H eus ací, no ja  la m illor 
fórm ula, ans encara  l’única fórm ula possible.

A . R O V IR A  I V IR G llT

FENT OAMI PER A L’ AR TILLEflIA REPUBLICANA
l

Els treballadoi^ del oamp al front e xtremeny que no estan «nrolats a lo s milioiest treballen també Intensa ment a favor de la oausa republica­
na. cal preparar el pas p^r a l’Art! liarla que prot^eix l'avanq de les fo rees lleials. Els oamperols, destres e n el maneig de i’aixada i la pala,

faran un eami eom una oa rretera en poques hores.
(Poto. Express.),"

T o t  p e r  a l  f r o a t !  T o t  p e r  a l  f r o n t !
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ju r íd ic

« E L  E T E R N O  E M B O S C A D O  
¿Cuándo dejará quieto el brazo?»

(De «El Sol».)

«E N  E L  A L C A Z A R  DE T O L E D O

EL CADETE FACCIOSO. — Estoy 
aprendiendo ciencia m ilitar como 
para sacar ocho sobresalientes. ¡Me­
nudo cursillo nos están dando estos 
republicanos!»

(De «La Voz».)

Política, ( liu :
«En todas las provincias donde 

mantiene su autoridad el Gobierno 
legítimo funcionan nonnalmente ios 
Tribunales Populares. A través oe 
la labor ingrata, difícil, abrumado­
ra, que han de llevar a cabo estos 
organismos, los que juzguen sin pa­
sión tienen que advertir en ellos ’in 

i sentido de justicia y responsabilidad 
I que dignifica aún más la obra del 
I pueblo,
I Hasta el enemigo tendrá que re- 
' conocer que los jueces populares i han reivindicado la pureza del espí- 
i ritu jurídico y proceden con la se- 
I renidad y el buen sentido que exige 
tarea tan delicada. El procedimien­
to se lleva con toda suerte de ga­
rantías; las pruebas se desarrollan 
con toda amplitud, y a la hora de 
juzgar se dosifica la responsabilidad, 
estableciéndose aquella gradación 
de sanciones que determina el .sis­
tema punitivo vigente. Así, vemos la 
aplicación de penas máximas en ios 
casos de mayor responsabilidad, pero 
en ningún caso las sentencias ado­
lecen de rigidez y sectarismo. Hay 
penas lnr:.riores, y hasta absolucio­
nes. Ultimamente un Tribunal ha 
llegado a la propuesta de conmuta­
ción de pena, que el Gobierno hubo 
de aprobar seguidamente.

Se hace, pues, justicia sin olvidar 
ninguna de las elevadas normas que 
deben inspirar la labor de los ¿uc­
ees. El deber de todos cuantos bla- 
boran en la lucha contra el fascis­
mo es rodear de toda autoridad y 
prestigio a estos Tribunales, forma­
dos por magistrados inequívocamen­
te republicanos y por Jurados del 
Frente Popular. De esta manera, a 
la gloriosa acción de las armas 10- 
pubücanas, que en los frentes de 
combate luchan por la libertad del 
país, se unirà la honrosa labor de 
unos Tribunales Populares intérpre­
tes austeros de la ley, que sin ceder 
un punto de su sagrado mandato 
e impidiendo que la lenidad pueda 
favorecer a los sediciosos o a sus 
colaboradores, darán al mundo Ja 
sensación de rigor jurídico. A nadie 
más que a esos Tribunales le está 
permitido sancionar los delitos con- 
ti-a la República ni nadie puede 
permitirse el exceso de hurtar a ’os i reos al enjuiciamiento de esos legí­
timos i·epresentantes de la justicia 
popular.»

El s is te m a  c o o p e ra t iu  
a  E s p a n y a

Uopi7iió d’informaciones sohrs 
a q  t  t e m a ,  é s  la  se q U e n t:

«H E R O IS M O  F A C C IO S O

EL DEL ALCAZAR. — ¡Las m u­
jeres y  los niños que perezcan pri­
m ero!»

(De «El Liberal».)

(>■

«L A  C O N S IG N A  
D E  LO S  T R A ID O R E S

O Dios los cria y  el crimen los junta

U. H. A.

(Unios, hermanos asesinos)
(De «La Voz Valenciana».)

l ^ - «

«Sin abandonar las tareas condu­
centes a la más próxima consecu- 

i ción de la victoria total sobre los 
rebeldes, hemos de dedicar también 
parte de nuestras preocupaciones a 
la orientación de la vida económica 
el día siguiente del triimfo.

En esa fecha comenzará una se­
gunda etapa de lucha, acaso más 
dura y más difícil, por exigir sacri­
ficios más callados y menos espec­
taculares. Apagado el fragor de la 
contienda, surgirá la fría reflexión 
de ver nuestra economía en ruinas, 
deshecho nuestro crédito exterior, 
paralizados o desarticulados los prin­
cipales mecanismos del crédito in­
terno y planteados con insospecha­
da crudeza los añejos problemas, a- 
mén de otros nuevos, de la retrasa­
da estructuración económica del 
país.

Para acometer en serio tales pro­
blemas y revigorizar a España des­
angrada no vemos sino una fórmu­
la adecuada: la adopción del princi­
pio cooperativo y de sus métodos 
peculiares con la máxima extensión 
posible. Sistema único para apro­
vechar la incautación de las gran­
des industrias, es también el único 
medio de coordinar la continuidad 
material de éstas con la necesidad 
de respetar los intereses de los in­
dustriales mas modestos y solidari­
zarlos con el nuevo régimen econó­
mico naciente.

Es instructivo el ejemplo de Di­
namarca. Hundida en gravísima cri­
sis hace pocos años, ha logrado re­
hacerse y alcanzar prosperidad en­
vidiable merced a una franca trans­
formación de su régimen capitalista, 
no extinguido aún del todo, en otro 
régimen progresivamente cooperati­
vo. De otras naciones pudiéramos 
invocar ejemplos. Pero el más con­
veniente es el de Rusia, cuyos 
mejores éxitos en ya casi veinte 
años de afanosos ensayos por crear 
un mundo nuevo se han debido al 
cooperativismo, y han sido tanto 
más brillantes y fecundos cuanto 
más se han acercado al ideal puro 
de la cooperación.

Advirtamos y subrayemos bien, 
empero, que sería desatinado crear 
«mecanismos» de cooperación en un 
ambiente social no impregnado pre­
viamente ix»r el espíritu cooperativo. 
Es este espíritu, este ideal, lo que 
importa difundir y vigorizar para 
que se muevan útilmente los meca­
nismos económicos que en él se ins­
piren. Otra cosa sería trabajar en 
el vacío; como lo ha sido—ejemplo 
de flagrante evidencia—la pretendi­
da creación de Sindicatos sin espí­
ritu sindical, como los fenecidos 
Sindicatos amarillos. ^

Organicemos, pues, el cooperati­
vismo, empezando por difundir el 
espíritu de cooperación. Ya que tan­
to se nos ha motejado de materia­
listas a cuantos militamos en los 
partidos y organizaciones proleta­
rias, mostremos cómo nuestra lafcior 
se funda siernpre en motivos y fuer­
zas de la más auténtica y fecunda 
espiritualidad.»

« E L  S IT IA D O

— Voy a m orir como un cristiano . 
JM e van a romper el bautismo!»

(De «Heraldo de Madrid».)

«N U E S T R O  L E M A  
Odia el fascismo 

y machaca al simpatizante»
(De «La Libertad».)

L ’a f a la c  h ip ó c r ita
D iu  Treball:

«Encara hi ha gent que posa en 
dubte la victòria esclatant del po­
ble en aquesta lluita a mort desfer­
mada a tota la penúisula per ks 
torces retrogrades i barbares de les 
castes reaccionàries del país. Aques­
ta gent, quan parla així tot i les 
seves protestes d’afecció al poblé que 
tan heroicament dóna la vida ais 
fronts de guerra, no demostra res 
més que el seu allunyament d’aquest 
poblé que hipòcritament afalaga. En 
la immensa majoria de casos, si po­
guéssim penetrar dins l’ànima da- 
quests derrotistes aparentment sen­
se malèvola intenció, hí trobaríem 
el feixista perfectament definit que 
desitja vehementment el contrari 
d’allo que vol fer suposar el &;u 
posat compungit.

Aquesta gent, aquestes ànimes viis 
i microscòpiques, incapaces de cap 
gest generós, pateixen d’iuia núopia 
tan gran com ei sac d’egoismes in­
confessables que corre ininterrom­
pudament amunt i avall de ilurs ar­
tèries malauradament vitals. Aques­
ta gent no veu, no sap ni pot \eure, 
que el triomf final— tardi poc o 
molt—  no pot ésser de ningú inés 
sinó del poble que, d’agredit que era 
ha passat a l’ofensiva victoriosa.

No hí ha dubte, no, que al final 
dj tot els llorers del vencedor re­
nyiran la testa del milicià del front 
1 del treballador de la reraguarda. 
L’entusiasme popular és invencible 
i els canons més poderosos no poden 
contra aquesta força immaterial que 
és l’entusiasme.»

L ’o b r a  c iv i l i t z a d o r a  
d e  la  m o n a r q u ia  a l 

M a r r o c
E l  r e ta l l  e s  d e  l’e d i to r ia l  d e  

Ahora, q u e  d iu :

«Cuando a un moro se le requiere 
por el Estado español para que 
preste algún servicio, ya se se sabe 
qué es lo que ha de exigir en pago: 
un duro «fonso». Un duro de Alfon­
so la sóli«.’.-i moneda del Estado que 
ellos identifican merced al perfil 
sinistro del Alfonso, el Africano. To­
da la obra internacional y civiliza­
dora de la monarquía se redujo a 
esto: a enterrar en Marruecos la 
plata española de los duros «tonsos», 
despertando la codicia y la repaci- 
dad de los cabileños, a los que pa­
gábamos en buexia moneda, saneada
por la laboriosidad de los trabaja-

l!

L a  n o s t r a  v ic tò r ia  
a s s e g u r a  la  p a u
L ’e d i to r ia l  d e  C. N. T., d iu :

«La atención Internacional se con­
centra en torno al duelo que sos­
tiene el pueblo español con el ejér­
cito y el fascismo sublevados. La 
definición de esta lucha no es indi­
ferente al mundo. Sus resultados 
pueden influir sobre* la marcha de 
los aconteciraiexjóos internacionales 
en dos direcciones distintas, según 
que la guerra civil se resuelva con 
el triunfo del proletariado o con el 
de sus enemigos históricos.

De un lado se presenta ante el 
mundo una brillante perspectiva de 
libertad de los pueblos y de progre­
so cultural y económico infinito. De 
otro lado se presenta la perspectiva 
fascista, de sujeción de los pueblos 
a directivas centralizadas que man­
tendrían la organización jerárquica 
de la sociedad!, y la guerra.

Los países fascistas apoyan a los 
facciosos españoles para evitar que 
el mimdo tome una dirección con­
traria a su ideología y a sus propó­
sitos. La victoria de la reacción cle­
rical y monárquica significaría el 
afianzamiento del fascismo interna­
cional, la liquidación de la última 
esperanza sería de la redención del 
proletariado europeo y la consolida­
ción del bloque de guerra que está 
perturbando la paz del mundo. Es­
paña quedaría definitivamente su­
bordinada a los planes imperialistas 
de Hitler y de MussoUnl. Nuestro 
país, que no ha tomado parte en la 
guerra europea, seria cogido er. la 
red enmarañada de las maniobras 
guerreristas y empujado a la catás­
trofe que amenaza la estabilidad de 
las naciones.

Hitler tendría en España im mag­
nífico aliado para coger a Francia 
entre dos fuegos, triunfando en to­
das sus pretensiones. El apoyo que 
prestan a los generales sublevados 
no es desinteresado. Ese apoyo lo 
cotizarán en un futuro cercano si 
logran—que no lograrán— Înclinar la 
suerte de la guerra civil a favor de 
los facciosos.

Los amigos de la guerra especulan 
con la inmensa desgracia que se 
ha abatido sobre nuestro pueblo. Y 
los generales insurrectos, el clero y 
el gran capitalismo, se prestan vo­
luntariamente a ese juego turbio y 
sangriento.»

T R E B A L L
Bases de treball i sous 

servei domèstic
S in d ic a t  d e  la  I n d ú s t r i a  
d e  l ’A lim e n ta c ió  (U . G . T . )

El Sindicat de la Indústria de l'A- 
limentació (U. G. T.), Secció ac 
Servei Domèstic ens ha trames les 
següents bases de treball;

doios españoles, las traiciones y las 
emboscadas que nos tendían.

El Ejército español, al rebelarse 
haciendo traición al pueblo, ha que­
rido completar su obra, y para con­
seguir un Instrumento de domina­
ción está derramando por las cabi- 
las a manos llenas esos duros «fon- 
sos» con los qiie Franco paga a los 
cabileiws su soldada. Antes de que 
esos militares traidores consumen 
su propósito de arruinar a España, 
comprando asesinos del pueblo con 
la plata que han robado en las co­
marcas que tienen en su poder, hay 
que cortarles el camino.

El duro «fonso», que codician los 
moros, es el trabajo acumulado de 
los proletarios españoles; su valor | 
es el exponente de la laboriosidad ■ 
nacional. Mientras más se afana el 
pueblo por producir, más armas se 
ponen en las manos de nuestros exxe- i 
migof más moros rapaces pasarán ' 
el Estrecho para lanzarse al asalto 
de nuestras ciudades.

Urge cortar esta sangría. Hay que 
cambiar rápidamente el duro «fon- | 
so» por una moneda nuestra, por im ! 
instrumento de cambio típicamente . 
republicano.»

N e c e s s ita t  de  s u b s ti­
tu ir  le s  m o n e d e s  d e  

c in c  p e s s e te s

C a ta lu n y a  i E s p a n y a  
m é s  u n id e s  q u e  m a l

Mundo Obrero, d iu  e n  to c a r  a -  ¡
q u e s t  t e m a :  j

«En el deseo y en la necesidad de ' 
aplastar la sublevación en todo el 
país, combaten imidos los pueblos 
español y catalán. En estos momen­
tos la necesidad es única. Para Ma­
drid y para Barcelona sólo hay un 
objetivo: aniquilar la sublevación 
fascista. Para el pueblo catalán, co- 1 
mo para el pueblo español, sólo hay 
un deber: poner a contribución todo 
el esfuerzo, toda la comprensión y 
todo el ímpetu para lograr la victo­
ria de la República democrática. ¡

Admirablemente reflejada está la 
necesidad y el anhelo común en un 
párrafo del manifiesto que ha hecho 
público el Partido Socialista Unifi­
cado de Cataluña, adherido a la In­
ternacional Comimista:

La guerra es peninsular. Dos fren­
tes hay en la Península Ibérica; El 
nuestro, el de la República demo­
crática, y el de los traidores, el del 
fascismo. Para lograr nuestra victo­
ria ha de supeditarse toda otra con­
veniencia a la que recomienda la 
razón y la necesidad de vencer. Ni 
actos aislados. Ni ensayos sociales 
impremeditados e inconvenientes. Ni 
terror ni abusos de autoridad. Todo 
esto vale tanto para España como 
para Cataluña.

Se siento en Cataluña la necesi­
dad de dotar al pueblo de un Go­
bierno que recoja a todos los secto­
res que luchan contra el fascismo. 
Un üobieriro de pareja composición 
al de Madrid. Y es la propia Esquer­
ra quien por boca de sus hombres 
representativos ha dicho ayer en 
Barcelona, ante millares de repre­
sentantes de su organización: «La 
Esquerra—ha dicho el señor Pi y 
Suñer—no es, pues, un obstáculo a 
la transformación. Deseamos que 
vengan los hombres nuevos que ha 
forjado la revolución para que con 
su estusiasmo y su capacidad bien 
demostrados, compartan aquella ac­
ción dirigente que precisa para lle­
var a cabo la obra transformadora 
que se está loalizando». Estas pala­
bras afirman nuestra convicción de 
que el pueblo catalán, en esta hora 
de lucha sin cuartel contra el fas­
cismo, procede a semejanza del pue­
blo español, coordina sus esfuerzos 
con los esfuerzos de los combatien­
tes de España. Y de que se quiere 
perseverar en la senda recta que 
conduce a la victoria de la Repúbli­
ca democrática, son buena prueba 
estas palabras del señor Casanovas, 
que no dudamos en suscribir inte- ' 
gras: "Precisa un orden revolucio-, 
nario y una justicia, y por eso Ca- ' 
taluñm intauró el Tribunal Popu- * 
lar, para evitar que al margen de ' 
esta justicia actúe la venganza per-' 
sonal y turbia. No debe persistir el' 
terrorismo ni una hora más, porque ‘ 
si persistiese el fascismo germinaría i 
en la retaguardia.’’» |

E n  u n  e d i to r ia l  d e  La Libertad,
e s  d iu :
«Se ha dicho muchas veces que 

es preciso hacer desaparecer todas 
las maniíestacioxies externas — sig­
nos y reminiscencias— que recuer­
den un régimen odiado por el pue­
blo, cual lo es el monárquico. Son 
varias las razones que así lo acon­
sejan, y una de las más importan­
tes es la de borrar de la vida ciudar 
daña los signos que constituyan un 
bochorno para el espíritu republica­
no del pueblo.

Por fortuna, hoy contamos en el 
Gobierno, y en los cargos directivos 
de máxima responsabilidad en cuan­
to a la Economía, con hombres tan 
preparados y capaces como el minis­
tro de Hacienda, el sabio doctor Ne- 
grín, y al frente de la Subsecretaría 
de dicho departamento ministerial 
con un ilustre abogado del Esta­
do —  Jerónimo Bugeda—, cuya ajn- 
plia y sólida cultura y profundo co­
nocimiento de los asuntos económi­
cos son también una firme esperanza 
Seguramente el ministro de Hacien­
da habrá comprendido las dificulta­
des de orden material que se opo­
nen —  aparentemente— a substituir 
ciertas manifestaciones concretas del 
régimen por el pueblo, y las cuales, 
sin embargo, es necesario realizar. 
La moneda, por ejemplo, que es uno 
de los signos más representativos de 
la soberanía nacional, necesitaría ser 
acuñada de nuevo, con distintos atri­
butos simbólicos, que borraran para 
siempre las efigies monárquicas. ¿Es­
tá preparada nuestra Casa de la Mo­
neda, tras muchos años de no rea­
lizar acuxxaciones importantes, para 
la reacuñación de la cantidad ingen­
te de monedas que supondría el re­
emplazar toda la actual de plata?

Parece de suma urgencia la nece­
sidad de subsanar dichas dificulta­
des, aunque lógicamente tonga que 
tardarse bastante tiempo eii llevar a 
cabo la substitución, en e.stos momen­
tos en que las fuerzas del país ge 
han de aplicar a la lucha contra Ja 
reacción y el fascismo De todos mo­
dos, scia preciso arbitrar ui-' medio 
transitorio que acabe con la circu­
lación de efigies odiadas por el pue­
blo republicano.

Por el momento, y mientras se 
hace la acuñación de nuevas mo­
nedas con cuño republicano, ese me­
dio transitorio está en reemplazar 
la moneda de plata por «certifica­
dos plata». Claro que lo delicado y 
vidrioso de las cuestiones económi­
cas aconseja proceder con cautela y 
previsión para que la vida del pue­
blo no sufra el menor trastorno, an­
tes por el contrario, anticipándose 
a prever y resolver con espíritu ob­
jetivo los problemas que la vida 
plantea constantemente.»

Art. l.r Per a prestar serveis de 
domestica, será necessari exhibir el 
carnet sindical. Sense aquest requi­
sit no s’admetrà iñngú.

Art. 2.n L’horari serà de 10 ho­
res, repartides de la següent mane­
ra; de 8 a 1 els matins i de 8 a 8 
les tardes.

Art, 3,r Cada any es concedirà 
al servei domèstic 15 dies de vacan­
ces de dies feiners, i percebran 
el íoii íntegre.

Art. 4.t 'Totes les criades que ex­
cedeixin de 16 anys, percebran loi 
sou minim de 55 ptes.; dels 16 als 
18 anys, 75 ptes., i a comptar deis 
18 aixys, 85 ptes. Les cuineres per­
cebran un sou de 115 ptes. En tois 
aquests casos seran augmentades 
cada any 6 ptes. mensuals, a comp­
tar de la publicació d’aquestes ba­
ses.

Art. 5.è En cas de malaltia, la 
cziada que no pugui quedar-se a ca­
sa, anirà a una clínica, tíerà obliga­
ció de la patrona pagar el segur 
mèdic de malaltia i dret a clíni­ca.

Art. 6.è En cas d’acomiadament 
justificat, si es comprova la bona 
conducta de la criada, i sempre que 
porti transcorreguts sis mesos en la 
casa. &e li abonaran tres mesades 
anticipades de sou i un mes de ma­
nutenció a raó de 5 ptes. diàries. 
Si l’acomiadament es fa abans dels 
sis mesos, se li abonaran dos mesos 
de sou.

Art. 7.è La criada que entri al 
servei en caràcter de prova dels seus 
treballs de cuina, etc., passats ek 
vuit dies primers es considerarà en 
caràcter de fixa, mentre la patrona 
no l’hagi avisat amb 24 hores d’an­
ticipació.

Art. 8.è Cas que la criada no 
compleixi els' seus deiures o s’exce­
deixi en els límits de les atribu­
cions que li incumbeixen, hi haurà 
una comissió amb atribucions per 
investigar el procedir i comporta­
ment de l’associada. Aquesta conús- 
sió estarà composta de membres del 
Sindicat. Cas de no haver causes 
justificades en Tacusnció serà res­
posta al mateix emprament i en cas 
contrari la comissió procedirà amb 
justícia en la situació que ha de que­
dar dita associada.

Art. 9,è Cap portera no podrà 
exercir la plaça de criada men­
tre tingui vacants aquest Sindicat, 
per la qual cosa, qualsevol que sigui 
denunciada i la connssió la trobi 
amb negUgència, seria destituïda de 
la plaça de portera; motivaria tal 
decisió per faltar al servei dels llo­gaters.

Art. 10. El servei domèstic vindrà 
obligat a rentar la roba, planxar i 
neteja de dissabte una vegada per 
setmana, a part de la neteja cor­
rent diària. La criada no tmdrà 
cap obligació de planxar amb midó.

Art. 11. Totes les setmanes tin­
dran un dia lliure, i podran escollir 
sense perjudici per ambdues parts 
qualsevol dia de la setmana, amb 
Tobligació d’assabentar la patrona 
un dia abans. Els diumenges a la 
tarda tindran lliure de les 3 a les 
9 de la nit; cas que la criada vol­
gués tenir tot un diumenge lliuro 
tindrà Tobligació d’aivsar la patro­
na amb dos dies d’anticipació; en 
aquest cas, el dia que pugui dispo­
sar en els dies feiners, sols tin­
drà mig dia.

SECCIÓ NETEJA DOMES­
TICA A JORNAL I A HO 
RES. BASES DE TREBALL 
I SOUS

El S a n t  P a r e  r e c o m a ­
n a  p a u , p e rò  llu n d a in  
b e n e e ix  le s  m e t r a l la ­

d o re s
D iu  Claridad:

«Las agencias informativas han 
transmitido un brevísimo resumen 
del discurso pronunciado por el Pa­
pa ante los religiosos, sacerdotes y 
laicos españoles. No sabemos si esa 
síntesis de las agencias refleja con 
exactitud el pensamiento pontificio. 
Tiene, desde luego, de común con 
todas las alocuciones papales el es­
tilo sibilino, propicio a las interpre­
taciones más variadas. Los católicos 
del ala derecha del nacionalismo 
vasco, que luchan del lado de acá 
de la barricada, y los curas trabu­
caires de Navarra, que pelean en­
frente, encontraran en las palabras 
del Papa una justificación pam sus 
actitudes antitéticas. Así ha ocurri­
do desde que el obispo de Roma se 
hizo fuerte en el «Tu es Petrus» y 
se proclamó pontífice de toda la 
cristiandad. Como el dios del autor 
de «El Fuego», solicitado por las 
preces de los sacerdotes alemanes y 
franceses, el Papa ha creído que la 
pelota estaba en el tejado y ha in­
tentado quedar bien con todos, in-

Art l.r Será obligatori la pre­
sentació del carnet sindicaL Sense 
aquest requisit no es podrà treba­
llar.

Art. 2.n En tota classe de serveis, 
els dimarts, dimecres, dijous i di­
vendres, considerats com a serveis 
ordinaris, inclonet els treballs de ne­
teja extraordinària, com són ren­
tar roba, planxar-la i treballs de 
cuina, es cobraran a raó de l’75 
pessetes hora, les dues primeres, * 
les restants a l'25 ptes cada una. 
Els serveis extraordinaris dels dis­
sabtes i dilluns es pagaran a raó 
de 2’?5 les dues primeres hores, 1 a 
l’75 cada una de les restants. Pel 
que es refereix als diumenges, regirà 
el mateix preu dels dissabtes i di­
lluns

Art. 3.r Les dones de neteja en 
despatxos, cinemes, teatres i altres 
locals comercials que tots els mesos
0 setmanes tinguin un sou deter­
minat, tindran un augment en els 
jornals de 45 ptes. si són mensuals,
1 de 10 ptes els setmanals, amb el 
recàrrec del 15 % ordenat pel Con­
seller de Treball.

Art. 4.t En cas d’accidents de 
treball en el servei de la seva pro-

cluso con el Gobierno del Frente Popular.
El Papa quiere que reine la paz, 

gime por la paz. Pero no condena 
a los curas y frailes que han empu­
ñado el máuser contra los Poderes 
constituidos, ni recrimina a los <j- 
bispos que bendicen a los moros y 
a la canalla mercenaria que blasfe­
ma en todos los idiomas de la tier­
ra. Habla de las «fuerzas subversi­
vas» que sólo pueden vivir luchando 
contra la Iglesia, sin concretar que , 
la subversión ha partido precisamen­
te del fascismo internacional, que 
pretende establecer en España un 
Gobierno basado en principios con­
denados teóricamente por la misma 
Iglesia. Esta ha declarado heréticos 
los principios que sirven de arma­
zón filosófica al fascismo; pero el 
Papa guarda toda clase de conside­
raciones con los Gobiernos y los 
hombres que inspiran sus actos en 
la herejía fascista. A esta actitud 
del Papado puede aplicarse aquel di­
cho popular de «nadar y guardar 
la ropa.»

I  a l  f i n a l  d e  V a r tic le , a fe g e ix :
"«¡Paz, paz!», clama el Sumo Pon­

tífice. Y, entre tanto, el cardenal 
llundain y el obispo de Madrid-Alca- 
lá premian con Indulgéncias a cuan­
tos combaten con las armas en la 
mano contra los Poderes legítimos 
que se ha dado España.»

fessió, les despeses de guariment o 
intei-vencló quirúrgica seran a càrrec 
del patró, i mentre duri la malal­
tia, sempre que no excedeixi deis 
90 dies, s’indemnitzarà a la criada 
en la proporció d’havers que acos­
tumi a percebre.

Art 5.é Si la neteja es fa amb 
àcid sulfúric o el seus derivats, es 
pagará a raó, peí que es refere!̂  al 
Servei d’hores, de 3 pessetes per 
cada una, les dues primeres i 2’50 
pessetes les següents.

Art. 6.0 En cas d’acomiadament 
cobraran 2 mesos anticipats a pro­
porció del cobrat els mesos ante­
riors.

Aquestes bases foren aprovades de 
comú acord amb el Comitè que les 
presentà.

Nota del Comitè del Cens de 
Sastreria

GOIIVOGATORIES
Es convoca tots els obrers en atur 

Paletes 1 Peons de Barcelona, U. g 
forçós pertanyents al Sindicat dà 
T., a la reunió que se celebrâ  al 
nostre estatg social. Diputació, 277 
2on., 2a., avui, dijous, a les quatre 
en punt de la tarda, per tal de trac­
tar d’assumptes del màxim interès

—El Sindicat Unlc Mercantil, per 
a tractar de la conseqüència d’in­
gressar a la Confederació Nacional 
del Treball, convida tots els com- 
panys pertanyents al Gremi de Pi, 
raires amb pavellons de Barcelona 
a la reunió que tindrà lloc avui, dll 
jous, a les 10 del matí, al local del 
Sindicat Unic Mercantil, Plaça Ma­
cià, 12, entresol.

—Es convoca els afiliats al Sindi­
cat de Decoradors i Bells Oficis S ^  
ció d’Orfebreria, U.G.T., a la reunió 
que tindrà lloc demà, divendres, a 
les set de la tarda, al nostre estatge 
social, Corts, 595 (Cúpiüa del Cofi. seum).

NOTIGIARI

Aquest Comité s’adreça a tots els
patrons i 1 --------  ’
a recordar ______  _____
tots els seus afiliats de presentar a 
la Comissió de Cens, instal·lada als 
baixos de la Plaça de Catalunya 
(davant de THotel Colom), la rela­
ció de tots els passers, pantaloneras, 
armilleres, trajere» i de militar fins 
el dia 19 del corrent mes, dia que 
quedarà defüiitivament tancat el cens.

Tots els patrons han de donar-se 
per assabentats per mitjà de la pre­
sent nota. De no fer-ho, es pren­
dran les mesures que hom cregui 
convenients.

U N IO  P R O F E S S IO N A L  OE 
D E P E N D E N T S  | E M P L E A T S  
D E L  C O M E R Ç  (U .G .T .)

El Comitè d’acció i propaganda de 
la Unió Professional de Dependents 
i Empleats del Comerç (U.G.T.), re­
corda a aquells associats que enca­
ra no hagin contribuït a la subscrip.

Ingressos a la C. N. T.
El «Gremio de Carboneros de Es­

ta Plaza» i Gremi de Detallistes de 
Carbó de Gràcia», de comú acord 
amb la «Unió de Detallistes de Car­
bó de Barcelona i Extrarradi», han 
bó de Barcelona i Extraradi» han 
decidit entrar de ple al Sindicat’Unic 
del Transport de la C. N. T. com a 
subsecció de detallistes de carbó de 
Barcelona i extraradi, acord que fou 
pres en assemblea general celebrada 
el dia 6 de Tactual.

Tots els detallistes de carbó vege­
tal que no hagin ingressat a dita 
subsecció se’ls avisa, una vegada 
més, que passin per la Rambja de 
Santa Mònica (Antic edifici del 
Banc d’Espanya), de cinc a set de 
la tarda, puix que de no fer-ho hau­
ran d’atenir-se a les circumstàncies.

més aviat possible passin per aques­
ta Secretaria (Ciutat, 5 ),^ r tal dí 
verificar la seva aportada

A S S O C IA C IÓ  P R O FE S S iO . 
N A L  D ’E M P L E A T S  D E R E­
G IS T R E S  D E L A  P R O P IE ­
T A T  DE C A T A L U N Y A

En compliment de Tacord recaigut 
en la darrera assemblea convocada 
per a decidir el seu Ingrés a la ü.
O. T., ha lliurat al Comitè Central 
de Milícies Antifeixistes la quantitat 
de cinc-centes pessetes amb desti­
nació a la subscripció a favor de les 
víctimes de la sublevació militar fei­
xista 1 dels hospitals de sang.

S IN D IC A T  D E  T R E B A L L A - 
D O R S  D E C E N T R E S  R E­
C R E A T IU S  (U .G .T .)

Ningú no desconeix la importàn­
cia que en els moments actuals te­
nen els llocs de reunió on els treba­
lladors acudeixen a les hores de des­
cans. Es on es comenten les impres­
sions del moment i així és que són 
llocs que cal vigilar. Conscient 
aquest Sindicat, insisteix a fer una 
crida a tots els companys que tre­
ballen en aquests centres perquè el 
més aviat possible passin pel local 
social (Diputació, 277), 3er., 2a.), 
per tal d'obtenir un efectiu control 
i evitar els perjudicis que algun dia 
podria ocasionar-los.

E L  P R O B L E M A  D E L  T R A N S P O R T  
S E G O N S  E L  C O M IT E  D E  T A X IS ,  U . G . T .

El Sindicat del T ransport de la 
U.G.T. ens tram et la nota següent 
per a  la seva publicació:

Des del dia 19 de juliol, la vida 
social ha fet una evolució cap a la 
socialització, la qual cosa no podia 
passar desapercebuda per als sem­
pre soferts treballadors de taxi: 
semblava que imperant una forma 
de Govern el més democràtica pos­
sible, ja s’haurien acabat les cala­
mitats que abans de la dita data 
s’havien fet cròniques en el que ales­
hores era indústria del taxi; i en 
conseqüència es faria una labor ve­
ritablement socialitzadora pel bé de 
tothom. Però la realitat crua 1 ab­
surda és d una contundència tal, que 
la majoria dels homes que per mit­
jà d’un autotaxi han de cobrir les 
seves necessitats han quedat aixa­
fats i descoratjats en veure la mag­
nitud de la seva desgràcia que els 
cau sobre d’ells una vegada més.

Però és possible que nosaltres, que 
tantes vegades hem arriscat la vida 
dintre de la ciutat per tal de defen­
sar els drets de Thome 1 la unió de 
tots els proletaris, de Tempremta 
militar que ens volia posar sota la 
bota i que encara estem defensant- 
los als camps d’Aragó i a altres llocs 
on la defensa és possible, ens tro­
bem que dintre de la nostra labor 
s’hagin introduït uns companys, els 
quals, en aprofitar-se que nosaltres 
estiguéssim lluitant contra Tenemic 
comú, ens arrabassessin les eines de 
treball i sota el signe d’una pretesa 
socialització cometessin un atrope­
llament inqualificable i potser irre­
parable? En nom de quina norma 
sindical es pot espoliar uns treba­
lladors taxistes? En nom de quina 
democràcia es pot treure el pa de la 
boca a uns obrers? En nom de quin 
règim social es pot esclavitzar uns 
obrers que Ja havien aconseguit 
emancipar-se dintre un règim ca­
pitalista?

Sembla que els taxistes, mani qui 
mani, hl hagi el règim que hl hagi, 
serem els ventafocs. Aquesta vegada 
servirem de conill d’Indies per un 
experiment que mireu si ha d’ésser- 
nos advers, que els que Than inven­
tat no s’han atrevit a donar-nos-en 
compte, tal com era el seu deure de 
companys de treball.

Si els companys de la C.N.T. res

Es trist haver de recordar-los Je» 
normes de la seva central, però sl 
reflexionessin, veurien que es troben 
desplaçats de llurs habituals direc­
tius.

Nosaltres, els obrers taxistes de 
la U.G.T., no volem caure en el 
mateix que han caigut ells; per 
tant, tenim el ferm propòsit de 
convocar el més aviat possible una 
assemblea general de tot el rara 
taxista, i que Tassemblea, com a 
sobirana, marqui el camí a seguir 
en aquesta hora revolucionària.

SINDIGAT REGIONAL DE LA 
INDUSTRIA FABRIL I TEXTIL 

DE GATALUNYA
Avís als afiliats

Aquest Sindicat assabenta tots els 
seus afiliats que de cap manera 1 
per cap motiu no agafin el carnet 
de la U.G T. fins que la Junta no ho 
notifiqui així, ja que és un acord de 
TAssemblea, i el no acatar-lo posa­
ria obstacles a la bona marxa de les 
relacions entre les respectives jun. 
tes. Que sigui això com aclariment i 
que no siguin escoltades les propo­
sicions adreçades en aquest sentit, l 
el que estigui en dubte sobre aques- 
la qüestió, que se serveixi passar 
pel local social, Portaferrissa, 7, 
principal.

ES OBLIGATORI DE PORTAR 
LLIBRES DE GOMPTABILITAT

Pel Goverp de la Generalitat de 
Catalunya na estat disposat que tota 
els industrials i comerciants, ilns l 
tot els particulars, portin la comp­
tabilitat d’acord amb allò que es­
tableix el Codi de Comerç.

L’Associació de Comptables de Ca­
talunya, adherida a la U. G. T., 
recorda a tots els comerciants í in­
dustrials Tobligació esmentada l ell 
adverteix que al seu local social, Diiopectessin les seves normes confede-, ^tòria 15 rals, no consentirien un moment *més Tactuació dei Comitè d’auto-ta- âbierta una Borsa de Treball de 

xi de la dita organització (la revolu- 
ció es fa de baix a dalt, companys).

personal especialitzat en assumptes’ 
comptables. ¡

noM

LA M U S ÍC A
S e g o n  c o n c e r t  de  T o rq u e s tra  s im fò n ic a  

de le s  e m is s o re s  d e  la  G e n e r a l i ta t  
de C a ta lu n y a

El proper dissabte, a les sis de la 
tarda, TOrquestra Simfònica de les 
Emissores de la Generalitat de Ca­
talunya, que dirigeix el mestre Jo­
sep Fontbernat, donarà el seu segon 
concert en un dels millors locals pú- 
blica de Barcelona.

Interpretarà un escoUidíssim pro­
grama: Tobertura de «Guillem Teli», 
de Rossini; la «Simfonia número 13», 
de Haydiv i la «Suite», d’«El somni

d’una nit d ’estiu», de MendelssohíU
Mercè Plantada, Texquisida so- 

pran, col·laborarà a aquest selecte 
acte interpretant cinc cançons po* 
pulars russes.

Els concerts de TOrquestra Sim­
fònica de les Emissoris, de la Gen  ̂
ralitat de Catalunya són seguits amb 
veritable interès pels que estimen 
la bona música, escaientment inter­
pretada.

~<·x·
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PRONTO TXIKI -  ALAI
Avul, tarda, a  les 4; LÜMI « 

TONI contra SAGRARIO - AURO 
RA. — Detalls per cartells.

PRONTO NOVETATS
Avui, tarda, a les 4’30. A pula: 

OALLARTA III * URZAY contra 
AZüRMENDI - ÜNAMUNO. — De­
talls per cartells.

Frontó Principal Palace

Avul, tarda, a les 4: SCHAVE - 
ANSOLA contra GOENAGA 11 - 
ALBERDI — Vegeu cartells.

Kennel de Sarrià
D em à, d ivendres, a  les cinc 

d e  la  ta rd a

Grans curses 
de lie b re  rs

E S P E C T A C L E S  
P E R  A A V U l

T E AT RE S
(A tots els teatres començarà la fun­
dó a les 6’30 de la tarda, i a la nit, a 

les 10 en nunt)
APOLLU.

Ciáis. Oireccio: &>uivauui' tiierra 
Fruuera actrlu; E. 'lories. — Tar­
da, «LA ESTRELLA RUJA». Mt. 
butaques a l'óU: «AGuii.-aiá Nis- 
GHAÍ9», per tota la companyia.

■ARCtLONA. — Companyia u» ou- 
media castellana. ~  Oireccio. Ma­
nuel Faris. Trímera actriu; i.. Urtia. 
Tarda i m t; El gran exit de qu in­
tero 1 Guillén. «LA HOLA ubi Tl_A- 
TA». per Esperanga ortia, Maiia 
Francés. Manuel Taiis. Gu-iiem 
Grasses, Rouert iSamso i Kiuaid 
Fuentes. Nii, outaques a 2 pies.

COMIC.—Companyia ue revistes Mar­
garida Caioajal - Mapy Lurtes. -  
Direccio. Juaquim vane. Mestres 
directors: J. U de Zarate. O A 
Vendrell i F. Montserrat. — larda 
1 nit: El granulos exil ue la te vis­
ta  «üEbAMK. qUE TE LOM VlttíNlt» 
Nit, butaques a 2 ptes.

CIRC BAKUtLÜNES. aAuauruinurl programa ue varietats pels anome­
nats artistes «VIANÜK». «Hoinua- LLA ZAKAGOZA». Orquestra OK- 
MON tí JAZZ 1 ceiebrauissim urus- 
tes

ESPmi'̂ voi. oumpanyia ue «oue- 
vli. oireccio: Jusep dantuere 
Primera actriu: Pepeta Fornes. 
Tarda: EL 69 MUNTAT. Nit: EL 
GRAN TRAPELLA. Butaques a 
l ’50 ptes.

NOVETATS. — Companyia anca Marc 
Redondo - Antoni Palacios. Me.s- 
tres directors: Civera, Espeitia i O. 
de Zàrate: Tarda, «LA TABMINE- 
RA DEL PUERTO». Nit, «EL BAR- 
BERILLO DE LAVAPIES».

NOU numpanyia uncci eutaiuiia.
Direcció: Aleitandre Nolla, Pri­

mera ligura. ttmili Venureii Mes­
tres directors. RossellO, Punt 
Blay. -  Tarda i nit: «TOTS AL' 
FRONT», per tota la companyia 
Nit butaques a l'50.

OLYMPIA.—A les deu del mati. Gran 
festival per ais nens dels Asils i 
Hospicis de Barcelona, organitzat 
pel Sindicat ünic d’Espectacles pú­
blics. Jc’aquim Montero, «'jtiarlas 
para los niños»; Adelina Vnmor, 
ï'estrelia iniantil; Tony-Grice, el 
famós trio de clowns musical. Sa- 
llm 1 els seus ninots. Senyalaua 1 
Pepy, augustos ue l’Olympia. Ban­
da oficial de les Milícies AutlíeJ- 
xlstes sota la dii'ecció de rem ínent 
compositor mestre Toldrà. Cancciis 
rítmiques pels nens de 1 Escola 
Natura. — Actuarà d'Intermediari 
el conegut tenor còmic Jesús Ro­
yo.

POLIORAMA. companyia u». ura- 
ma català. ~ Enric Borràs Pri­
mera actriu: Assumpció Casals -  
Tarda: «EL COR DEL POBLE».— 
Nit. butaques, 2 pts.: TERRA BAI­
XA, per tota la Companyia. 

pr in c ipa l  palace . Companyia d’o-
u j * p o l  tv*ívj\.wj 1.

Mestres airectors: Ramon ciorge. 
Rafael Pou i Jaume Pagès.—Tarda, 
I n it: LA CASTA SUSANA.

romea .—Companyia ue comedies ua- 
talanes Mana Vila - Pius üavl. — 
Tarda l nit: «BARRAQUES DE 
Mo n t ju ïc », per tota la compa­
nyia. Nit, butaques, 2 pessetes.

tIVOLI — Companyia l'òneru. Jaida. 
» les 5; «EL BARBERO DE SEVI­
LLA», per Maria Espinal 1 Vicenç 
Simón.

VICTORIA. — Companyia anca cas­
tellana. — Direcció: Pere Segura 
Mestres directors: P Palos O l'o- 
J^às 1 j .  Parera.—Tarda; «-LA DEL 
J^NOJO DE ROSAS». Nit: «LA 
CORTE DE FARAON» i «LOS FA- 
ROLES».

{ No t e s . — En tots els teatres tots 
f ° ,^ ^ e is  estan controlats por la 

<iò , • — Resta suprimida la leven-
1 la comptadurla i la claca. — Tots 

f  ''Satres funcionen en réglm socla- 
, L aquest motiu no hi ha

«ntrades de favor.

C I N E M E S
fcna®*® olnomes l'espeotacle serà•ontlnu. des de les 4 fins a les n  de 

la nit)
porta els pan- 

Gimnàstica, Danses a tra- 
oi món. Companys de coHe-

Noticiari núm. 9. «El d o - 
tÍI armes», quart reportatge,
, ,^ „ “ SUilucbo8 de la Fal» (ssgon

.re p o r ta tg e ) .
— «Charlie Chan en Eglp- 

marchita», «La reina del ^ a m o .  1 Dlbulxoa.
màscara del otro», 

«Catalina de Rusia», 
de'ia  ̂ Aguiluchos

«Por el mal -amlno», 
en blanco». «Yo vivo mí

MarirL» revolucionarlos deaarld y Barcelona».

~  «El pueblo en armas», 
edad Indiscreta», «Marieta la tra-

. viesa» 1 Orquestra Astórla.
—«La vida en el 

mw», «Elegancias exó­
ticas», «Un viaje a la luna», «Es-

ííSS??o“ i
BARCELONA.—«En alas de la miiAr. 

te». «Doble Intriga» 1 «ojo p o ^ jo » ,
BAILEN. — «Que calamidad» «Puaa 

«Tres lanceros' benga-Jileo))»
BOHEME. — «Motín en alta mar» «La 

c a ^  de Rotschild», «El hijo d k  S  
nado». Revista, Dibuixos 1 «Los 
Aguiluchos de la Pal».

BOSC. — «Te quiero y no se quien 
^es», «Muñeca fingida», « a mr>r y 
Carnaval» i Dibuixos. *

BROADWAY. — «Yo vivo mi vlüa» 
Honibres en blanco» 1 «Por el lual camino».

CATALUNYA.—«La viuda negra» «La 
máscara de carne», «El pueblo en 
armas», tercer reportatge.

CAPITOL. — «La vida comienza a los
40», «Su primer hijo» 1 «El pueblo en armas». vwcwiu

CINem a k . Revista Paramouut, Có­
mica, Esports emocionants 1 «Cle­mencia»

COLISEUM.—«El domador», «Quiére­
me siempre», «El pueblo en ar­
mas», «Pepita Márquez», bailarina 
1 idollnista; Gran Fregolino. cómic 
1 Orquestra Coliseum.

COLISEO POMPEiA. «Cuanoo el 
amor muere», «Mía serás». «Imita­
ción de la vida» 1 Dibuixos.

COLOM. — «La mascara del otro» «El 
guapo», «Catalina de Rusia». Re­
vista 1 Dibuixos.

COMEDIA, — «Horror en el .iuarto ne­
gro», «Anita la pelirroja», «Donde 
la ley no existe», Revista i Dibui­xos.

COM i AL.—«Moviment revolucionari» 
«El gondolero de Broadwav» «Los* 
caballeros nacen» 1 «La hija del 
barrio».

DELICIES. — «Que calamidad», «Fuga 
apasionada» 1 «Tres lanceros ben- 
galies».

d ia n a . — «La dama del Boulevard», 
«La máscara del otro», «Peter» 1 DI. 
buixos,

DIORAMA. — «La verbena de La Pa­
loma», «La comedla de la -/Ida», «La 
senda sangrienta». «Seres de doce 
dedos» i Dibuixos.

EDEN. — Dibuixos. «Contra el Im­
perio del crimen», «Bajo falsa ban­
dera» i «El avaro tiburón».

ENTENÇA. — «El rayo mortífero», 
«Soy im fugitivo». Dibuixos, «Gue­
rra sin cuartel».

ESPLAI.—Noticiari Fox; «La lotería 
del amor», «La simpática huerfa- 
nita» i «El cantor del río».

EXCELSIOR.—«Un millón de gracias» 
Dibuixos. «Intriga china». «Los 
aguiluchos de la P.A.I. en el fren­
te de Zaragoza». «Un soldado nro- 
fesional español».

FANTASIO. — Documental, «Un gori­
la a bordo», «El pueblo en armas 
núm. 3», «La espía núm. 13, «Las 
vírgenes de Wimpole Street», Or­
questra Fantasio,

PEMINA. — «Calendarlo del pedal», 
dibuixos color. Esports. «Sucesos re­
volucionarios núm 2» 1 «Titanes 
del cielo».

FLORIDA. — «Por el mal camino», 
«Hombres en blanco», «Yo vivo mi 
vida» i Successos revolucionaris de 
Madrid 1 Barcelona.

FREGüLl.—«Abajo los hombres», «La 
alegre divorciada», «Bolero» l «Mo­
vimiento revolucionario en Espa­ña»

FOC NOU.—«Flor marchita», «La rei­
na del barrio», «Luísiana» 1 Dibui­
xos.

GAL VAN Y. — «El hombre de las dos 
caras» «Conoce a tu  mujer», «Broadway Melody», Revista, Di­
buixos.

GAYARRE. — «Motín en alta mar», 
«La casa de Rotschild», «El hijo del 
finado», Dibuixos 1 «Los Aguiluchos de la Fai».

GOYA.—Dibuixos. Cómica, «Ei arra­
bal». «El conde de Montecristo».

IBERIC. — «Una Carmen rubia, «Los 
diablos del aire», «Abajo los hom­
bres» 1 Dibuixos.

INTIM. — «D.ablos celestiales». «Es­
trella de medianoche», «Supersti­
ción», Revista i Dibuixos. i

IRIS PARK. — «La viuda alegre», «El 
cuarto núm. 309», «Una avería en 
la linea», Dibuixos 1 «El pueblo en 
ai-mas» (núm. 2),

KüRSAa l . — «vidas intimas», «ju­
guetes animados». «De frente mar­
chen» «Las cuatro hermanitas», «El 
pueblo en armas» (Fox).

LAIETANA. — «El hijo aei uuatreic»
«La legión blanca» i «La o;obra 
de la duda»

LICEU. — «La máscara del otro», «El 
guapo», «Catalina de Rusia», Re­
vista i Dibuixos.

MAJESTIC. — «La verbena de La Pa­
loma», «La comedia de la vida», «La 
senda sangrienta», «Seres do doce 
dedos» i Dibuixos.

MANON. — «El hombre de las dos 
caras», «Conoce a tu  mujer», 
«Broadway Melody», Revista i Di­
buixos.

MARINA.—«La destrucción del iiam- 
pa». Dibuixos Mickey, «Venganza 
de sangre i «Ahora y siempre».

MARYLAND. — «Marieta ia traviesa» 
«Sangre do circo», «Temeridad so­
bre ruedas» 1 «El pueblo en ar­
mas» (tercer reportatge),

METROPOL. — Dibuixos, Documen­
tal, «Esclava de la tierra» l «Ma­
rinero en tierra».

MIRLA. — Noticiari, «De tren a tren, 
dos bodas», «El cacique» i «Otra 
Primavera».

MISTRAL. — Dibuixos: «Capricho Im­
perial», «Alas en la noche» i «Vi­
va Villa».

MONUMENTAL. — «El fugitivo del 
Oeste», «Glgolette», «El negro que 
tenia el alma blanca». Revista 1 Di­
buixos.

MUNDIAL. — «Rosa de Francia». «La 
simpática huerfanita», «El secre­
to de Charlle Chan». Noticiari 1 
Dibuixos.

NEW YORK. — «La dama del Boule- 
ward», «Te quiero y no se quien 
eres», «Noche nupcial» 1 Dibui­
xos.

NOU. — «Estrella do media noche», 
«La alegre mentira», «La pradera 
roja», «Renegados del Oeste» 1 «El 
pueblo en armas».

NURIA. — «Las manos de Orlak», «Re­
cordemos aquellas horas». «Ya se 
tu  número» i «Torero a la fuerza».

PARIS. — «A Zaragoza, Los Agtúlu- 
chos de la Pal», «Ei pueblo en ar­
mas», «Cruces de madera», «La ma­
gia de la música», «El abuelo de la 
criatura».

PATHE FALACE. — «El valle del in­
fierno», «La venganza dei mar» 
«El octavo mandamiento» 1 noti­
ciarlo Fox.

POMPEIA. — «Cuando el amor mue­
re», «Mía serás», «Imitación a la 
vida».

PRINCIPAL. — «Su único pecado», «La 
alegre divorciada», «Colón traicio­
nado», Dibuixos 1 Revista.

PUBLi (Cin e m a . — vunetats Para- 
mount, «Bebés acuáticos», «Bo- 
logne-sur-mer». El poble en armes 
(4rt. rep.). Documental.

ROSSO. — «Soy tm fugitivo», «Gue­
rra sin cuartel» 1 «El rayo mortí­
fero».

ROVIRA. — «Que calamidad», «Fu­
ga apasionada» 1 «Tres lanceros 
bengalies».

ROYAL. — «Te quiero y no se quien 
eres», «Un par de detectives» 1 «Ca­
sino de París».

SAVOY. — «El pueblo en armas» (4 
número), Els combata d’Extrema- 
dura 1 Saragossa. Estrena cel segon 
número de «Los Aguiluchos de la 
Fai», Documexi^el 1 Dibuixos.

TEATRES
He

Sindicat d'Autors i Composi­
tors de Catalunya • U. G ,  T.

L’entitat anomenada Associació 
d’Autors Teatrals, legalment consti­
tuïda en data 12 de juliol de l’any 
en curs, actuarà sota el nom de Sin­
dicat d’Autors 1 Compositors de Ca- 
talimya, 1 tindrà el seu estatge so­
cial a la Rambla del Mig, 5, pral, 
(edifici del Sindicat d’Espectacles 
Públics, U. G. T.)

La nova Junta de Govern ha que­
dat constituïda de la següent ma­
nera:

President, Joan Manyé; sots-pre- 
sident, Frederic Gomila; secretari 
general, Tomàs Isanda; secretari ad­
ministratiu, Joan Vinyals; tresorer, 
Josep Escolano; arxiver-bibliotecarl, 
Vicenç Cantos; Agitació i Propagan­
da, Angel Parré; vocals: Josep Sant- 
feliu i Ramon Fontanilles.

La Junta de Govern saluda tots 
els autors i compositors de Catalu­
nya, sense distinció, i ensems els fa 
una crida per a la unió proletària 
intellectual ugetista.

El Sindicat d’Autors i Composi­
tors de Catalunya defensarà els In­
teressos de tots els seus afiliats, a 
la vegada que lluitarà pel ressorgi­
ment definitiu del nostre teatre.

Els «Discos Vivents», de 
Planas

En Jaume Planas i els seus, el 
dissabte, seran la gran atracció del 
Teatre Circ Barcelonès. Jaume Pla­
nas, deixant de banda els contrac­
tes que li oferien de l'estranger, na 
volgut restar a Barcelona i ajudar 
el Teatre Socialitzat. Es aquest un 
gest que respon al caràcter popular 
d’aquesta agrupació musical.

En «Planetes» tornarà a oíerir-nos 
els seus «discos vivents», i ens ale­
grarà amb la seva «òpera bufa» i 
el putpurrl de la cançó catalana.

Amb en Jaume Planas figuren al 
cartell i’«estrella» de la cançó Niña 
de Linares, Laura Moreno, la pare­
lla de ball Germans Lewis, l’inter­
mediari musical Nortel, Amèlia A- 
randiga, Lluïsa Torres, Andrme et 
Mercè, Pippo í Rosey, Els Palmires, 
Roseta Segòvia, Janet Arcos, Luso 
and miss Ketty i Manolo Torres...

En conjunt, un formidable pro­
grama d’atraccions que refermarà el 
crèdit del Teatre Circ Barcelonès.

Avul, «El barber de Sevilla», 
ai Tívoll

«El Barber de Sevilla», l’òpera de 
Rossini, emplenà la gran sala del 
Teatre Tívoli. Maria Espinalt i Vi­
cenç Simón foren aclamats. A peti­
ció dels seus admiradors, avui, di­
jous, en funció de tarda, es donarà 
uña segona representació de «El Bar­
ber de Sevilla» amb els mateixos 
intèrprets.

L'ACCIO c ív ic a  A  LA RERAGUARDA

Pera les víctimes del feixisme
Subscripció de LA HUMANITAT

66'25

Suma anterior... 27.216’60
Sant Jaume de Llierca:

Els treballadors de la 
casa «Successors de B.
Brutau» ...................

Futbol Club de Sant
Jaume de Llierca.......

Els contramestres de la 
casa Cendra l Frigola.

Els obrers de la casa Sa- 
gué, 8 . A. (4a. setma­
na) ...........................

Un grup de treballadores 
de la fàbrica d’Antonl
Gorina ..................... 84’—

Joaquim Barri Marco 20’_
E. C............................  48—
Les noies de la casa Hu­

go Lovental (4a. ve­
gada)........................  40’—

El nen Eugeni Gu2anan. i*—
M. S  S'­
Un antifeixista ........ 4 ’—
J. It. ••• •«. .1* •** ««• 6’—'
Pepieta i Conxeta Gómez 

Blanch, producte de 2
dies de jornal ...  ..... n»—

Dels nens Agustí Carol,
Pau Gallego, Antoni de 
Juan, Josep Gallego,
Josep Cunillera, Fran­
cesc Priego, Andreu 
Sanxo 1 Alvar Guilla- 
mon, del carrer Roger

de Plor (entre Proven- 
ça 1 Rosselló), en una 
recaptació feta per a 
les nostres Milícies An­
tifeixistes .................

Consol Bergés de Roca...
Lluïs Català ... ...........
Maria Bages ... ... ... ...
Flora Sendra ...........
Rosa Sancho.........
Aportació setmanal de la 

casa Francesc d’A. Ser- 
rahima i dels seus o- 
brers a la subscripció 
a favor de les víctimes 
de la lluita antifeixis­
ta:
(5a. setmana):

Francesc d’A. Serrahima.
Josep Serrahima..........
Manuel Guilà............. .
Marceüi Saumell......... .
Joaquim i Salvador Crua- 

ñes.......... .......... . ...
Ramon Casanovas ...
Felip Ramon......  .......
Guillem Sanjuàn.......... .
Rafael Rodrigo ... ... 
Maties Centelles .......... .
Rafael Ibànez......  .......
Pere Ibáñez................. *
Joan Sabatés ... ...........
Josep Garcia ... ... ... ... 
Salvador Parra ... .......

»••

Vicenç Vicent ... r.¿ ... 
Vicenç Tomàs (’Thomas)’,
Vicenç Galtés .........  ...
Josep Amat ... .«g
Elies Arranz 
Manuel Bajen
Jaume Buxó ..... . ... í.'í
Manuel Plasència... ... nv
Teresa Gil ... .............
Roser Abad... ... ..........
Carme Boix ......  ... ¿ï?
Candelera Múrcia ... ...
Magdalena Boire... .......
Cristina Flores... ...........
Angela Risueño ... i., i.v 
Francesca Ardit ... ... 
Francesca Sanjuàn ... ...
Francesca Altadill .......
Anna Villena......  ••• ««a
Pilar Beltran ... ... ...
Angela Ay ora.......... ..
Maria Llum Villena.......
Francesca Marín... ... ...
Teresa Gras ...........
Angela Dulcet... ... ... m 
Manuela Segarra. »• «t» T4i
Dolors G il.................. .
Maria López ••• «*• 
Alaria AJarti ... ... ... ï.»
Maria Emilia......  ... ...
Patrocini Aliralles ... ... 
Agustina Marsà • ••
Mercè Guimerà ». ... •.*.

Suma I segueix. 32.431'—

Advertiment als 
cinemes

N ovam ent cridem  Patenció  
dels C om itès d e  local dels 
C inem es sobre  la  conve­
niència que els p rogram es 
ens siguin tram esos el d ia  
abans de  p ro jec tar-se . Si 
no  h o  fan  així, no  resp o ­
nem  d e  llur publicació, pe r 
estar m ancats d ’o p o rtun ita t

Comitè Central de Milícies
Antifeixistes

Relació dels donatius rebuts 
per aquest Comitè Central

SELECT. — «Colón traicionado», «Los 
tres cerditos», «Su único pecado» 
«La alegre divorciada».

SMART. — «La loteria del amor». 
«Sueño de una noche de Invier­
no», «La simpàtica huerfanita». Re­
vista i Dibuixos.

SPLENDID. — «Kelna del caudillo», 
«Princesita», «En donde la ley no 
existe» 1 Documental de la revolu­ció.

SPRING. — «La calentura Uei oro» 
«La voz que acusa», «La melodia 
del Broadway» l Dibuixos.

TALLA.—«Maneta la traviesa», «Byrd 
en el Antálgico», «La hiena» Re­
vista 1 dibuixos.

TETUAN, — «Motín en alta mar» 
«Los seis misteriosos», «El abuelo 
de la criatura» 1 Moviment revo­
lucionari, segona sèrie.

TRIOMF.—«La destrucción del ham­
pa», Dibuixos Mickey; «Venganza 
de sangre» 1 «Ahora y siempre».

TRIANON.—«Abajo los hombres», «La 
alegre divorciada», «Bolero» 1 Mo­
viment revolucionari a Espanya.

ÜRQUINAONA.—«La feria de la »ani­
dad» «La cucaracha», «El pueblo 
en armas» número 3; Tony Cost 
la meravella del segle XX, amb «La 
Rondeña», gran bailarina.

VALLESPIR. — «Motín en alta mar», 
«La casa de Rotschild», «El hijo del 
finado». Dibuixos 1 «El uueblo en armas».

VERDI. — «Apostando a cupido» «Es­
pérame», «Cuesta abajo» i Dibui­
xos.

VICTORIA, — «El misterioso 5r. X» 
«La Jsla del tesoro». Cómica i Di- 
bulxr>8.

VOLGA. — «Vivamos de nuevo». Di­
buixos, «El chico millonario», «MI 
vida para tí» 1 Reportatge revolu­
cionari.

XILE. — «Lio de familia» «La can­
ción del dolor» 1 «El Conde de 
Montecristo».

BT

D IA B È T IC S
p e r la  vostra  sa lu t com preu 
els alim ents ga ran tits  d e  la

m h  ^ m m
Líúría,62 Aragó)

Salmerón, 222

M anso, 72 ‘" jri.r
AUmenti ospeelal* pex a delicats 
de l'apanli digesUn, Infància, eto.

Wjksm

Suma anterior: 2.228.547’85 ptes.
Javlento Tejero Saus, 1; Maties 

Teruel, 10; Margarida RebulI, 5; La 
mare d’un miliciá, 10; La maro d’un 
milicià, 5; Martí Roca, 5; Joan Ca- 
bacés Puigdomènec, 5; Jesús Balles­
ta, 25; Un miliciá, 5; Un mihciá, 1; 
Caries Fernández, 2; Maria Apari­
cio, 5; Un miliciá, 5; Cergida Gó­
mez González, 6 ; Francesc Marga- 
rit, 25; Guàrdia Palau Belles Arts 
(E. R. C.), 18; Manufactures Metal- 
lúrgiques Ibèriques, 24; Obrers de ia 
casa Morel i Farreras, 27; Arturo 
Ardàn, 5; Carmona Llansola, 5; 
Obrers i obreres camiseria «Carre- 
ño» (tercera setmana), 75; Isabel 
Parré, 5; Un milicià, 5; Obrers i 
obreres de la casa Roca León l Vi­
laseca, 145; Alfred Riba, 5; Lluís 
Porté, milicià, funcionari d’Estadís­
tica, 25; F. Juvé, 10; Manuel Pérez, 
2; Francisco González, 5; Joan Mar­
tínez, 5, Andreu Tarré, 5; Andreu 
Monte, 5; Josep Palau, 5; Esteve 
Muné, 5; Joan Cubi, 5; Amparo 
Cantoras Garcia, 5; García, 15; Sin­
dicat del Transport (C. N. T.). sec­
ció Gordo, 1.500; Joana Amilla Sán­
chez, 5; Annès Ibars, 5; Alfons Ale­
many, 10; Carme Roca, 2; Josep Ma- 
toms, 10; Lluïsa Planells, 5; Enri­
queta Port, 1; Una miliciana, 2; Te­
resa Salamó, 5; Josefa Marín, 10; 
Rosa Llobet, 5; Francesc Ruiz, 5; 
Un milicià, 1.

Cinta Domingo, 5 ptes.; Joaquim 
Isaz, 5; Una miliciana, 2; Una mi­
liciana, 1; Joaquim Mas i Tasi, 25; 
M.rcó Garcia, 1; Ajuntament de 
L’Espanyola, 350; Ajuntament de Ca­
polat, 353; Ajuntament de Montclú, 
200; Cooperativa Treball Instal·la­
cions Tèrmiques, A. Feliu, R. Bat­
lle, J. Milà, . Solé, Pere Guardio­
la, F. Mujal, A. Francisco, 17’50; 
Marceüi Vicente, milicià, 10; Jaume 
Companys, 6 ; Maria de Aro, 5; Un 
milicià, 5; Antònia Martí, 5; Unió 
Esportiva de Sants, 175’35; Teresa 
Dolcet, 5; Maria Cuevas, 10; Fran­
cesc Vicente, 2; Magdalena Vivó, 2; 
«La Humanitat», producte de subs­
cripció, 5.000; Isabel Rochi, 5; Nú- 
ñez Domènech, 5; Comitè M. S. A., 
C.N.T. i Ü.G.T., Casp, 205’50; Comi­
tè M. S. A., Ü.G.T. i C.N.T., Reus, 
528; ídem íd. íd. Arenys, 17810; Co­
mitè M. S. A., Vies i Obres Pobla 
de Montorners a La Zaida, U.G.T. 
i C.N.T., 1.476’30; Comitè M. S. A., 
U.G.T. i C.N.T., La Puebla, 179’40; 
ídem íd. íd. Riudecanyes, 47’70; ídem 
Duesaigües, 7; Comitè M. S. A., U. 
G. T. i C.N.T., Les Borges, 59’80; 
ídem íd. íd. Samper de Calanda, 
47’55; ídem íd. íd. Escatrón, 21’80; 
ídem íd. d. Azaida, 42; Camarada 
aume Casals de Quinto, 14; Comitè 
Tallers Clot, U.G.T. i C.N.T., 380’50; 
Comitè M. S. A., U.G.T. i C.N.T., 
Riera, 47’45; ídem íd. íd. Pobla, 
48’70; ídem íd. íd. Morell, 47’95; 
ídem Id. íd. Secuita, 40’50; ídem ídem 
ídem Catllar, 48’50; ídem íd. íd. Val 
de Pilas, 26’70; ídem íd. íd. TaUers, 
Via i Obres de Gumà, 58’50; Comi­
tè M. S. A., Eclavament de Giro­
na, 19’65; ídem Brigada, 36, Via l 
Obres de Girona, C.N.T. i U.G.T., 
132’45; Comitè M. S. A., U.G.T. i 
C.N.T., Recorregut de Girona, 134’45; 
ídem d. íd. Estació St. Miquel de 
Fluvià, 116’80; ídem Id. íd. Vila­
malla, U.G.T. i C.N.T., 39’65; ídem 
ídem íd. Llançà, 115’35; ídem íd. íd. 
Vilajuïga, 58’65; ídem íd. Id. Via í 
Obres Vilajuïga, 73’35; ídem íd. íd. 
Flassà, 100’85 ptes.

Comitè M. S. A., Culera U. G. T. 
i C. N. T., 40’60; Comitè M. S. A., 
Sant Jordi U. G. T. i C. N. T., 62’10; 
Comitè M. S. A., personal de trens 
de SaragossaCasp, 180’65; Comitè 
Revolucionari de Les Corts, 460; Pi­
lar Marsal, 2; Una miliciana, 5; Un 
miUcià, 10; Comitè A. de Castellar 
del Vallès, 1.000; Obrers casa Harry 
Walker, U. G. T., 86; Miquel Ven­
tura. 10; Rosa Royo, 5; M. Tene­
rlas, 25; Gabriel Soler, 10; Guillem 
Vea, 5; Tomàs Serra, 2; Mercat del 
Clot, 1.269’65; Agència Úbeda, 44; 
Comitè Local Martorell, 5.000; J<̂  
sep Chatal, 2; Donat López, 5; Joan 
Molina, 25; Emili Palamós, 2; Ma­
ria Albala, 25; Engràcia Martínez. 
10; Vicenç Zangueza, 5; Pere Pé̂  
rez, 25; Antònia Costa, 6; Empar 
Herrero, 4; Sebastià Martín, 10; Fe­
lisa López, 5; Tres gennanets, 1;

Obrers casa Batalla, cinquè 1 sisè 
lliuraments i extraordinari 11 de se­
tembre, 408; Sixte Hurtado, 5; Fran­
cesc Poran, 5; Jaume Semis, 15; 
Gumersindo Fernández, 5; Una mi­
liciana, 5; Alberta Pineda, 10; Joan 
Wanderé, 5; Uns agents de policia 
de l’Estat, 24; Júlia Terrado, 10; 
Manuel Anglada, 5; Obrers Cambres 
Frigorífiques Mercat Boqueria, 75; 
Juliano Samo, 5; Josep Baldomà, 5; 
Un mariner milicià, 5; Josep Ven­
drell, 10; Obrers i obreres casa Frei­
xenet, 150; T. P., 10; Contramestres 
i ajudants de la casa Salvador Car 
sacuberta (Gràcia), 114; Matüde Ro­
dríguez, 2; Treballadors i treballa­
dores de la casa Füls Salvador Ber- 
nades (cinquè lliurament), 611; Do­
lors Vidal, 5; Josepa Ramos, 5; Ma­
ria Cecília, 5.

Josepa Massot, 5; Servei Casabo- 
na, 5; Personal fàbrica sucursal de 
«Acers Elèctrics», S. A. E. S. A. (sisè 
lliurament), 526; Julià Hernández, 
10; Felicitat Caballero, l’40; Treba­
lladors de la casa J. Casas (cinquè 
lliurament), 298’55; Mercè Pallarès, 
5; M, P., 5; J. Ll., 5; Treballadors 
de la casa Sans (U.G.T. i C.N.T.), 
860’50; Josep Page, 3; Santiago Pas- 
soles, 5; Personal casa Sabata 1 O- 
bach (U.G.T. i C.N.T.), 110’50; Joan 
Roig, 2; Josep Rosset, 10; Josep Fer­
rando, 5; (Consol Cartilló, 25; Pere 
Neida, 3; Floriana Guarro, 5; Un 
milicià, 2; Ckmsol González, 5; Fè­
lix Moliner, 10; Josep Vivancos, 6 
Obrers de la casa Indústries Mecà 
ñiques, 1.084; Josep Balagué, 25 
Joaquim Piiïol, 5; Salvador Tasols 
5; Teresa Sancho, 5; Un mariner, 6 
Antoni Sanz, 5; Fundició Construc 
ció Grau (U.G.T. i C.N.T.), 543’05 
Clàudia Gavaldà, 6; Lluís Nolla, 6 
Maria Buajar, 5; Josep Gimeno, 5 
J. Mentor, 5; Uuis Rel, 1; Carme 
Sabaté, 5; Vicens Zamora, 5 ;

Suma total 2.254.693’90

L L IS T A  D E D O N A T IU S  R E B U T S  
A  L ’O F IC IN A  D E LS  S E R V E IS  C E N ­

T R A L S  DE G O V E R N A C IÓ
Relació número 36. —  Ingres­

sat el dia 15 de setembre: Pessetes 
11.308’55. —  Recaptat fins la data: 
Pessetes 956.799’40.

S O C O R S  R O IG  IN T E R N A ­
C IO N A L

Llista núm. 14. Dies 28, 29 a 31 
d’agost: Pessetes 5.101’50. —  Suma 
total: Pessetes 64.999̂ 3.

F E D E R A C IÓ  R E G IO N A L  F A ­
B R IL  I A N E X O S  D E  C A T A ­
L U N Y A  (U . G. T . )

Subscripció Pro- Milícies Antifei­
xistes. Llista del 15 de setembre del 
1936: Pessetes 1.855’95.

«■■■nninpBipKaBy

LA CULTURA
REUNIO DE LES PONENGIES 

D’ENSENYAMENT TEGNIG
Al local del Comitè de l’Escola 

Nova Unifeada tingué lloc la reunió 
general de totes les Subponències 
d’Ensenyament Tècnic, sota la pre­
sidència dels companys Hervàs i 
Pinyol.

Hi assistiren a la presidència els 
elements de la Junta Organitzadora 
Paladella, Subirana i Oriol. Entre els 
tècnics hi havia representades les 
Escoles de Medicina, Advocats, En­
ginyers de Camms, de Monts Agrí­
coles, Industrials, Navals, Veterinaris, 
Arquitectes, Estadística i Economia, 
Bibliotecaris, Magisteri, Cartografia 
i Administració. Ei total de reunits 
era de 54.

Obrí la sessió el company Hervàs | 
feUcitant als concurrents per la seva 
lleial col·laboració i demanant que 
continuïn amb el mateix tremp per 
tal d’assolir l’autèntica conquista de 
la revolució.

El company Oriol llegí l’acta de 
la sessió anterior i a continuació 
donà compte de la tasca realitzada 
a cada una de le sSubponències. 
Explicà les tres modificacions que 
ha sofert l’esquema fonamental per 
tal de donar cabuda a nous matisos 
de l’ensenyament. La primera sug­
gerida pel company Galí donà gran 
extensió a l’ensenyament artístic. La 
segona suggerida per la Federació 
Nacional d’Estudiants (F. N. E C.)

facilità una estructuració de les Es­
coles Tècniques agrupades segons la 
seva complexitat. La tercera afecta 
la possibilitat d’adaptar els obrers 
als ensenyaments superiors i el pas 
dels ensenyaments mitjans.

Després es demanà que així com 
s’ha contestat totes les dades del pri­
mer qüestionari, es faci fer el segon 
en el termini de deu dies, per tal 
de poder estructurar, de manera de­
finitiva, l’organització del nostre en­
senyament.

A proposta del company Pi es mar­
quen les relacions de ponències per 
tal d’estructurar els politècnics amb 
una major congelació i eficàcia. S’es- 
tableixen quatre demarcacions, que 
són: PoUtècnic Biològic, Politècnic 
Sociològic, Politècnic Industrial 1 de 
Construcció.

En aquest moment assisteix el con­
seller de Cultura, i en nom de Cata- 
lunya agraeix la tasca que els tèc­
nics vénen realitzant a reraguarda, 
perquè estima que és la millor ma­
nera d’afermar la revolució.

Finalment, ela companys Folch i 
Pironti fan observacions d’ordre par­
ticular, que són contestades 1 agraï­
des per la Comissió organitzadora.

A la Universitat de Catalunya 
hi haurà cursets d'infermeres

Avui, dijous, a les onze del matí, 
començaran a l’aula de Química de 
la Universitat de Catalunya, cedida 
pel Rector Comissari d’Ensenyament, 
doctor Bosc Gimpera, els cursets 
per a infermeres que ha organitzat 
l’Hospital del Poble de la O. N, T.

La façana de la Universitat 
de Catalunya

Per part del Rectorat de la Uni­
versitat de Catalunya, s’ha disposat 
que es cobris amb una bandera ca­
talana l’escut de la façana de la 
Universitat, que representava Al­
fons V, fundador de la Universitat 
Catalana de Barcelona i la reina 
Isabel, sota el regnat dels quals s’e­
dificà l’actual immoble de la Uni­versitat.

Avui, aquest escut, viva represen­
tació d’una Espanya negra, feixista 
i espantosa, ja no existeix, ha des­
aparegut sota els colors de la nos­
tra gloriosa senyera.

Amb aquest gest sembla fer-se 
més viva la nostra alliberació i la nostra victòria.

Curs de Puericultura
Fem avinent a totes les compa­

nyes inscrites al curset de Puericul­
tura que ha organitzat Pro Infància 
Obrera, que avui, dijous, a un quart 
de vuit del vespre, serà donada la 
primera lliçó de l’esmentat curset, el 
tema de la qual és «Higiene de la 
primera infància, higiene individual, higiene social».

Com ja és sabut, aquest curset va 
a càrrec del doctor A. Peidró i les 
lliçons seran donades a l’estatge de 
Pro Infància Obrera (Ateneu Poly- 
technicum). Alt de Sant Pere, 27. principal.

Comitè de l’Escola Nova 
Unificada

Es recorda a les delegacions de les 
comarques del C. E. N. U. que s’abs:. 
tinguin de fer destitucions o nome­
naments. de personal. Únicament po­
den fer propostes i enviar-les a &/• 
quest Consell de l’Escola Nova Uni­
ficada, Claris, 90, el qual, amb l’ajut 
de les centrals sindicals les confir­marà o no.

Federació Nacional d'Estu- 
diants de Catalunya

Se’ns prega la Inserció de la nota següent:
«La F. N. E. C. anuncia a tots els 

seus afiliats í delegacions que té en 
projeĉ  la publicació d’un butlletí 
P6riod.iC| gui8,tg6 dositrinal i noticiari 
alhora. Aquest butlletí ha d’ésser 
1 expressió autèntica del pensament 
i activitats de tota la massa escxilar 
catalana. I també, és clar. l’enllaç 
amb ela companys estudiants de més 
enlla de la nostra nació.

Les seccions 1 delegacions de la 
P. N. E. C., tant de comarques com 
do Barcelona, són pregades d'enviar 
relacions 1 Informacions per a publi­
car al butlletí, la secció que habi­
tualment els serà reservada Seria 
preferible que nomenessin im’ corres­
ponsal que permanentment s’encar­
regués d’aquesta feina concreta.

Tot això cal que estigui fet amb 
1 anticipació suficient per tal que 
el primer número pugui sortir el 
primer d’octubre, data fixada per 
aquest Comitè Executiu.

Així mateix fem una crida a tota 
els estudiants que ens vulguin apor­
tar la seva col·laboració, per bé que 
t̂mesos sempre, és clar, a un con­

trol que asseguri la unitat de pensa­
ment 1 de direcció.

Dirigui-vos a Antoni Cunillera. ser- 
vei del butlletí de la P. N. E. c »

«Nuestra Lucha», de Múrcia>j 
ha sabut copsar l'estil carac­
terístic dels caps facciosos

Comunicat del cap dels rebela 
d’Oviedo, Aranda, al generalíssim de 
la sublevació 1 principal traïdor,; 
Queipo de Llano;

«Es Impossible resistir més. Ela 
auxilis promesos no arriben i ela 
queviures s’han acabat. Ens hem 
quedat sense aigua i això ja és In̂  
suportable. Solament correspon un 
terç de litre, a cada persona, per A 
tres dies. Si no s’acompleix allò pro­
mès, em rendeixo.»

Una riallada burleta fou el pri­
mer comentari de Queipo a la mis­
siva df Aranda.

Després, més compenetrat del seu 
paper, donà un cop de puny a la 
taula, intentà incorporar-se, però no 
I>ogué, malgrat anar en ajut seu els 
seus companys de fatigues i orgies. 
Li flaquejaven les cames, de tal ma­
nera, que adoptà la postura que tan 
habitual és en ell aquests dies. S’a­
planà còmodament en la poltrona 
de les seves «meditacions», ordenà 
que escrivís i dictà, a un dels «sê  
gons», el següent telegrama:

«Aranda: Ets un covard 1 un mlf 
serable. Si et tingués davant meu 
et donaria el que et mereixes. Ets 
un gallina, un titella, un... (Bé, dei­
xarem de consignar més adjectius, 
ja que per tots és sobreroment co­
negut el lèxic saborós de Queipo el 
Cruel.) ¿Tant us preocupa la man­
ca d’aigua? Tan necessària us és?, 
¿No tens altra excusa més raonablo 
per a justificar el teu penedimenD 
l le teva covardia?»

I, deixant de dictar, diu; «ReS 
més. Curseu-lo de seguida.»

I, per a calmar la seva indigna­
ció, va beure’s d’un glop una copeta 
d!e licor que portà als seus llavis, pa­
ladejant-lo amb delectació.

Després, botzinant, miumurava; 
«L’aigua! Bonica excusa! Doncŝ  
¿què farien si estiguessin com joi, 
sense tastar-la ja fa un mes 1 mig?»

Socors Roig In- 
ternacionol S. C.

Comitè local
organ itza  p e r  a l v in en t 
d ium enge, d ia  2 0 ,  a  les 10  
d e l m atí, a l T ea tre  O lim pia , 
un  g rand iós m íting  d e  
SO L ID A R IT A T

IN T E R N A C IO N A L  
am b  rassis tènc ia  de  les d e ­
legacions am ericana, cuba­
na , ita liana  i canadenca  
A N TIFEIX ISTE S!

A SSISTIU -H Í!

L'AUDIENGIA DE BARCELONA 
HA REPRES LES SEVES 

TASQUES
Ahir varen reprendre les sevea 

tasques les sales del Civil de l’Au,- 
diència de Barcelona.

A les sales primera i segona s’han 
vist plets que ja estaven assenyalats 
des d’abans de començar les vacan­
ces.

A les sales del Criminal es reu­
niren els corresponents magistrats 
per tal de resoldre els assumptes do 
tràmit.

Mor a conseqüència d'unes; 
ferides

L’adininhirador de l’Hospital CU- 
mc ha donat coneixement al Jutjat 
de guardia, de la mort de Rafael Trâ  
pete Sarrera, de 60 anys, a conscr 
quencia de les ferides sofertes el dia 5 d’agost.

Massa velocitat!!
Al carrer Bagur, un auto que e* 

feu escàpol atropellà el nen de 0 
anys, ^toni Tenya i Sants, i U 
causà ferides de pronòstic reserva-).

—Al carrer Corts, xamfrà a Llan­
çà, es produí la topada de dos cot- 
^s, en la qual resultaren ferits. 
Enric Baiget Font, de 48 anys, i An­
toni Llena Guya, de 33.

Ambdós foren assistits al dispen­
sari.

Exportació de capitals
Pels agents de la brigada antifei­

xista han estat detinguts dos súb­
dits francesos anomenats Emií) An­
drés Peuppon 1 Manuel Mur Roy, 
sobre els quals han recaigut sospi­
tes que es dedicaven a l’exportació de capitals.

Només fa que arribar i és; 
detingut tot seguit

Quan tot jufit acabava d’anibar 
a Catalunya per la frontera de Port- 
Bou, ha estat detingut el súbdit ?- 
lemany Rodolf Gopjamhn, sobre el 
qual existien algunes notícies sobre 
la seva conducta, que calia aclarir.

Degudament custodiat, fou tras­
lladat a la nostra ciutat.

Arribada d'un creuer anglès,
A primeres hores d’ahir a la tar-' 

da, anibà al nostre port el creuer an­
glès de guerra «London» el qual ha 
vingut a substituir el seu company 
de flota «Shorphir».

' Convocatòria
Es convoca tots els directors dels 

Grups Escolars i Mestres Nacionals 
d’Escoles Unitàries del districte se­
gon a la reunió que tindrà lloc avui 
dijous, a lea quatre de la tarda, al 
local del carrer Calàbria, 33.

Es prega a tots els convocats que 
portin les dades referents a les ins­
titucions que regenten, sobretot l’aa» 
pecte de cens escolar actual i possi­
ble, per tal de determinar rampllació 
que hom podrà fer-hi.

Al mateix temps es convoca per 
al mateix dia, hora i local, els direc­
tors dels Grups Escolars Duran 1 Bas, 
i carrer Diputació, 112.

V I S C A  L·A R E P C B L · I C A  t l !
Ayuntamiento de Madrid
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GENERALITAT DE CATALUNYA
PERSONALITATS ANGLESES A PRESIDENCIA -  LA FORÇA DE LA GUARDIA NACIONAL REPU­
BLICANA DE BARCELONA HA ESTAT PROCLAMADA «BATALLO DE CATALUNYA» -  EL CONSE­
LLER D’ECONOMIA I SERVEIS PÚBLICS A MADRID -  RETIRADA D’EFECTIUS DELS COMP­

TES CORRENTS I DE LES LLIBRETES D’ESTALVI
L’honorable President de la Ge­

neralitat passà el mati treballant 
ftl seu despatx particular de la Re­
sidència, on despatxà amb els caps 
administratius i conferencià amb 
alguns consellers.

Pei seu secretari, senyor Piquet, 
íèu dir als informadors que no tenia 
noticies a comunicíir a la Premsa.

El senyor Companys, a les dues de 
la tarda passà ai seu despatx oficial 
de la Generalitat, on celebrà una 
conferència amb el conseller do Ju&- 
Wcia, senyor Quero Molares.

Agraïment a Catalunya
A la secretaria de Presidència s’na 

rebut el següent telegrama des de 
Cebreros (Avila):

«Jefe fuerza Nacional Republicana 
de Barcelona a Presidente Generali­
dad. En este momento termina de 
'Ser proclamado Batallón de Catalu- 
jila la fuerza de la Guardia Nacional 
Republicana de Barcelona en honor 
al cariño y agradecimiento que uná­
nimemente sentimos por esa. iViva 

República! ¡Viva Cataluña!»

El conseller senyor Ter- 
radelles a Madrid

Article tercer. En el no previst 
per les precedents disposicions con­
tinua en vigor el decret del 18 d’a- 
gost proppassat.

Barcelona, 15 de setembre del 1930. 
—  Lluís Companj's; el conseller d’E- 
conomia i Serveis Públics, interí de 
Finances, Josep Terradellesu)

Deu milions més de pes­
setes per a despeses de 
guerra

El cap del Govern, senyor Casano­
ves, comunicà ahir als periodi.:>ies 
flue el conseller d’Economxa, mterí 
de Finances, senyor Terradeiles. íia- 
via marxat en automòbil cap a Ma­
drid.

El President del Consell digue que 
diurant l’absència del conseller, ell 
4’hàvia fet càrrec dels Departaments 
que regentava.

El President conversà 
amb els membres angle­
sos de la Delegació Sa­
nitària que va a Madrid

El «Diari Oficial» publicà ahir el 
següent decret-llei;
«Per tai que ei Govern de Cata­

lunya pugui subvenir com cal les 
despeses • de guerra i atencions de 
campanya, i també les necessitats 
de caràcter econòmic que les cir­
cumstàncies imposen, es fa necesaà- 
ria l'ampliaoiò en .10 milions de pes­
setes del crè<  ̂extraordinari de caic 
rrülions de pessetes, concedit per de­
cret-llei del 28 d’agost darrer, el 
qual ja fou ampliat en cinc miàons, 
per decret-llei del 8 del mes en curs.

Per tant, a proposta del conse­
ller d’Economia i Serveis Públicsv 
interí de Finances, i d’acord amb el 
Corneli Executiu,

Ha visitat a S. E. el President de 
Catalunya, amb el qual han cele­
brat una llarga entrevista, els se­
nyors T. Seymons Coks M. P.; W. 
Dobbie M. P.; lord Hastin̂ s. Isabel 
Brown i Charles Gerber,

El senyor T, Seymons, diputat la­
borista anglès, és considerat al seu 
país i internacionalment, com a un 
tècnic en política internacional; el 
senyor Dobbie, també diputat labo­
rista anglèSs ha estat mo,ts anys pre­
sident del Sindicat Ferroviari dei 
seu país; representa actualment al

Decreto;
Article primer. Es concedida una 

nova ampüació en deu müions de 
pessetes ael crèdit extraorctaiari de 
cmc milions concedit per decret-liei 
dei 28 d’agost darrer, destinat a 
atendre les despeses de guerra i 
atencions de campanya, i tambe les 
necessitats de caràcter econòmic que les actuals circumstàncies imposen. 
Article segon. D’aque&t decret-llei 
es donarà compte al seu dia al Par­
lament de Catalunya.

Barcelona, 15 de setembre del 1936. 
-Lluís Companys; el conseller d’E­
conomia i Serveis Públics, interí de 
Finances, Josep Terradeiles.»

Ei «Diari Oficial»
En la seva edició d’ahir, el diari 

oficial de Catalunya, publica, en- 
tie altres, les següents disposicio'.is:

Justícia. — Ordre nomenant Cap 
de Servei, interí, de la Presó Cel·lu­
lar de Barcelona, el senyor Francesc 
Garc.’a i Duat.

—Ordre nomenant diversos Ofi­
cials interins de la Presó Cellular 
de Barcelona.

—Ordre nomenant diversos Auxi-
Parlament anglès els interessos sin- i liars-reformadors interins de la Pre.
dicals. La personalitat de lord Bas- 
tings, prou coneguda, ens evitaria 
gairebé de definir-la, però hem de 
cür que les seves intervencions polí­
tiques i literàries en ejs medis in­
tel·lectuals i polítics- de tot el món 
han estat sempre objecte de grans 
elogis. En l’actualitat forma pari del 
Comitè de Sanitat anglè-s.

Quant a lady Brown es l’organitza- 
dora. junt amb lady Hastings, de la 
campanya que s’ha fet à Angla tena 
d’ajut sanitari a la República espa­
nyola, i especialment de la formació 
de la delegació sanitària que es tro­
ba actualment a Catalunya.

Les e-mentades personaJtats aca­
lden d’arribar de París, i seguiran 
Immediatament el seu viatge cap a 
Madrid.

L’objecte del viatge és ei d'estu­
diar i’actual situació d’Espanya 1 
de veure les possibiütats de lajut 
moral d’Anglaterra a la República 
espanyola, així com també de con­
trarestar amb els seus informes la 
campanya que porten a cap en l’ac- 
ftualitat alguns diaris.

En l'entrevisita celebrada amo el 
president de Catalunya, s’han can- 
Ciat parames d’afecte l coruideració 
i el senyor Companys ha disposat 
que durant la seva estada en terres 
catalanes els siguin donades tota 
tnena de facilitats per a portar a 
Cap el seu comès.

só Cel·lular de Barcelona 
—Ordre nomenant Oficial interí 

del Cos femení de Presons, amb des­
tinació a la Presó de Dones, de 
Barcelona, la senyoreta Maria Vi­dal i París.

—Ordre nomenant Auxiüars inte­
rins del Ckw femení de Presons, amb 
destinació a la Pi’esó de Dones, de 
Barcelona, les senyoretes Florentiaa 
Bonet i Molet i Edelmira Mirasier- 
ras i Gómez,

—Ordre en virtut de la qual resta 
en situació de disponible el Cap de 
la Presó preventiva de Terrassa, se­
nyor Josep Gascón i Esteve.

—Ordre nomenant Director interí

de la Presó de Terrrassa, el senyor 
Josep Clos i Sicília.

—Ordre nomenant Oficial ínteri 
de la Preso de Sabadell, el senyor 
Lluís Vallès i Junyent.

—Ordre nomenant Auxiliar-refor­
mador interí, de la Presó de Sant 
Feüu de Llobregat, el senyor Ricai d 
Pérez i Viña.

—Ordre nomenant Auxiliar-refor­
mador de la Presó Cel·lular de Bar­
celona, el senyor Estanislau Gonzá­
lez i Casas.

Governació. —  Ordre fixant la 
plantilla d’agents del Cos d’Investi­
gació i Vigilància adscrits al servei 
dt Policia de Fronteres.

Finances. — Decret-Llei atorgant 
una nova amjriiació de deu müions 
de pessetes del crèdit extraordmari 
concedit .per Decreí-llçl del 28 da- 
gost d’enguany destinat a atendre 
les despeses de guerra i les necessi­
tats de caràcter econòmic que les 
actuals circumstàncies imposen.

—Decret disposant que des del 17 
del mes corrent fins el 16 d’octubre 
propvinent, els particulars podran 
retirar, eh efectiu, de Uurs compte,s 
corents b^Càris, fins a 2,000 ptes., 
a la capitaL i fíps a 1,000 a la res­
ta de Catalunya; i que durant el 
mateix període podran ésser retira­
des de les Caixes d’Estalvi 200 ptes. 
a Barcelona i 150 a la reíta del ter- 
ritoxl català.

—Ordi-e disposant que quan no 
sigui possible efectuar la liquidació 
l recaptació de l’Impost de Drets 
Reals a l’oficina de partit correspo­
nent, caldrà fer-ho a roficina liqui­
dadora de la Generalitat a Barce-, 
lona llevat dels referents al territo­
ri de la Comissaria de Tarragoiia, 
els quals hauran d’ésser presentats 
a l’Oficina liquidadora d’aquella Co­
missaria,

Treball. — Ordre aprovant el Re­
glament de Treball acordat entre la 
S. A. de Fibres Artificials i la sec­
ció S, A. P. A. del Sindicat ürüc 
de Treballadors de Blanes.

Economia i Serveis Públics. — 
Decret en virtut del qual és dissolt 
el Ple de la Cambra Oficial de Co­
merç 1 Navegació, de Barcelona 1 
és nomenat Delegat de la Generali­
tat a l’esmentat organisme, cl se­
nyor Hilari Salvador.

—Decret creant la Comissaria de 
Serveis Elèctrics.

—Decret nomenant Comissari dsls 
Serveis Elèctrics, l’Enginyer deis 
Serveis d’Indústria, senyor Bona­
ventura Aran i Ferrer.

Agricultura i Proveïments. — Or­
dre procedint a la intervenció dels 
serveis de la Junta Inspectora de 
1 Exportació de Fruita seca i els de 
l’Oficina anexa d’Informació i Pro 
paganda de l’Avellana l de l’Ame:- 
11a de Reus, i nomenant-ne De’tí- 
gat de la Generalitat el senyor Jo­
sep Coll i Urgellès.

—Ordre fixant les atribucions deis 
delegats d’aquest Departament en 
les émpreses comercials intervingu­
des per la Generalitat.

—Ordres procedint a la interven­
ció de diverses empreses d’exportâ  
ció de Reus. i nomenant els corres­
ponents delegats de la Generalitat 
d’acord amb els Comitès Obrers de 
Control respectiu.

Audiència del President
La periodista Clara Oandiani, de 

«Tribuna des Nations», ha obtin­
gut una entrevista amb S. E. el 
President de Catalunya.

Contra els gasos en el 
fossin llançats sobre

blació civil

cas que 
una po-

El Comitè de la Creu Roja Espa- d’impregnat el terreny i l’acció dura 
nyola, que es preocupa de la deien-' doï dies. Efectes: llagrimeig. irrita-CG /»rint-VQ nio rroo>-ir. jr%v̂ «1 í-í 11« -viX __  i. . .sa contra els gasos en el cas que 
ïossin llançats sobre una població 
civil, estudia els treballs que ü va 

_ , . . .  presentant el personal competent.Per les ViCtiniCS n’IU ha un de vulgarit-
Donatiusi rebuts a la Secretaria de 

Presidència a favor de les víctimes 
dei feixisme;

De l’Associació d'Agents Comer­
cials de Catalunya, 597’20 pessetes; 
cie la dotació del torpediner 17, 4ü8 ; 
Centre Català Repub.icà, Consell de 
Cent, 16. 55; Lluís Eróles Sala, 10’50.

de tenií·̂ S'e en

A partir d’avul poden re-

zació molt digne 
compte pel veïnat.

Gasos irr tants o sufocants. — 
Sünptomes: irritació als ulls i vies 
respiratòries. Produeixen tos, vò­mits, manca de respiració, morats i 
asfixia.

Prevencions i primers auxilis: Com 
que el gas és visible, cal allunyar- 
se dels núvols formats, en sentit

.. ..A j contrari o lateral al del vent, i rest-tirar-se noves quantitats pirar el menys possible i servar la 
deis Bancs ’ ’

Ei Oficial» publicà ci se­
güent aecret:

Esfüaiaaa detingudament iier la 
Comissaria general de Banca, Borsa 
4 Estalvi la lorma més adient per a 
hormaiitzar la vida económica, tot 
evitant ü una banda, 1’a.tresorament, 
I per a.tra, facilitant l’atencio ae 
íçs neces itats corrents, aquella na 
pogut comprovar que no és Justüi- 
caaa la retirada de grans quaniiiats 
íiel.s comptes corrents bancaris i 
d’estalvx, per part de particulars, per 
tal com, en la majoria dels caios, 

'ho manquen en els ingressos que 
en temps normal nodrien aquells comptes.

Per tant a proposta del conseüer 
cl Economia i Serveis Públics, interí 
de í ’inances i d’acord amb el Con­sell.

Decreto:
Article primer, A partir del dia 

17 d’aquest mes i fins el 16 del mes

més absoluta quietud.
Els atacats seran portats en Ui- 

teres a una atmosfera d’aire pur, 
hom els treurà la roba amb precau­
ció i ee’ls embolicarà en flassades. 
Hom els rentarà els ulls amb aigua 
boricada al 3 per 100. Són conve­
nients els banys tebis i les friccions 
en sec amb clorur de calç (pólvors 
de gas).

Gasos lacrimògens. — La seva ac­
ció és persistent i els símptomes im­
mediats comencen a deixar sentir 
els seus efectes a la mitja hora

ció de les foses nasals, estornuts, tos 
1 basqueigs. Si es perllonga l’acció, 
els seus efectes s’assemblen als dels 
gasos sufocants.

Prevenció i primers auxilis: uti­
litzar caretes i allunyar-se de les 
zones envaïdes. Rentar els ulls amb 
aigua boricada al 3 per 100, tenint 
molta cura que les mans siguin ne- 
tíssimes. Glopejar solucions de bi­
carbonat al 5 per 100. Aspirar l’olor 
de clonir de calç.

Gasos vesicants. — Símptomes; 
triguen a aparèixer quatre o sis ho­
res. Cauterltzen la pell, irriten eis 
ulls, produeixen sensació de cansa­
ment, ataquen els òrgans respirato­
ris i produeixen vònüts.

Prevenció i primeres atencions: 
protecció amb caretes i vestits es­
pecials, ja que aquests gasos s’iníll- 
tren per la roba i el calçat. Regar 
amb una solució de pólvors de gas. 
Separació ràpida del lloc envaït, 
canvi immediat de vestits, friccions 
en sec amb clonir de calç, bany 
saboner, rentat dels ulls amb aigua 
de sal i bicarbonatada, inhalacions 
d’oli gomenolat al 8 per 100 i glo­
pejar aigua bicarbonatada.

Desinfecció dels refugis amb clo­
rur de calç.

la humanitat
PtJOUS, f f  O i SETEMBRE DEI. I

PER LA REFORMA I EMBELLIMENT D£ LA NOSTRA CIUTAT

Es un fet 
i^Hospital

Pencderrocament cJe 
Militar i la caserna

de ia Plaça Bonsuccés
En un indret dei carrer Francesc Layret 
s ’hj faran uns jardinets per a jugar els infants

Ahir, el conseller regidor de Fi­
nances va fer manifestacions als pe­
riodistes.

—Com vosaltres sabeu — va co­
mençar dient Bemades —  hi havia 
una Junta dita d’Aquarterament, 
que depenia de ia Capitania Mili­
tar 1 de l’Ajuntament. Aquesta Jun 
ta era l’encarregada de trobar so- 
solució ai problema del modern a- 
quarterament de les tropes que nl 
havia a Barcelona. Ara aquesta 
Junta, degut a les circumstàncies, 
ha quedat depenent solament de l’A- 
juntament. El pressupost que tema 
la Jiuita d’Aquarterament era de 
seixanta-vuit. milions de pessetc?. 
La liquidació d’això —ha .¿ontinuat 
dient el senyor Bernades— ens por­
tarà a ia finaiitzacló de ’Hospaal 
Militar dintre d’<un termini molt 
breu, segurament que pe* novem­
bre ja estarà enllestit. Alxó té una 
gran importància, puix que penne- 
trà de traslladar alil els hospita­
litzats que actualment ni la a l'an­
tic Hospital, que no tó pas les de­
gudes condicions.

—Crec que uns pavellons d’aquest 
nou Hospital començaran aviat a

Els traïdors de 
la República
L’ex-coronel Aranda, un dels 
promotors de la militarada 
criminal, percebia del Govern 
legítim seixanta mil pessetes

El traïdor ex-coronel Aranda, que 
comanda els siiblevats d’Oviedo, per­
cebia dei Govern de la República 
els emoluments següents: sou anual 
13.000 pessetes; dietes, 16.425; quin-

funcionar, no és cert? _ Dreíruntà <ïüennis. 1.000; despeses de repre-
un periodista. sentado, 15.000; gratificació per Es-

—Bi. D’aci un mes, o potser 
menys i tot, ja funcionaran jiis 
pavellons degudament tquipats amb 
material modern i reunint les mà* 
xinies condicions.

tat Major, 2.600. Total, 48.025 pes­setes.
Si a això s’afegeix la casa, l’auto­

mòbil oficial 1 altres «cosetes», es 
pot afirmar un total de 60.000 pes­setes.

—Així, _ 1 enderrocament oe THos- 
pitai dei carrer de l'aliers és un fet? 
—interrompé un altre periodista.

—Us puc dir —na lesposi se­
nyor Bernades— que l’euderrocu- 
ment de l antic Hospital ;Viiiitar ael i 
carrer de Tallers es portarà a cap
dintre de molt pocs dies l'ambé 
d'aci a molt pocs dies, .‘a setmana 
entrant, probablement, ‘t'mençurà 
l’enderroc de la Caserna del Bon­
succés i s’activarà el de les Dras­
sanes. A la part de les Drassanes
que dóna al carrer de Francesc 
Layret —ha acabat dient Pernades, 
— s’hi faran uns Jardinets per a Jocs 
dels infants.

Els Instituts Armats I els 
agents de vigilància po. 
dran viatjar gratuïtament 
als tramvies, autobusos í 

metros
Ràunits eià representants ru 

la Generalitat da Cataiunv* 
Federació Local C .N .T ., ConM Í 
d ’Obrers I Soldat» i Comitès cu 
control dels Tran sp o rt» PUbJiS 
Urbans, do oomú aoord, deoi 
deixon quo el» Institut» Ar. 
m at», mentre vesteixin unifor. 
mo, I « I  Agent» de Vigilància 
prèvia demostració de la seva* 
personalitat, podran viatjar 
gratuïtam ent en tramvies, me­
tros i autoòmníbu».

SERVEIS TEGNIGS D’AGRIGUL- 
TURA DE LA GENERALITAT OE 

GATALUNYA
La conservació de fruites 

en cambres frigorífiques

Milícies anti­
feixistes de 
Catalunya

NOTES URGENTS
«S’ordena als caporals d’Infan­

teria Francesc Portillo Galán, Mar- 
celli Ejido, Francesc Messeguer 
Queros, Sotero Ortiz i Josep Cruz 
Puerta que es presentin a l’Esco­
la Popular de Guerra, situada al 
carrer Marquès de Santa Anna 
(Gràcia), amb tota uSgèncla.

Barcelona, 14 setembre 1936.
El secretari general, 

GUARNER.»
* ■> «

«S’ordena als caporals Dionis 
Santolayla Josefa, Joan Seprelles 
Buigues, Miquel Martínez Pérez, 
Pasqual Gómez Martínez, Pere Te- 
Uo Rubio, Enric Pardo Blàzquez, 
Gabriel Liébanas, Miquel Chopo 
Sánchez, Fèlix Mars Pitarch i An­
toni Sánchez Martí que es presen­
tin a l’Escola Popular de Guerra, 
situada al carrer de Marquès de 
Santa Anna (Gràcia), amb tota ur­
gència. •'

Barcelona, 16 setembre 1936.
^  secretari general 
' GUARNER.»

Decretada per la CJonselleria d'A­
gricultura 1 Proveíments de la Ge­
neralitat, per Ordre de data 5 del 
present, la intervenció de les caai- 
bres frigorífiques que siguin indis­
pensables per a aŝ segurar la bona 
conservació de les collites do poma, 
pera 1 raïm produïdes a Catalunya, 
el Servei d’Arbres Fruiters (Urgell, 
1?7) es posa a disposició dels co­
lli ters interessats per orientar-los

AGRUPAGIO PROFESSIONAL 0( 
PERIODISTES (ü . G. T . )

Darrerament han quedat aenniti, 
vament constituïdes les Seccions út 
Repòrters Gràfics i la de Preniíà 
Tècnica l Revistes. *

Estan ja confeccionats per la Po. 
nència corresponent, els Estatuts peji 
quals s’ha de regir la nova Mutua! 
litat de Premsa, que aviat quedarà 
constituïda.

cànlcs, de conductors t d’auxlllars, que, 
com a soldats desconeguts de la Re­
volució, apuntalen amb el seu eaforc
personal un dels serveis que revesteix __
més transcendència, sense regatejar sa- P̂ cticament cn totes aquelles qües- 
crlflcls nl demanar compensacions. A l'IoflS referents a  seleiXïló, envas 1 
tots la gratitud sincera del poble 1 do aconduïment dels fruits esmentats, 
les Milícies Antifeixistes!! per tal que les remeses destinades

_______ i a encambrament reimeixln les condi-
iMPREMTA DE LES MILÍCIES clons tndlspeíisables per aconseg’ü i 

Hom comunica a totes les casernes millor valoració comercial 1 assegu- 
1 altres organismes dependents de «Ml- ra r  una més Uaraa r.onsprtrf,/-fA
líelas Barcelona» que havent quedat 
organitzada la Impremta d’aquest Quar­
ter General de Miquel Bakunln (Pe- 
dralbes), les organitzacions germanes 
que desitgin efectuar treballs d’imprea- , 
sl6, els poden encarregar en endavant! 
a la dita impremta

En ima de les darreres reunioin 
dei Comitè Executiu de l’Agrupacjj 
Professional de Periodistes, es pioQ, 
gué l’acord que, mentre no es ton», 
tltuelxl la Mutualitat, tots els caso» 
de malaltia i altres que es presen­
tin, es resolguiri de conformitat ami> 
les condicions més avantatjoses dj 
les dues Mutuals dissoltes.

Ja organitzats els diversos serveli 
de l’Agrupació, s’ha establert el sa 
güent horari per al fimclonameut ü» 
les Oficines del Casal de la Prem- 
sa (Rbla. dels Estudis, 0, praUs 
d’onze a una del matí 1 do quatre 
a nou de la tarda.

«Tots els capitans, tinents, alfe­
res, brigades i sergents en actiu re­
sidents en aquesta plaça que no 
tinguin destinació concedida per 
la Conselleria de Defensa es pre­
sentaran amb la major urgència a 
la secció de Personal de Ia dita 
Conselleria de Defensa, situada al 
tercer pis de l’antiga Capitania Ge­
neral, en la inteUigència que els 
que no ho efectuïn, sense causa 
justificada, seran objecte de les 
sancions corresponents.

Barcelona, 16 setembre 1936.
El secretari general,

P. O.
EMILI ESCOBAR.» 

SECRETARIA OE LA CONSELLE­
RIA DE DEFENSA.—GeneraUtat 
de Catalunya.

Comunicat oficial del Comitè
Central de les Milícies

SECTOR OASP: Ens comuniquen rells enemics l ha obligat el tercer
d̂ quest sect(»̂ quê avui no hi ha a aterrar seriosament avariat.

. . . A la resta del front, sense novetat.
16 de setembre del 1936.

octubre, els particulars podran re- hagut cap combat. Les nostres for-• 
.tirar, en eiectiu, de llurs compLcs ces s’han dedicat a la fortificació de ' 
corrents bancaris respectius«, a me- les posicions.
sura que ho necessitin, fins a 2.000 A tot el sector sud Ebre .sense no- 
i[>essetcs, a Barcelona, 1 a 1.000 vetat.

Catalimya. Els que ha. | SECTOR BUJARALOZ: La nos- 
quantitats aurant les _ tra aviació ha practicat vols de re- 

moratoriea anteriors només podran coneixement; les nostres forces s’hanretirar durant la present 1.000 i 500 
pe. setes, respectivament.

Artice segon. A partir del 17 
€i aquest mes i fins el 16 d'octubre 
els particulars podran retirar de ies 
.Caixes d’Estalvi la quantitat de 200 
pessetes de les llibretes correspo­
nents a Barcelona i 150 de les de 
Ia resta de Catalunya.

Per tal de poder disposar d’aques- 
*** quantitats caldrà que hagintes

transcorregut deu dies des del aar- 
ror reintegrament.

dedicat a la fortificació de les posi­
cions últimament conquerides.

A tot el front, sense novetat.
SECTOR OSCA - BARBASTRE: 

Avui ha estat atacat per l’enemic 
el front de Pornillos, manicomi d’Os­
ca i Tierz, i tots aquests atacs han 
estat durament rebutjats per les 
nostres forces, en col·laboració amb 
la nostra aviació.

Entre Vicién l Tardienta ha tin­
gut lloc un combat aeri, en el qual 
la nostra aviació ha abatut dos apa-

&
CAMISERS

CAMISES ESPORT 1 VES- 
TTTS CE BANÏ, A PREUS 

BARATISSIMS
P O R T A F E R R IS S A , 24 I 20

F O N T A U e L L A . 16

EL FRONT BLANC EN ACClO 
V

Un dels engranatges de Xa vasta mà­
quina sanitària que ha calgut muntar 
tot combatent, és sense cap mena de 
dubte el servei de transports. La re­
solució d’aquest probj^ema va exigir dels 
Iniciadora de Torganltzació sanitària ti­
tànics esforços 1 sacrificis, gràcies ala 
quals va poder posar-se en marxa la 
missió del Comitè, que altrament hau­
ria resulta testèrll.

Quan les Milícies varen demanar con­
ductors el primer d’acudlr-hl va ésser 
el ciutadà Planes. Les Incidències del 
moment el posaren en relació amb els 
propulsors de Torganltzació sanitària, 1 
va deixar d’ésser mlltclà de guerra per 
a devenir mlllclà de pau, sota Tem- 
blema sanitari.

EI dia 23 de Juliol, ocupant el Comitè 
el Teatre Barcelona, va començar amb 
quatre cotxes trebaUosament requisats 
una tasca humanitària quo en requeria 
uns quants centenars. Planes 1 els seus 
auxiliars dormien dintre els cotxes, 1 
quan clarejava el dia començaven una 
tasca que durava fins ben entrada la 
nit. Consideri el lector Tangolxa que 
motivava en els abnegats pal·Iadlns sani­
taris no disposar d’ambulàncies per a 
evacuar ferits. En els primera moments 
calgué emprar fins 1 tot conductores ha­
bilitades amb lliteres provisionals. S’im­
posava la requisa de vehicles, fos com 
fos. Calla, no tan sols evacuar ferits, 
sinó atendre serveis de proveïments: 
farmàcia, material, personal mèdlco-ln- 
fermer, etc. A risc de no pocs perills, 
Planes 1 els seus aconseguiren el ma­
terial rodat necessari.

Avui, sortosament, tot comença de 
rutllar com cal. Hom compta amb ma­
terial 1 personal per a fer front a to­
tes les contingències. El ram de trans­
ports de la C. N. T. ha col·laborat efi­
caçment a la consecució d’aquest re­
sultat. Cal esmentar la cooperació de­
cidida del company Geli, cap del taller 
do reparacions d’automòbils, el qual, 
a més d’atendre activament aquesta es­
pecialitat, des del primer d’agost sub­
ministra el material 1 els conductors.

Alxl mateix és digna de tot elogi la 
tasca del company Fabregat, també de 
la C. N. T., Thome intel·ligent 1 enèr­
gic que avui controla el servei de ca­
mions 1 ambulàncies per a fora de Bar­
celona.

I al costat d’aquests tres homes—Pla­
nes, Fabregat 1 Geli—una legió de me-

ALS ANTIFEIXISTES D’EUS- 
CADI

Hom prega a totes les «Emakumes» 
1 altres compatriotes residents a Ca­
talunya que passin pels locals del Front 
Nacional Basc, avui, dijous, a les 11 
del mati, per tal de prendre acords 1 
canviar Impressions. «Or del Rin», 
Corts, 601, 2on.

Havent vingut a aquestes oficines al­
guna compatriotes 1 no compatriotes 
pregimtant o demanant alguna explica­
ció de Tactuació dels nacionalistes a 
Euscadi, es fa saber que pel sol fet 
d’ésser nacionalistes som tan antifeixis­
tes com el qui més, puix que el na­
cionalisme lluita per una pàtria lliure 
amb homes lliures.

L a  C o m is s ió  d e  la  In d ú s tr ia  de  g u e rra  
í la  in te rv e n c ió  en  la  c o m p r a  I v e n d a

de m e ta lls

LA COLUMNA «DEMOCRACIA» 
I LES CENTÚRIES «CASTRO- 
VIDO»

A les oficines del Quarter General del 
Partit Republicà d’Esquerra («Izquier­
da Republicana»), Casp, 34, continuen 
obertes les llistes de reclutament per a 
les centúries «Roberto Castrovldo» 1 per 
a la columna «Democràcia».

Així mateix el Comité recorda la ne­
cessitat urgent d’atendre les necessitats 
del front, 1 demana mantes. Impermea­
bles l gèneres per a la confecció de 
peces d’abrlc. Per patriotisme 1 en de­
fensa de la causa cal contribulr-hl dig­
nament.

La Comissió de la ludús-ria tíe 
Guerra fa avinent a tots els Indus 
trials 1 cómerciants afectats per ”cr- 
dre del dia 2 del corrent mes, que 
a partir d’avul, dia 17 la interven­
ció de la Comissió en les transac­
cions de metalls que s’efectuïn Q'JP- 
darà reduïda als articles següents:

1. — P̂lanxa de ferro i ac3r d'utxa 
amplada superior a 250 mm.

2. —Tota mena d’acers especials
3. — M̂etalls en general en quanti­

tat superior a 10 kgs.
4. —Coure l zinc electroiítlc.
5. —Alumini i zinc en pols.
Per a efectuar transaccions sobre 

aquests articles serà precís, com ílis

ara, obtenir una autorització tíe 1» 
Comissió de la Indústria le Gue»Ta 
a les oflclnes de la Hispano-Suïs.ío,

Pel que fa Is articles no ’nclosoj 
a la llista anterior, o siguin ferro» 
perfilats, lingots i metalls en petl̂ e* 
quantitats, no serà precís iutorit?a» 
ció de cap classe; però els bíteres, 
sats hauran de presentar seimanal- 
ment a les oñeines d’aquesta Comis- 
Sió, carrer de la Diputació, 306, pral 
una relació de les transacclcns ha­
gudes duran la setmana, drtellaat 
el nom >„els clients.

Els materials no declarats fins a 
aquesta data, com ordena l’ordre es­
mentada, seran confiscats.

COLUMNA «PI 1 SUNYER»
Podem anunciar que amb aquest nom 

s'està organitzant activament a la nos­
tra ciutat la columna da TAJuntament.

Els funcionaris mimlclpals no podien 
pas restar Indiferents a la magnífica 
lleva de voluntats i d'entusiasme de 
què donen proves diàriament les maídos 
populars 1 les organitzacions obreres, 
tant al front de combat com a la re­
raguarda.

I els obrers municipals, sense distin­
ció de categories, amb el complement 
de diversos treballadors antifeixistes 
que, sense ésser funcionaris, han vol­
gut enrolar-se a la columna esmenta­
da, esperen Ja només Tordre de marxa 
al front de lluita d’Aragó, una vegada 
completada amb tots els elements ma­
terials propis per a la guerra.

L'entusiasme dels companys que for­
men la centúria esmentada és Incom­
parable.

Dintre de poc podrem donar notícies 
definitives.

La caserna-oflcines de la centúria està 
installada al carrer de Pujades. 6.

COLUMNA «CAPITAN ABENAS»
Pròxima a partir cap al front la co­

lumna «Capií^u Arenas», organitzada 
per «Unión Hepubllcaua», l a i ’objecte 
que els milicians Inscrits en eUa puguin 
rebre Instruccions, s’interessa cle totes 
les agrupacions locals 1 comarcals que 
ordenin la immediata concentració dels 
enrólate en aquesta columna al quar­
ter general, situat al carrer d’Enrlc Gra­
nados, 16, de la qual cosa es donarà 
compte detallat a ies oficines del car­
rer del Vidre, Q, pral., la.

Els residents a Ies localitats on no 
hl hagi Comitè de «Unión Republicana» 
que vulguin alllstar-se a aquesta co­
lumna del «Capitán Arenas» poden di­
rigir-se per escrit al domicili central del 
carrer del Vidre, 6, pral., la.

G R A N S  F E S T IV A L S  DE B I­
L L A R  A  F A V O R  D E  L E S  
m i l í c i e s  A N T I F E I X I S T E S  
D E  C A T A L U N Y A

L'expectació que ha desvetllat el 
sol anunci d’aquests grans festivals 
que tindran lloc els dies 17, 18, 19 l 
20 al Cafè Moka, en sessions contí­
nues de 3 a 5, de 6 a 9 i de 10 
a 12 1/2 ; es veurà augmentada en 
conèixer-se el programa que es des­
envoluparà en aquests quatre dies, 
a base de partits-matx, les caracte­
rístiques dels quals és el mantenir 
fins l’últim moment el màxim interès 
dels aficionats.

Avui dijous, dia 17, a les tres de 
la tarda, començarà la primera ses­
sió d’aquests magnes festivals, amb 
el següent programa:

3 tarda. — Fantasia artística a

càrrec del. professor Domènec Mur­
tra.

3*30 tarda, — Matx a 80 carambo» 
les, 3 bandes: 1.® sessió a 20 caram­
boles, entre el destacat amateur 
A Cuscó i P. Camps, professionaL

4'30 tarda. — Matx a 600 caram­
boles, quadre 45/2: 1,® sessió a 150 
caramboles, entre els primeres ca* 
tegories A, Blasco i J. Calvet.

6 tarda. — Matx a 800 carambo­
les, quadre 45/2: 1.® sessió a 200 ca­
ramboles, entre l’amateur interna* 
cional J. Cabra i el professor J. Sán­
chez.

7 taraa. — Matx a 1.200 carambo­
les, lliure: 1.® sessió, a 300 caram­
boles, entre el sots-campió mundifi 
J Domingo i el gran especialista 
A. Blasco.

8 tarda, — Matx a 48 caramboles, 
Fantasia Clásica: 1.® sessió, a U  
caramboles, entre el sots-campió 
mundial A, Martínez Sagl I l’excel- 
lent professional en aquesta difícil 
especialitat, M. Santan.

10 nit. — Matx a 1.600 carambo­
les, a lliure, entre els grans espe* 
cialistes de la sèrie americana, R. Vi­
ves l D. Murtra.

10*15 nit. — Matx a 80 caramboles» 
tres bandes: 1.® sessió, a 20 caram­
boles, entre l’ex-campió mundial El 
Miró i el diverses vegades campió d# 
Catalunya, J, Guimjoan.

Tots els dies es seguirà el matell 
ordre de partits.

No obstant ésser entrada lliurOb 
hi hauran seients fixes de pagamenL 
la qual cosa es posa a coneixemen» 
del públic per tal que es faci reser­
var llurs seients, degut al reduït <iel 
local, des d’avul de 4 a 6 de la tar­
da, al Cafè Moka.

UN GONGERT A LA PLAÇA DE VILLEL

i s i P ^

:ip-

•fe,;

Cal am enitiar la vida dura da la campanya I cal don a r també als veïns dei» pobles ocupats alguna uistrai* 
oié que els compensi d »  les amargors d »  la lluita. L  a banda de les milícies vinguda de valència amo els mi* 
licians que actuen sobre Terol donà un oonoert a la plaça de Villel, i obtingué l’aplaudiment I ia gratitut

del veïnat
(Foto. Carbó)

V I » $ € A  L A  R E P U B L I C A
Ayuntamiento de Madrid
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ELS ACORDS DEL CONSELL DE MINISTRES

Les normes per a l'íngrés a  
l'exèrcit com a oficials

itra^ 
) mi-
titut

Aíivdrid, 16. -  La «Gaceta» pu- 
,,r'a la totalitat dels acords adop- 
S Tcn  el ConseU d'ahlr.

mateix insereix loa següents
^D^retíT disponiendo que ci Mi­
nistro de Agricultura, clon Vicente 
frtJSbe cese en el ueserapeño de la 
Wrtera de Obras Públicas 
I Qtro nombrando mmistro de Obras 
Píiblicas a don Julio Just.
* Otro admitiendo ia dunision del 
rargo de gobernador general del te- 
ffitorio del Golto de Guinea . don 
Luis Sánchez Guerra i Sdiz.

Otro nombrando par.\ este cargo 
6 don Estanislao Lluesma García.
" Decreto de Justicia disponiendo 
flue en el caso de .-nferuiedad o 
«or cualquier otro mertivo los iun- 
^narios judiciales que íorman co­
mo jueces de derecho de los tribu­
nales especiales sean suostitiudos por 
los que ai electo uesigue oi minis- 
^ 0  de este departamento.

V  «

.D ecreto d ic tan d o  normas para el 
ipgreso como oficiales del ejército.

Articulo primero, uoa oficiales de 
complemento del Ejército en sus dis* 
tintas categorías que lo soüriten 
pueden pasar a serlo efectivo, pre­
vio uh curso de información de 
quince dias. Los suboficiales serán 
promovidos a Alféreces.

Las clases o individuos pertene­
cientes a ia Guardia Nacional Re­
publicana, Cuerpo de Carabineros 
0 guardia muiucipai que hayan per­
tenecido al ejército en el ouffrpo de 
suboficiales en sus lisr.intüs cate­
gorías, estén dentro de la edad re­
glamentaria y previo un curso de 
veinticinco días, serán pr.?moviüos a 
alféreces del arma de procedencia. 
Anélogo ocurrirá con los picadores 
militares.

Art. segundo. Los letrados o li­
cenciados en ciencias exactas, tísi­
cas, químicas y naturales o inge­
nieros de caminos, industriales, 
agrónomos, montes y minas y ar­
quitectos de servicio en el ejército 
perteneciendo ai jupo de filas de 
eendeio reducido o voluntario y lo 
fioüciten, ingresarán en el ejército 
como alféreces alumnos, i previo un 
curso de mionntic.oa te quince días, 
serán promovidos a tenientes ele 
las armas a que son aplicables ca­
da especialidad.

Para ios que no hubieran recibi­
do instrucción militar por haber sido 
excedentes de cupo exceptuados, el 
curso de formación será de veinti­
cinco dias.

Los anuimos de las carreras de in­
genieros en sus diversos ramos y ar­
quitectura 1 de ciencias que les fal­
ten dos o menos años para termi­
nar su carrera y que también lo so­
liciten, serán nombrados sargentos 
ftUunnos y previo im curso de vein­
te o veinticinco días, según hayan 
O no recioido instrucción militar; se- 
ifán promovidos al empleo de alfé­
reces.

Los ayudantes de Obras Públicas, 
peritos y ayunantes de ingenieros, 
aparejadores, topógrafos y oficiales 
de Teiégraios, ingresarán como sar­
gentos alumnos y previo un curso 
do información de veinte o veinti­
cinco días üe dui ación segiin hayan 
recibido o no instrucción militar, in­
gresarán en ei Cuerpo de oficiales 
con el empleo de adereces.

Este personal ha de estar com- 
prenaido aeutiO de ios límites de la 
edad reg.amentana.

Art. tercero. Los doctores o licen­
ciados en uerecno que lo soliciten y 
estén dentro de ios limites de la re­
glamentaria, podrán ser nombrados 
tenientes auditores de tercera dei 
cuerpo jurídico militar, previo un 
curso de información militar para 
los que no hubieran recibido ins­
trucción de tai índole y prácticas de 
treinta dias en las auditorias de di­
visión 1 en asesoría jurídica de este 
tninisterio.

liOs oficiales dei cuerpo pericial de 
aduanas y los que posean títulos de 
la carrera de comercio que lo solici­
ten, podrán ser nombrados alféreces 
de AiiLv,ii.vxi.uc.a, jtj.cviu ua curso ae 
f̂ormación de veinte o veinticinco 

'dias de iníormación según hayan re­
cibido o no instrucción militar.

Art. cuarto. Los bachilleres en sus 
diversas ciases y los que hayan apro­
bado hasta el cuarto año de bachiller 
que cuenten con 18 años o más, has- 
te el limite reglamentario, podrán 
Ser nombrados aiumnos para oficia­
les previo un examen de aptitud y 
,8iguiendü un curso de dos o tres 
teeses según hayan recibido o no ins­
trucción militar. Aprobado este cur­
so serán promovidos al empleo de 
alféreces.

Las pruebas de aptitud consistirán 
,eñ demostrar conocimientos elemen- 
iteles de matemáticas y elementos de 
Slsica y química y geografía.

Art. quinto. Los maestros nacio­
nales que lo soliciten, sin prueba de 
ingreso serán nombrados alumnos 
para oficiales y promovidos al em­
pleo de alterez previo un curso de 
^ 0  o dos meses según tengan o no 
iccíbida instrucción militar.

Art. sexto. A los solicitantes que 
Be conceda el ingreso como oficial en 

y sean funcionarios del 
t̂ado, provincia o municipio o com- 

lie  ̂ subvencionada por el Estado, 
de abono en el ejército el 

!■ empo servido en sus respectivos 
destinos civiles.

Todos los que aspi- 
j empleo de oficial, además de 
- p *̂strar su aptitud física mediante 
h,!Í?̂ ‘̂ '̂ iento verificado por un trl- 
vifim ®̂dico, habrán de ser pre- 
w , declarados como adictos al 
rnr, Gobierno legalmente
cô tituido y al pueblo.
Wpf- f̂telos o certificados que sean 

para acreditar la profe- 
cét-nl. de enseñanza, edad, et- 
capi sustituidos por certifi-
hor« i  expedidas dentro de las 24 
Ilhr^ de haberse sido solicitadas y 

gasto. Incluso los de «̂ integro al Estado.

De la misma ventaja disfrutarán la 
expedición de certificados y nombra­
mientos hechos en los juzgados mu­
nicipales,

Art. octavo. Este Ministerio hará 
la selección de todo el personal as­
pirante y determinará el número de 
vacantes a cubrir en cada arma.

Art. noveno. Para todo el perso­
nal aspirante que sea dependiente 
del Estado, provincia, mimícipio, 
compañía o empresa subvencionada 
por el Estado, se les reservarán to­
dos sus derechos, cobrando los suel­
dos o gratificaciones que le corres­
pondan diurante el tiempo que duren 
sus estudios y prácticas hasta el 
momento de ser promovido al em­
pleo de oficial.

Art. décimo. Los empleos que se 
concedan serán con carácter even­
tual, hasta que una vez terminada la 
campaña sigan un curso de enseñan­
za militar que oportunamente se de­
terminará.

A los que por su brillante com­
portamiento tuvieran ascenso se les 
conserva en el disfrute de los mis­
mos una vez aprobado el curso de 
referència.

Art.' undécimo. Los oficiales nom­
brados según las normas contenidas 
en ei presente decreto tendrán ios 
mismos derechos, sueldos y ventajas 
que los efectivos.

Art. duodécimo. Por este Minis­
terio se dictarán las disposiciones 
complementarias para el desarrollo 
de este decreto.

Art. decimotercero. El Gobierno 
dará cuenta oportunamente del pre­
sente decreto a las Cortes.»o « •

Un decret del Ministeri de Comu­
nicacions i Marina Mercant esta­

bleix que el ConseU d’administració 
de la Companyia Transmedilerránia 
e&tará constituït pe run president 1 
dotze vocals, dels quals sis seran de­
signats per meitat per la U. Q. T. i 
C. N. T.

El president i tres vocals seran de 
lliure designació del Govern i els 
altres tres representants dels Mifti.s- 
teris de Marina l Aire, Comunica­
cions i Marina Mercant, 1 Indústria 
i Comerç.

El càrrec de secretari l’exercirá un 
dels vocals.

Tots els membres del ConseU d'ad­
ministració tindran veu i vot.

Radicaran a Barcelona els î rveis 
d’inspecció marítima, proveïments i 
personal de mar. A Madrid lunclo- 
naran els serveis d’intervenció, co.np- 
tabilitat i tràfic.

El moviment de vaixells serà {>tòs 
en els dos punts expressats.

El servei contenciós i d’assessoria 
anirà a càrrec de l’Assesoria Juiidi- 
ca de ia Direcció general de la . la- 
rina Mercant.

Per un altre decret es crea a cada 
Municipi ei comitè agrícola local del 
Front Popular, que estarà .ormat 
per quatre membres elegits per - A- 
juntament l el comitè poUtic de l’es­
mentat front, en reimió conjunta i 
entre veïns competents en agricultu­
ra 1 de provat amor al règim.

El presidirà l’alcalde i tindrà jom 
assessor tècnic el cap de la secció 
agronómica provincial.

Es fixa quina serà la comesa d'a­
quest organisme en el que lesta 
d’any, o sigui la realització de les 
tasques, procurar que no falti Uavor. 
assenyalar les finques que admeten 
ressembra, etc.

COMUNICAT DE GUERRA

La situació dels rebels a 
Oviedo és desesperada.-En 
una emboscada es fan gran 
nombre de baixes a l'ene­

mic a Granada
Madrid, 16.—A les trea de la tarda ha 

estat facilitat el següent comunicat de 
guerra:

Front nord l nor.d-oest.—Les nostres 
bateries han continuat ol bombardeig 
d'Ovledo. Els assetjats han demanat en 
el dia d'avul repetides vegades que els 
Siguin tramesos fusells, 1 especialment 
queviures.

Front d’Aragó.—Tres fugitltis de la 
capital aragonesa que s’han presentat 
a les nostres línies de Casp descriuen 
els horrors comesos pels militars faccio­
sos de Saragossa per a reprimir les 
manifestacions de descontentament del 
poble que pateix fam.

Front sud.—Al sector de Mollnllla una 
columna Ueial, assabentada que a Vi­
var es pretenia afusellar uns quants

elements d’esquerra del dit poble 1 re­
fugiats de Granada, muntà un parany 
1 aconseguí salvar-los i causar nombro­
ses baixes a l'enemlc. Així mateix s’a­
poderaren de municions 1 dues-centea 
mantes. '

Front del centro.—̂ Lea nostres' forces 
han recollit al sector de Peguerlnos més 
de cent cadàvers abandonats pèr l’e^ 
nemlc en l’acció d'ahlr, entre el< qUals 
hl havia un comandant í diversos off 
clals.

Una columna lleial s’apoderà • de dos 
camions a Cabeza de Híjar.

Al sector de Guadarrama les nostres 
tropes han ocupat una posició de for' 
ça Importància, després de de.salIotJar 
l ’enemic que hl estava perapetat.

Als altres fronts sense novetat.

Per a donar la major eficàcia 
als conHngents armats que

Íluííen per la República
Madrid, 16 (Impressió del nostre re­

dactor político-militar).—L’actlvltat del 
Govern l de l’Alt Comandament Militar 
del nostre exèrcit de la República con­
tinua tendint a aconseguir una eficà­
cia de les forces armades, eficàcia que 
les dites forces hauran de rendir en 
tota llur Intensitat tan aviat com s’a- 
conseguelxl de coordinar la potenciali­
ta t militar que les al·ludides forces re­
presenten amb l’anhel polític que ha de 
guiar cadascun dels seus homes.

Es tracta d’unlflcar criteris, agrupar 
voluntats per a un fl concret: derrotar 
el feixisme en armes contra el règim 
legítimament c%istltuït.

En aquest orare es fa precís que els 
diversos partits polítics í organitzacions 
sindicals prestin llur col·laboració al 
Govern de la República l deixin a ter­
mes secundaris tot el que pugui signifi­
car matisos Ideològics.

La Repúl^»^ necessita un esforç del 
nostre Exèrcit en el sentit militar, per 
tal que d’una vegada s’Inlclï l ’ofensl- 
va que ha do portar la victòria de ma­
nera segura a les forces populars.

No es pot negar que la unitat de 
criteri encara no s’ha aconseguit, però

s’ha avançat molt. Els primers efectes 
dels treballs que en aquest sentit cs 
realitzen es noten a diversos fronts on 
la diversitat de pensaments en ordre a 
les operacions a efectuar «riglnà, sinó 
derrotes, almenys entorpimeiXs per a 
posar a la pràctica les maniobres con­
cebudes per l’Estat Major. Aquests en- 
torpiments ja no es* produeixen o es 
produeixen en una proporció Infima.

AlxI s’ha aconseguit contenir l ’ene- 
mlc, malgrat que en algun front pro­
per a Madrid inicià fa pocs dies una 
ofensiva que hagué de preparar llarga­
ment 1 minuciosament.

Es Indubtable que, a desgrat dels es­
forços dels facciosos, no podran aconse­
guir els objectius en el front de xefe- 
rèncla, no podran realltzar-los en el 
termini d’alguns dies 1 per a més tard 
ja no tindran temps d’Imaglnar plans 
de cap mena, puix que l’actuació do les 
forces lleials els ho impedirà 1 solament 
podran portar a cap una resistència 
que en tots els casos serà ineficaç.

Aquesta és la Impressió que recollim 
avui ala cercles oficiosos, í aquesta és 
la perspectiva immediata per a un fu­
tur molt pròxim;

LA PBESA DE POSSESSIO OEiGAL NO FIAR-SE DE NINGU! 
LA CARTERA D'OBRES PUBLI­

QUES PER JULI JUST
Madi-id, 16. —  Ha pres possessió 

de la cartera d’Obres Públiques el 
nou ministre, diputat d’«Izquierda 
Republicana» senyor Juli Just.

El ministre d’Agricultura que fins 
ara ha vingut exercint interinament 
la cartera d’Obres Públiques, féu ús 
de la paraula i elogià la figura i els 
dots del senyor Just. i

Després el nou ministre pronuncià | 
un discurs en el qual entre altres 
coses 1 dirigent-se al personal di­
gué que exigirà lleialtat i disciplina.

Acabà donant visques a la Repú­
blica, al Front Pc%alar 1 a les Mi­
lícies, que foren contestat* entusiàs- 
ticament per tots els presents.

V is ite s  a  S .  E .
Madrid, 16. —  Avui han visitat 

S. E. el President de la República 
els senyors Juli Alvarez del Vayo, 
ministre d’Estat; Plàcid Alvarez 
Buylla i Rodolf Llopis.

S’ha descobert la tram a d’un 
organitzat complot d’espio­

natge
Madrid, 16. —  Ahir, a la nit, tornà 

de València i Alacant, Garcia Ata- 
dell.

Garcia Atadell, amb personal a 
les seves ordres, ha efectuat impor­
tants serveis a la capital llevantina; 
i arran d’ells es limità a dir que 
havien realitzat detencions d’impor. 
tància.

Fou preguntat si aquestes deten­
cions estaven relacionades amb l’a­
lemany detingut fa uns dies a Ville­
na; i contestà afirmativament, però 
sense afegir cap altre comentari.

—  Tan sols puc dir-vos —afegí— 
que ha estat descoberta la trama 
d’un organitzat complot d'espionat­
ge, de gran importància, com es veu­
rà en el seu dia, quan les circiuns- 
tàncies permetin parlar.

Acabà dient que han estat posats 
a disposició de l’autoritat competent 
tots «Is detinguts.

Comunicat oficial 
del front d'Arogó 

(sector nord)
Vleién, 17. (l’30 de la matinada). 

(Del nostre corresponsal de guerra 
J. Aymamí-Serra).

Al quarter del general Villalba ens 
fou facilitat el comunicat oficial se­
güent:«Quarter General del front d’Ara­
gó. Sector Nord. Comunicat la mt 
17-9-36.

En el dia d’avul la nostra aviació 
ha bombardejat molt eficaçment les 
posicions enemigues d’Estrecho 
Quinto, Monte Aragón 1 Almudèvar.

Un aparell faccíós que ha intentat 
volar damunt les nostres línies avan­
çades ha estat perseguit pels nostres 
avions que 11 sortiren al pas. El 
metrallaren i l’obligaren a lugír i 
prendre terra precipitadament a les 
immediacions d’Almudèvar.

La resta del front, sense novetat.»
ELS oLEGlONAKlS l>£ 
SANJUBJO» SUN UECi.U* 
TATS PER FORÇA 1 EUR- 
MEN (’OADCCIONATS EN 
LES FILES REBELS

Conduits des de Sant Juhan de 
Banzo, han arribat a Barbastro tres 
individus que formaven part de l’a- 
nomenada «Legión de Sanj urjo» els 
quals s’han passat als nostres ren­
gles. Són homes de 40 a 45 at̂ ys. 
Dos d'elis són de Saragossa i estan 
afiliats a la C. N. T. L altre es do 
Badajoz 1 milita a la U. G. T.

Hem tingut ocasió de parlar amb 
ells 1 ens han contat rietañs molt ’n- 
teressants de com és formada Tes* 
mentada «Legión Sanjurjo». segons 
se’ns iia dit, en ambar les forces 
rebels al poble i en els pobles ocu­
pats amb anterioritat, els facciosos 
obliguen l’Alcalde a fer una crida 
als ciutadans perquè entrm a for­
mar part de la Legió. En la crida 
recomana la ccnveniència que hi 
ingressin. S’ha pogut comprovar que 
molts que havien estat invitats a 
allistar-se i no ho han fet, han es­
tat afusellats el dia següent. També 
ha estat observat que. havent-se fet 
escàpols alguns que havien e&tat in­
vitat a íeT-iie legionaris, en no po- 
guer-los detenir els facciosos, s’han 
revenjat contra els seus familiars 
afusellant-los. Per aquest procedi­
ment de coacció els facciosos han 
pogut enrolar en els pobles d'Aragó, 
bon nombre d’aquests legionaris, els 
quals són barrejats després amb e’s 
moros.

Arribaren recentment procedent 
d’Irún, les restes d’una columna de 
regulars jue fou destroçada allí ma­
teix. Es tracta de 300 moros, els 
quals s’han afegit 400 o 500 «legio­
naris de Sanjurjo i que constituïen 
la columna que atacà abans d’ahlr 
Yequedas i Banastas l que fou po­
sada en dispersió per les nostres 
forces.

Han confirmat, per referències 
dels moros que aquests havien estat 
pasats des de America en aviuns i 
en grups de 15 a 20 cada viatge.

També han manifestat que la si­
tuació de les forces rebels és molt 
apurada, per la manca de queví’ures 
J municions. Han assegurat que si no 
fossin ta n  vigilats la immensa ma­
joria dels legionaris de Sanj'irjo 
passarien a les forces lleials.

EL CONSELLER DE SANI­
TAT AL FRONT ARAGO­
NES

Ahir arribà al Front, el conseller 
de Sanitat del (Govern de Catalunya 
senyor Marti Rouret, el qual lliurà 
un tren sanitari a les forces que 
lluiten al sector d’Osca. Es tracta 
d’un tren quiròfan per a ope­
racions, vagó-farmàcia i vagó-llite- 
res. Aquest ren es situarà a les lí­
nies del front d’Osca, a punt d’ésser 
traslladat al loc on convingui.

Se’n féu càrrec el cap inspector 
dels serveis sanitaris d’aquell front 
senyor Tomàs Ramon, que acomp;v 
nyà el senyor Rouret de Tardienta 
a Vicíent.

Avui, és esperat a Barbastre el 
conseller de Sanitat el qual seguirà 
la visita per aquest sector.

EL GENERAL VILLALBA 
A BARCELONA

ün xic endan-erida, perquè així 
considerem que convé quan no es 
volen facilitar informacions a l’ene­
mic, podem donar la notícia de Tes­
tada del general Villalba a Barcelo­
na. El cap de les forces que operen 
a aquest sector sortí ahir en avió 
cap a Barcelona, per tal d’efectuar 
determinades gestions d’interès per 
la marxa de les operacions.

Haurà romàs a Barcelona unes 
hores i en sortir aquesta noticia a 
la publicitat, el general Villalba es 
trobarà ja altra volta al front de 
les seves tropes.

SiGTOR DE TALAVERA

forces lleials 
Casar de Escalona."

abalut un trimotor facciós
L'Alcàsser de Toledo ha començat a cremar

estat

Madrid, 16. —  (Del nostre enviat 
al front de Talavera i Toledo, se­
nyor Josep Lluis Moreno).

Durant tot el dia d’avui hi ha ha­
gut una gran accivicat al front de 
Talavera a Banta Olalla.

A primera hora de la matinada la 
nostra aviació ha evolucionat sobre 
els nuclis rebels que ni ha a la part 
del front i s’han deixat sentir els 
electes de les bombes que llançaven 
els nostres aviadors i el gran càstig 
de què han estat objecte els feixistes 
per la nostra artilleria.

Aquests objectius han estat co­
berts per Tartilleria lleial al Govern 
de la República. Les nostres esqua- 
dretes han volat a poca altura sense 
temor ais trets de les mecraliadores 
dels rebels i protegits per la nostra artilleria.

La columna, formada per mili­
cians, guàrdies d’assalt i membres de 
la guàrdia nacional republicana po­
sà cercle al poble el Casar d’Esca­
lona. Com el foc de la nostra artille­
ria I aviació era cada vegada més 
intens, la nostra columna pogué a- 
vançar i estrènyer el cercle de Tes- 
mentat poble.

El Casar d’Escalona quedà cercat 
gairebé per complet, i als rebels no 
els quedava més que una sortida.

Les forces feixistes concentrades 
a Tesmentat poble estaven formades 
gairebé en la seva totalitat per mo­
ros i individus del terç. Davant Ta- 
tac de les nostres forces els rebels 
iniciaren la resistència que durà po­
ca estona. Poc més de mitja hora 
pogueren resistir al Casar d’Escalo­
na Tempenta de les nostres forces 
ajudades per Taviació l Tartilleria.

Els feixistes per Túnica sortida 
que els quedava iniciaren la fugida 
serise tenir temps d’organitzar una 
retirada decorosa. La desmoralitza­
ció entre els rebels fou gran. El cap 
pretenia vèncer-la, especialment ia 
dels moros pels procediments més 
violents. No aconseguí els seus pro­
pòsits, perquè tots s’apressaren a fu­
gir.

A les vuit de la matinada el Ca­
sar d’Escalona quedava al nostre po­
der i durant una bona estona les 
nostres forces, amb foc de fusell i 
metralladores perseguiren els nuclis 
rebels, que després d'aquest foc fu- 
giren vergonyosament.

Per tal d’intentar aixecar la moral 
de les tropes feixistes féu acte de 
presència un trimotor feixista.

De la nostra esquadreta sortí un 
avió de caça el qual després q es­
quivar els dispars de les metrallado­
res que 11 feia el trimotor pogué col- 
locar-se àl seu nivell, amb Tobjecte 
d’atacar-lo. I els efectes dels dispars 
per ia metralladora del nostré̂  avió. 
es féu notar al quart d’hoar, Ja que 
Tavió facciós queia envoltat en lla­
mes.

L’aviador rebel intentà salvar-se 
per mitjà d’un paracaigudes, però el 
foc de les nostres metralladores ün-

LA TACTICA DEL FEIXISTA 
MOSGARDO

Els dóna un got de cafè amb 
aiguardent í després els obli­

ga anar a Tescorxador
Madrid, 16. — El coronel Mos- 

cardó, cap de les forces que resis­
teixen a TAlcàsser de Toledo, ele­
geix totes les nits, per sorteig, quin­
ze individus, als quals se’ls aóna 
un got de cafè amb aiguardent 1 
se’ls obliga a fer sortides sobre les 
runes per a hostüitzar les forces 
lleials.

Alguns arriben prop dels nostres 
parapets, fent foc de fusell o bé uti­
litzant bombes de mà.

Pocs són els que poden tornar, 
després d’aque.ytes incursions, a reu­
nir-se amb llurs companys de i’Al­
càsser.

E s  a c o m p le rta  
la  s e n tè n c ia

Madrid, 16. — Aquest matí, a dos 
quarts de sis, ha estat executada la 
sentènia dictada pel tribunal popu­
lar en la causa seguida pel delicte 
de rebellló militar del Regiment 
d'Artilleria lleugera de guarnició a 
Jetafe.

pedí que els aviadors facciosos es sal­
vessin i moriren entre el foc de les 
restes del trimotor.

L’acció de les nostres forces a Ca­
sar dei Escalón ha estat considerable. 
Ha causat a l’enemic cinquanta ca­
dàvers moros que han quedat a Tes­
mentat poble. Aquests moros en unió 
d’individus del Terç, es dedicaren 
a saquejar el temple del poblat l 
de nombroses cases particulars.

A mes de les manüestacions que 
en aquest sentit ens haa fet els 
veïns del poble, prova això que els 
cadàvers dels moros portaven nom­
brosos aneus als dits i polseres als 
monyons i  le s  seves bosses de cuir 
contenien ojbectes dedicats ai culte 
catòlic. A més daquests cadàvers 
han sofert baixes les torces enemi­
gues i se’ls ha agafat bastant mate­
rial de guerra.

L’empemia dc les nostres forecs 
no solament ha tret tots els rebels 
de la seva breu estada al casal d’Es- 
calón, sino que evitarà que seguei­
xin cometent els crims que han rea­
litzat a tots els pobles per on ban 
passat. La troballa entre les despu­
lles que s’han trobat al poble, del 
cadàver d’una mare i d’una nena do 
curta edat al llit de casa seva, prova 
que els feixistes assessinaven no so­
lament tots aquells que no perta­
nyien al seu partit, sinó aquells que 
no simpatitzaven amb les seves 
idees.

La presa del Casar de Escalón su­
posa un gran èxit per a la nostra 
causa i les nostres tropes qite s’a­
propen cada dia més al principal 
nucli rebel d’aquesta part del front 
que molt aviat quedarà reduït a la 
impotència. • « •

Al sector de Talavera durant tot 
el dia el bombardeig de la nostra 
aviació i artilleria s’ha deixat sentir 
considerablement a les línies feixis­
tes, que a més són perseguits per 
trets de fusell l metralladora.

També hl hagué gran activitat a 
Toledo. Des de primeres hores del 
matí, la nostra artillen ha bombar­
dejat les restes de TAlcàsser.

Tres trimotors enemics volaren a 
gran alçària sobre Toledo per tal d’e­
vitar el foc dels nostres canons an- 
tiaens.

Es thotejà implacablement dos tri­
motors, els quals resultaren seriosa­
ment tocats, com ho prova el fet que 
han pogut recollir les forces lleials 
a la República, grans trossos d’ala 
i fuseilatge dels trimotors. Aquestes 
restes dels avions són totalment pin­
tades de negre.

Del que fou Acadèmia Militar de 
Toledo, solament queda en peu un 
torreó, l’armadura d’obra i un tros 
de paret que se'ls uneix. Sobre aques­
tes restes ia nostra artilleria ha Uan- 
çat durant tot el dia d’avui gran 
nombre de dispars. D’aquesta part 
de l’Alcàsser han sortit grans colum­
nes de fum, la qual cosa indica que 
comença a cremar. Quan aquestes

restes s’ensulciïn, solament queda* 
ran els soterranis de TAlcàsser do 
Toledo, que és on estan refugiats els 
feixistes. Això, a més, produirà Ten* 
sulciament de les teulades 1 aixafa* 
rà als que allí s’amaguen. Amb els 
feixistes sucumbiran les dones i els 
nens que allí retenen contra llur vo* 

' luntat, negantrse a escoltar els sen- 
Itiments humanitaris del Govern del 
Front Popular 1 del cos diplomàtic 
acreditat a prop del Govern de la 
República.

Els rebels, al mateix temps que 
cerquen ia fugida, fan nodrit foc de 
fuselleria, des dels parapets on estan 
col·locats. Els feixistes toledans es* 
tan encerclats totalment i no tenen 
fugida de cap de les maneres. Sinó 
moren aixafats, s’hauran de lliurar 
a les forces del Govern de la Re­
pública, que és el que podien haver 
fet fa dies, 1 evitar així un inútil 
vessament de sang.

L'encerclament de Terol va 
fent-se cada dia més efectiu

L a  c o lu m n a  O r t iz  h a  o c u p a t  e ls  
p o b le s  de  P e ra le s  i A f z a m b r a .

Alcanyiç, 16. (Dei nostre enviat 
especial Salvador Masset). —  Unes 
centúries de milicians del sector Far- 
ré-Carot, de la columna Ortiz, co­
mandada pel company Moia, han 
ocupat el Sud de Vivel del Río, els 
pobles de Perales l Alzambra. Totes 
dues posicions són immillorables 1 
aquesta operació fou portada a cap 
amb tante rapidesa que l’enemls, 
virtualment copat, no oferí cap re­
sistència í fugi covardament.

Després de Tocupació d ’aquests

dos pobles, l’encerclament de Terol 
va fent-se més efectiu.

Han passat per Alcanyiç, amb di­
recció al front, 160 milicians cata­
lans, procedents de Mallorca, i que 
es volen incorporar a la columna 
«Francesc Macià-Liuis Companys».

Per encàrrec del comandament do 
les esmentades colmnnes s’està pro­
cedint a la instal·lació d’una estació 
emissora de ràdio que tindrà per ob­
jecte donar les notícies procedents 
del front del baix Aragó.

El senyor Terrode- 
i ies  v is i to  L a r g o  

Caoalieío
Madrid, 16. — El cap del Govern, 

senyor Largo Caballero, romangué 
treballant tota la tarda al ministeri 
de la Guerra, on rebé el ministre 
d’Estat, el conseller d’Economia de

la Generalitat senyor Terradelles i 
el senyor Angel Ossorio í Gallardo.

El senyor Largo Caballero marxà 
després a Palau per tal de despat­
xar amb S. E.

Ensortir dei ministeri de la Guer­
ra el senyor Ossorio 1 Gallardo, di­
gué que aquesta nit marxa a Gine­
bra i que demà es deturarà a Bar­
celona per tal de saludar els seus 
amics de la Generalitat.

NOU MILITARS DAVANT EL 
TRIBUNAL DEL POBLE

(Ve de la pàgina 8)
quedat demostrada la ideologia dels 
processats en la seva significació 
feixista. Féu constar que per a 80 
soldats hl havia tres caps i que els 
soldats dispararen contra el poble no 
per la seva voluntat, sinó per coac­
ció. Acaba dient que esperava del 
Tribunal un veredicte de culpabilitat 
d’acord amb les conclusions presen­
tades.

L A  D E F E N S A
Els defensors analitzaren Tactua- 

ció de cada un dels processats i al·le­
garen que ells no exercien comanda- 

i ment i que es limitaren a obeir or- 
I dres.
1
j T E N I U  Q U E L C O M  A O IR ?
1 El president preguntà als proces­
sats si tenien quelcom a aUegar.

L’ex-comandant Giber de la Cues­
ta ratificà les seves manifestacions. 
Va dir que çU sorti per ordre supe­
rior i que no comandava cap força.

Samanlego, pregà al Jurat 1 al 
Tribunal que reconegués la seva his­
tòria republicana i que aleshores 
hom podria constatar sl era enemic 
del règim.

L’ex-tinent Flores digué que es tro- 
bava amb els seus superiors escorco­
llant els vianants. Els altres proces­
sa i Pacini i Segú no feren cap ma­
nifestació.

P ASSEN  A  D E L IB E R A R
El Jurat es retirà a deliberar 1 des­

prés d’un quart d’hora es llegi el ve­
redicte, que fou de culpabilitat d’a­
cord amb les conclusions del fiscaL 

Tot seguit es procedí a la petició 
de pena i el senyor Chorro Llopis 
llegí les peticions següents:

Penes de mort per a Tex-coman- 
dant Gilbert de la Cuesta, ex-capità 
Llorenç Samaniego Arias 1 per ais 
ex-tinents Enric Flores Crespo 1 
Lluís Pacini Blàzquez.

Per al processat Ferran Segú Aiz- 
cardo, la pena de reclusió perpètua. 
Els defensors demanaren una pena 
inferior l el Tribunal dictà la sen­
tència d’acord amb el soUicitat pel 
fiscal.

P E N A  D E  M O R T
Hom preguntà al Jurat sl estava 

conforme amb la pena esmentada l 
després de ia votació reglamentària 
s’acordà en ferm.

En acabar Tacte el President do­
nà un Visca a la República l a la 
Llibertat 1 un altre de A baix el fei­
xisme! que és contestat per tots els 
presents 1 amb el de No passaran I

R e c o rre n t  le s  n o s tre s  
a v a n ç a d e s

(Ve 06 la primera pàgina.)
0 t o t  a r r e u :  a  L é c e r a  la  g e n t  s ’a d -  
m ir a r à  — i e n a  l ’e n v e n ja r à —  d ’u n  
r a m  d e  r o m a n í  q u e , p e r  a  e s p a n ta r  
lea  m o s q u e s , p o r te m  a l  c o tx e .  E m  
d iu e n  q u e  a  V h iv e m  la  l le n y a  d ’a ­
q u e s ta  g e n t  s ó n  le s  h e r b e s  p e r fu m a ­
d e s  d e  la  m u n ta n y a .  A ix ò  n o  d e u  
é s s e r  u n  g r a n  m i t j à  d e  c a le fa c c ió ,  
s o b r e to t  e n  u n  d e ls  p o b le s  q u e  h e  
v is i ta t  a v u i ,  e n  la  r u ta  d ’A lc a n y iç  
a  L e c e r a , M o y u e la , o n  la  g e n t  v iu  
e n  c o v e s  i o n , a m b  e l f u m  n o  s ’h i  
deu. p o d e r  v iu re .

L a  p r o x im i ta t  d ’u n  p o b le  la  c o n e i­
x e m  p e rq u è  g e n e r a lm e n t ,  e l p d is a t-  
g e  p e r d  a r a e s a  i a s p r a r  i  es  v e s te ix  
d e  v e r d . U n a  m ic a  d e  v in y a ,  u n s  
p r e s se g u e rs , u n e s  p o m e re s . I  l ’a g u ­
l la  d e l c a m p a n a r ,  to r r a d a  d e l  so l. 
A ix í  s ó n  la  m a jo r ia  d e ls  p o b le s  q u e  
h e  v i s t ,  f i l . . a ra . e n  a q u e s ta  e x c u r ­
s ió  a  le s  n o s tr e s  a v a n ç a d e s . O b se r­
v o  q u e  le s  p o r te s , g a ir e b é  to te s  le s  
p o r te s , e s ta n  c o b e r te s  p e r  u n  tr o s  
d ’a r p il le r a  a  m a n e r a  d e  c o r t in a . E n ­
tr e  p o b le  i  p o b le  h i  h a  u n a  g r a n  
d is tà iw ia :  la  d is tà n c ia  n e c e s s à r ia  
p e r  a  a r r ib a r  p le n s  d e  p o ls . A  A n d o r ­
r a  — q u e  n o  é s , n a tu r a lm e n t ,  l’A n ­
d o r ra  d e  la  S e u  d ’U rg e ll—  a  la  p o r ­
ta  d ’u n  e s ta b le , e l  llo c  m é s  in d ic a t  
p e r  .. c e r ta  m e n a  d e  r è to ls ,  l le g im :  
e V iv a  F a la n g e  E sp a ñ o la » .

I ,  é s  c la r , e n s  v é n e n ,  a  m i  i  a ls  c o m  
p a n y s ,  u n e s  g r a n s  g a n e s  d e  r iu re .

E n  u n  h o s ta l  d ’O lie te , c o n v e r t i t  
e n  h o s p i ta l  d e  s a n g , b e b e m  u n e s  
c o p e s  d ’a ig u a r d e n t  — e n s  f a  l ’e fe c te  
q u e  té  u n  c e r t  sa b o r  d e  io d e —  q u e  
n  e n s  v o le n  , c o b ra r .

S e g u im  m a n l , i  c a m i  d e  M u n ie s a ¿ ' 
o n  d in a r e m . L à  g e n t ,  s o b r e to t  e ls  
i n fa n t s ,  e n s  v e u e n  p a s s a r  a m b  g o ig
1 e n s  a c o n iia d è n , e n la ir a n t  c l  p u n y  
c lo s , a m b  re c a n ç a . P e l c a m t  t r o b e m ,  
a lg u n  c a m p ero l,, d e ls  q u e  e s ta n t  r e ­
c o l l in t  e l  b la t ,  i e n s  d e s i t ja ,  ta m b é  
a m b  e l p u n y  a l t :

— S a l u t í
/ a c c e n tu a  m o l t ,  d ’u n a  m a n e r a  

g u tu r a l  i  a l la r g a n t- la , l ’ú l t im a  s li-  
la b a

A r r ib e m  a  M u n te s a  a  m ig d ia , l  
m ig d ia , a  B a r c e lo n a  i  a l  f r o n t  é s  
I h o r a  d e  d in a r . P e r  a  d in a r  c a le n  
d u e s  c o se s :  g a n a  i  m e n ja r .  C o m  q u e  
h t  h a  le s  d u e s  c o se s  — a  p e s a r  d e  le s  
a l·locuc ions d e  l ’a lc o h ò lic  Q u e ip o  d e  
L la n o , q tto  V a ltve  dUx d e ia  o u e  la  
c o lu m n a  M a c ià -C o m p a n y s  e s ta v a  a -  
n ih i la d a  (1 )  — d in e m . D in e m  e n  u n a  
fo n d e ta  m o l t  s im p à t ic a  i b a s ta n t  
n e ta  a  la  q u a l e n s  h a n  a d r e ç a t  e ls  
c o m p a n y s  d e l C o m itè ,  q u e  a c i a n o ­
m e n e n  C ò m ite . S ’a s s e u e n  a  la  taru- 
la  a m o  n o s a ltr e s  e ls  c a p s  d e  le s  fo r ­
c e s  q u e  g u a r d e n  e l  p o b le  i  m e n g e m  
m o l t  m é s  b é  — s e m p r e  é s  b o  s u b r a t­
lla r -h o —  d e l q u e  m e n g e n  e ls  a s sa s ­
s in s  d e  S e v i l la  i d e  S a ra g o ssa .

S a lu d e m  u n s  m il ic ia n s  d e  F ig u e ­
r e s , i  s e g u im  e l  v ia tg e  a  L écera ^   ̂
P a s s e m  p e r  B le s a , p e r  M o y u e la , p e r  
L e tu x ,  o n  e n s  d e tu r e m  u n a  b o n a  
e s to n a . S o m  a  dos. q u i lò m e tr e s  d e  
l  e n e m ic  i  e l  p o b le  r e p r è n  la  v id a  
n o r m a l  d e  s e m p r e  s e g u r  d e  la  v ic tò ­
r ia . D e L e tu x ,  d e l  q u e  h e m  v i s t  i  
o ï t  a  L e tu x ,  e n  p a r la r e m  u n  a l t r e  
d ia  p e rq u é  v a l  la  p e n a .

C a r r e te r a  e n l là ,  p e r  u n a  c a r r e te r a  
q u e  e n  r e a l i ta t  é s  u n  c a m í  d e  c a b re s  
i  e n  la  q u a l l’a u to m ò b il  n a u fr a g a  e n  
u n  m a r  d e  p o ls , a v a n c e m  c a m i  d e  
L é cera . Q u a n  ja  s o m  a  l ’e n tr a d a  
d c l  p o b le  v e ie m  u n s  h o m e s  q u e  c o r ­
r e n  p e r  le s  e res .

- E x e r c i c i  d e  g u e r r i l le s  — d iu  a lg ú .
J o  o b se rv o , p e rò , q u e  u n  d e ls  a u e  

f a n  l ’e x e r c ic i  p o r ta  c l  c o r r e t ja m  o 
la  m à .

V e ie m  m é s  g e n t  q u e  co rre .
M iró , c l  p ilo t ,  q u e  p r e s s e n t  e l  q u e  

p a s sa , tr e u  e l  c a p  p e r  la  f in e s t r a  i  
c r id a :

— A v ia c ió  e n e m ig a !
S a l t e m  d e l  c o tx e  i  u n a  d o n a ,  es- 

p a o r d id a , e n s  a g a fa  p e l b r a ç  i  e n a  
e n tr a  a  u n a  m e n a  d ’e s ta b le . M a s s e t  
i  V ila n o v a  h a n  s e g u i t  c a r r e te r a  e n ­
llà  a m b  e l c o tx e .

L ’a ir e  v ib ra  a m b  la  tr e p id a c ió  d e ls  
m o to r s  d e ls  a v io n s :  c in c  B r e g ú e la  
q u e  v o le n  a  u n s  s e t- c e n ts  m e tr e s .  
D e  s o b te  s ’o e ix  l’e x p lo s ió  d ’u n a  p r i­
m e r a  b o m b a . E n  t i r e n  c in c  m é s  i 
u n a  d ’e lle s  e s c la ta  m o l t  p r o p  n o s tr e .  
E l so ro ll é s  b a s ta n t  r e s p e c ta b le . E n s  
c a u e n  a l  d a m u n t  e s te l le s  i p e d r e s  d e l  
s o s tr e .

D e sp ré s , f in id a  la  v is i ta ,  i  d a v a n t  
e l f o c  d e  le s  n o s tr e s  m e tr a l la d o r e s  
e ls  a v io n s  s ’a l lú n y e n  i e s  p e r d e n  et, 
l ’a ir e  d e  la  ta r d a  c o m  u n  v o l d i  
c o rb s .

V ila n o v a , u n  d e ls  p i lo ts  q u e  m ’a ­
c o m p a n y e n ,  e m  d iu  q u e  a ix ò  n o  té  
c a p  e f ic à c ia  c o m  a  a ta c  i q u e  ta n  
sol', h o  fa n  p e r  a  e s p a n ta r .  L a  g e n t ,  
p e rò , n o  s ’e s p a n ta :  s a p  q u e  a  p e sa r  
d e  l ’a v ia c ió  e ls  f e ix i s te s  s e r a n  v e n ­
ç u ts .

H i h a  h a g u t  u n a  v íc t im a :  u n  a se . 
S e m b la  m e n t id a  q u e  e ls  f e i x i s t e s  
t in g u in  ta n  p o c  r e s p e c te  a ls  s e u s  
s e m b la n ts !

L L U I S  C A P D E V IL A
L é c e r a , 11 s e te m b r e .

i'v'll

' I

tl

(1) Totes les ves veritats són 
com aquesta.
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C o m u n ic a t  o fic ia l

L^aviació republicana ha ac­
tuat amb gran eficàcia en 

diversos fronts

LA CRITICA SITUACIÓ DE CORDOVA

Els caps rebeis es barallen. 
Varela, pistola en mà, impe­
deix que Cascajo fugi amb

Madrid, 16. —  Iníormació radia­
da a Ies 22 hores dts del micróíou 
Instal·lat al Ministeri de la Guerra:

Front del Nord I Nordest. —  Tres 
aparells de l’aviació republicana han 
bombardejat durant la tarda d’avul 
la capital asturiana i ha provocat di­
versos incendis.

La nostra artilleria lia continuat 
el seu foc sense interrupció.

Front d’Aragó. — Al sector de Si- 
güensa les tropes republicanes han 
avançat tres quUòmetres; han des­
allotjat l’enemic de les seves posi­
cions i han capturat algun material 
de guerra.

Front del Sud, —  L’aviació enemi­
ga ha bombardejat sense resultat un 
camp d’ateiTatge de les nostres for­
ces.

La columna de Guadix, ha realit- 
Eat en el dia d’avui una operació 
de descoberta i ha copat alguns llocs 
enemics.

Front del Centre. — Al sector de 
Buitrago s’ha creuat un Intens bom­
bardeig sense perjudici per la nostra 
^ r t .

Al Guadarrama les nostres forces 
han coronat, a les 15’45, les crestes 
de Cabeza de Hijar.

L’aviació republicana ha bombar­
dejat amb gran eficàcia, al sector 
de Talavera, diverses posicions ene­
migues situaídes al Nord de La Gran­
ja del Ahogado i Bajos de San Be­
nito.

A darrera hora- de la tarda cinc 
aparells lleials han atacat amb gran 
decisió les esquadretes rebels que 
operen al sector de Santa llalla, les 
quals han estat dispersades.

Seguidament els nostres valents 
pilots han metrallat a molt poca al­
çària les concentracions enemigues l 
els ha causat gran dany. Les tropes 
ovacionaven amb entusiasme la va­
lentia dels aviadors de la República.

Als altres fronts, sense novetat.

Els facciosos han comès ho­
rribles assassinats a Galícia

E ls  o b re rs  n o  tre b a lle n  i h a n  s o r ­
g it d is c re p à n c ie s  e n tre  fa la n g is te s

i e x -m ilita rs
Madrid, 16. — Dos clutacans re­

centment arribats de Gteliciçt a Ma­
drid, que romangueren a la '-'ita re­
gió fins els primers dies del corvoiit 
mes, en què pogueren fugir \ q.e 
han arribat a Xerburg, han fet un 
relat dels horrors que han presen­
ciat* als sectors que rón dommats 
pels facciosos.

Diuen que als llocs on manen els 
rebels imposen el terror i han ans-iS- 
Binat diputats, alcaldes, secreturis 
d’ajuntaments, regidors 1 molts ele­
ments del Front Popular.

Els rebels s’han encevat amb la 
muller del governador de la Coruña 
que aparegué en una carretera cri- 
vellada a trets, després d’haver-la 
íet avortar.

A Santiago als darrers dies del 
mes d’agost els catòlics organitzaren 
tuia rogativa, presidida per l’arque­
bisbe i precedida per les cendres de 
l’apòstol a primer terme, per tal 
d’invocar del Totpoderós rextermiíü 
total de la «canalla marxista».

Dies abans s’havia rebut un tele­
grama de Cabanellas en el qual es 
deixava entreveure que els presoners 
menjaven i gastaven diner; alesho­
res les autoritats acordaren elimi 
nar-los, i en grups eren afusellats, 
fins que un dia les dones s’amoti­
naren 1 aconseguiren ajornar l’exe­
cució dels que quedaven, però sols 
aconseguiren ajornar-la, perquè a la 
matinada del dia següent foren as­
sassinats.

El dia 31 d’agost, amb l’absència 
absoluta del poble, es celebrà un ac­
te d’entronització a totes les escoles

del Cor de Jesús als acords de la 
«Marcha Real».

L’aspecte que ofereixen les pobla­
cions es desolador. Gairebé ningú 
no circula pels carrers i Ja no cre­
uen en la victòria ni ells mateixos, 
per la qual cosa es lliuren amb ma­
jor fúria a desmans i atropells.

Molts obrers de La Coruña i El 
Ferrol segueixen en vaga. A penes 
si funcionen fàbriques i tallers.

Els facciosos estan mancats en ab­
solut de sucre, cafè ni tabac. Els 
manquen els queviures 1 han orga 
nitzat bandes de saquejadors que 
amb el nom de «los Caballeros» re­
corren els pobles i es dediquen al 
pillatge.

En els darrers temps han sorgit 
discrepàncies entre els falangistes i 
els militars.

Els pessimistes afirmen amb gest 
adolorit, en saber la gesta dels mi­
naires asturians, que Espanya els ha 
abandonat a la seva sort, i tremolen 
davant el fet que els minaires avan­
cen sobre Galícia.

La resistència al camp segueix ca­
da vegada més aferrissada.

Pa pocs dies que fou descobert a 
El Ferrol un complot amb extenses 
ramificacions contra caps i oficials 
feixistes. Els complicats foren sot­
mesos a judici sumaríssim i afuse­
llats vint soldats. El nombre dels de­
tinguts és d’uns 800.

El dia 3 arribà Millan Astray i es 
va organitzar una desfilada a honor 
seu, que va resultar molt freda i es 
remarcà per la manca d’assistència 
clel poble.

•  ^avio
Madrid, 16. — A Còrdova man­

quen la majoria dels aliments, espe­
cialment patates, sucre i farina. L’ai­
gua està racionada. Les forces cora- 
Datents, les niés beneficiades, reben 
un litre d’aigua cada dia per a to­
tes les seves necessitats, l la tempe­
ratura és de 38 graus. Molts gremis 
no han reprès el treball, a pesar de 
les constants comminacions que 
Queipo de Llano i Cascajo els fan 
perquè ho facm. El comerç sols obre 
mig dia, al matí, l n’hi ha prou amb 
la presència de la nostra aviació 
perquè es paralitzi la vida de la ciu­
tat.

ün grup de ferroviaris edita clan­
destinament amb ciclòstyle, una fulla 
que reparteixen diàriament entre el 
poble, sense que els facciosos acon­
segueixin esbrinar el seu origen.

ün evadit ha portat una d’aquea- 
tes fulles en la qual es diu que el 
desesperat atac a les nostres posi­
cions de Cerro Muriano, que el co­
mandament facciós inicià fa uns 
dies i que fou rebutjat amb gran 
fermesa, originà el major desesper 
entre els facciosos, els quals ja con­
sideren implacable la derrota.

Hi hagué una reunió als soterranis 
del Govern civil, on està instaUada 
la Comandància, i a través dels seus 
murs se sentiren fortes discussions

entre Varela, cap de les tropes su- 
blevades. Cascajo i Pemàn, enviat de 
Queipo de Llano, discussions que aca­
baren amb la sortida de Túltim in­
dividu esmentat, ai quai es veia visi­
blement malhumorat. Pujà al seu 
cotxe i marxà camí de Sevilla.

AI dia següent, després de la mis­
sa de campanya, que hagué d’ésser 
suspesa davant la presència de la 
nostra aviació, Cascajo se n’anà a l’ae- 
rodrom lacciós despres d’esmorzar. 
Arribà al camp en unió d’un enginyer 
l inspeccionà detingudament tres a- 
vions, especialment un bimotor ita­
lià de novissim sistema. Algú, sens 
dubte el cap de guàrdia dels reque- 
tès, avisà per mitjà del telèfon la sos­
pitosa visita. Poca estona després a- 
paregué a l’aeròdrom en mànigues de 
camisa el general Varela, ei qual, 
pistola en mà es dirigí al grup. Vare­
la era seguit de la seva escorta, tam­
bé amb les armes en posició de dis­
parar.

Hi hagué una escena molt violen­
ta, en el curs de ia qual Varela cri­
dà repetidament covard a Cascajo, i 
per últun ordenà detenir l’enginyer 1 
un tal Carles. Després, en el seu 
propi cotxe, obligà a pujar Cascajo, 
sempre apuntant-lo amb la seva pis­
tola, l marxà vers la ciutat.

Informació de l’Estranger
in gen uïtat anglesa

El partit liberal acorda pres- 
sionar els dictadors portu­

guesos
Londres, 16. —  El Consell del par­

tit liberal ha aprovat una resolució 
en la qual es posa de -nanifest la 
necessitat urgent de pressionar Por­
tugal perquf aquest país s’adhereixi 
definitivament a l’embargament dcl 
material de guerra destinat a Espa­
nya.

EL CREUER LLEIAL «MENÜEZ
NUNEZ» GAP A ESPAN’A

París, 16. —  Comuniquen de Da­
kar que ha aortit de dit port el 
creuer governamental espanyol 
«Méndez Núfiez», Toficialitat del 
qual s’havia sublevat contra el Go­
vern de la República 1 fou reduïda 
per la marineria.

D e te n c ió  d ’ e le m e n ts  fe ix is te s  a  M a d r id
ES DEDICAVEN A L ’ESPIONATGE

H a  c o m e n ç a t  a  v e u r e ’s la  c a u s a  c o n tr a  
l ’ E s c o la  d ’In fo rm a c ió  T o p o g r à f ic a  del C a m ­

p a m e n t  de  C a r a b a n c h e l

Madrid, 16. —  La brigada de Gar­
cia Atadell tingué notícies que els 
coneguts germans. Antoni, Bernard i 
Ramon Vidal, junt amb uns altres 
falangistes, alguns dels quals havien 
estat amb els facciosos a Terol, es 
trobaven amagats a Madrid. Es prac­
ticaren laboriosos registres i s’acon­
seguí localitzar-los al domicili d’E- 
duard Barriobero i González, carrer 
Niüiez de Balboa, 8.

Personados allí les milícies detin­
gueren a set afiliats a Falange, en­
tre els quals es trobaven els germans 
Vidal, el pare d’aquests i el capità 
d’artilleria procedent d’Astúries, 
Lluís Rodríguez.

En ésser detingut aquest últim 
digué que el seu nom era Andreu 
Garrido i Viver, i que havia arribat 
procedent de San Martín de Valdel- 
g.esias, però acabà per declarar que 
dies abans d’esclatar el moviment 
feixista havia estat a Oviedo actuant 
d’element d’enllaç prop d’Aranda, al 
qual lliurà certes instruccions.

Afegí que a la nit es reunien a la 
casa on foren sorpresos, i allí sobre 
un pla estudiaven la situació de les 
tropes faccioses i s’assabentaven de 
les notícies del camp enemic per 
mitjà de la ràdio, d’on arribaven les 
emissions de Sevilla i Burgos, Afir­
mà que no era falangista, encara 
que simpatitzava amb ia idea.

També prestà declaració el de­
tingut Josep Catalán i Garcia, mes­
tre nacional, domicUiat a Caraban­
chel, el qual, en principi, negà que 
conegués, el capità Lluís Rodiíguez, 
però acabà confessant que el conei­
xia des de feia temps. Coincidí amb 
moltes de les manifestacions d’aquest 
capità, i afegí que es dedicaven a 
redactar projectes de serveis poli­
cíacs quan les tropes rebels entres­
sin a Madrid.

Madrid, 16. — A la una de la tar­
da es constituí el tribunal que ha 
d’entendre en els successos registrats 
a l’Escola d’Informació 1 Topogra­
fia del Campament de Carabanchel.

L’actuació consistí en evacuar el 
tràmit que els processats designin 
defensors.

Els encartats en aquest sumari 
Bón: Comandant primer cap Fran- 
sec Lluís Montero; tinent d’Artille­
ria, Antoni Alcántara Luarca; tinents 
Isidor Cárdeno Catalan, Josep Igui- 
fiez; capitans Ramon Díaz üribê  Be­
net Abrados, Alfons de Carles Bona-

plata i Josep Gómez López; tinents, 
Pere Naval Cuifré i Manuel Car­
nicero; alferes Antoni Hernández i 
Bibià Martín; brigada Celestí Na- 
bona, capità metge Josep Giménez l 
caporal Antoni Moreno Garcia.

Contra el tinent Antoni Molina 
Oña, no apareixen càrrecs en el su­
mari; i contra el capità Andreu Her­
nández, no es formulen qualificacions 
per no haver pogut comparèixer a 
causa de trobar-se greument ferit:

Els fets dels quals s’acusa a aquests 
processats estan compresos en els ar­
ticles 237, 240 i 241 del Còdi Penal 
Militar.

Els tres germans Vidal manifesta, 
ren que pertanyien a Falange Espa­
nyola des del 1935, però que havien 
deixat d’abonar la quota de cinc 
mesos en declarar-se ilegal Torga- 
nltzació.

Bernard Vidal, digué que havia 
prestat serveis a la Comissaria del 
districte del Congrés amb motiu de 
la vaga dei 1934. Assenyalà on hi 
havia amagades tres pistoles. •

Interrogats sobre el fet de trobar- 
se a la casa de Barriobero i Gonzá­
lez, digué que en esclatar el movi­
ment es presentaren al domicili d’a­
quest i li digueren que eren feixistes 
i podrien evitar-se un perill si s’a­
magaven al seu domicili, a la qual 
cosa accedí sempre que li lliuressin 
alguna quantitat, que fou assenya­
lada en dues mil tres-centes pessetes.

Al domicili de Josep Vidal i Galle­
go fou practicat un registre. Foren 
trobades fotografies de ia família 
Alfons de Borbón i discos de gra­
mòfon i amb cançons monàrquiques 
i feixistes.

La brigada del matí practicà un 
registre a casa d’un armer de Ma­
drid, el qual, a pesar d’haver estat 
requisades les existències, de la ten­
da en dues ocasions, conservava una 
gran quantitat d’armes i municions. 
Interrogat, acabà per manifestar que, 
en efecte, tenia vint-i-quatre rifles 
i cent-cmquanta escopetes 1 dues 
caixes de municions. Tot fou incau- 
tat.

En un registre practicat al domi­
cili de Tomàs Màiquez, Recoletos,9, 
que era administrador d’Antoni Dò- 
ria, trobaren els «Linces de la Re­
pública», accions, bitllets i resguards 
per valor de set-centes mil pessetes, 
que tractà de salvar dient que eren 
béns que pertanyien a súbdits es­
trangers.

A l s e rv e i de  q u i?
Segurament de P Espanya 

republicana
Londres, 16. —  L’antic conseller 

tècnic del Negus, aviador Drouillet, 
ha sortit aquest matí de Villacou- 
blay cap a Tolosa, acompanyat d’un 
mecànic i d’una altra persona. Hom 
creu que té la intenció de dirigir-se 
a Espanya per a posar-se al servei 
d’un dels bàndols contendents a dit 
país.

El ministre anglès de Marina 
a Gibraltar

Gibraltar, 16. — Aquest matí ha 
arribat a aquesta població el minis­
tre de Marina anglès, senyor Hoare, 
procedent de Malta. Com se sap, el 
senyor Hoare procedeix a una Ins­
pecció oficial de les forces navals 
britàniques a la Mediterrània.

« E l  v o s tre  p o b le  i el v o s tre  F ü h r e r  m unteii 
la  g u à r d ia  a  l’ E s t . N o s a ltre s  v o le m  m u n ta r 
fa g u à r d ia  a  r O e s t » ,  d iu  a ls  a le m a n y s  l’ex.̂  

g e n e ra l C a b a n e lla s
Berlín, 16. —  El general Caba­

nellas ha adreçat un missatge al 
poble alemany per mediació d'ur» 
corresponsal especial d’un periòdic 
en el qual el president del Comità 
de Defensa Nacional dóna la «eva 
paraula que «Espanya mai no obli­
darà, passi el que pussi, l’amis- 
tosa simpatia i l’ajut moral que Ale­
manya ha concedit als rebels espa­
nyols».

Diu el manifest que Alemanya, 
conscient de la seva missió histò­

rica, ha comprès de seguida a!iA 
que significava ei moviment esp», 
nyol. Diu que en tots els mcmçQu 
crítics per a la història, la pr̂ vt. 
dència concedeix un paper decisiu à 
Espanya, sobretot quan es :racta o* 
protegir Europa contra les Inva.sjô  
bàrbares. ^

«El vostre poble i el vostre pyjj, 
rer munten la guàrdia a l’Est. Noj] 
altres volem muntar la guàrdia a 
l’oest, on en aquest mcanent en* 
sembla molt interessant.»

« Q u e  n o  re s ti u n a  d o n a , u n a  o b r e r a ;  una 
p ro fe s s o ra , u n a  a c tr iu , n í u n a  m a r e  de la 
R ú s s ia  S o v iè t ic a  q u e  no v u lg u i a c u d ir  a  l’a­

ju t  del p o b le  e s p a n y o l»

O r g a n it z a c ió  de la  
c o lu m n a  « E s p a n y a »

Una informació en la qual 
es palesa la crueltat dels 

feixistes assassins
Madrid, 16. —  «El Socialista» re­

produeix una informació del diari 
anglès «Daily Mail», considerada 
en els medis periodístics interna­
cionals com a sensacional.

En ella es diu que amb perill im­
minent de represàlies rigoroses es 
poden passar de contraban notícies 
per Gibraltar. Tots els viatgers que 
surten de Sevilla són escorcollats nu- 
nuciosament. Es considera com a

AL FRONT DE TEROL
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prova d’espionatge qualsevol docu­
ment fotogràfic o d’una altra na­
turalesa que hom porti.

Segueix dient el corresponsal an­
glès que deixen els cadavers als 
afores de la ciutat perquè servei­
xin d’exemple.

No obstant, dimarts hom afusellà 
un fotògraf perquè havia tret a 
Sevilla una fotografia d’un munt 
de quaranta-un cadàvers, donts en­
tre ells.

Madrid, 10. —  Continuen els tre­
balls d’organització de la columna 
«España» que constarà de sis mil 
homes.

Aquesta columna acudirà amb la 
major rapidessa a qualsevol dels 
fronts de combat que li siguin as­
senyalats.

La columna «España» tindrà tres 
essencials característiques: extraor­
dinària mobilitat, formidable orga­
nització i  estarà formidablement 
proveïda.

Entitats obreres que ingres­
sen a la U. G. T.

Madrid, 16. — En la reunió exe­
cutiva de la U. G. T.., es donà In­
grés a vuit Seccions, amb 1.159 afi­
liats, així com a la Federació Ta­
baquera Espanyola, amb 4.300 fede­
rats.

S’acordà designar Pasqual Gómez 
perquè prengui part, en el Con­
sell General Extraordinari de la Fe­
deració Socialista Internacional.

U n  a rtic le
d ’A n g e l P e s ta ñ a

«Ha de limitar-se l’afany po­
licíac», aconsella el líder 

sindicalista
«El Sindicalista» publica un article 

d’Angel Pestaña, en el qual aquest es­
criptor, sota el titol «Lo que necesita­
mos para vencer», diu que ía íalta que 
el Govern ordeni 1 disposi que els ge­
nerals, oficials, classes 1 milícies ocu­
pin el lloc que els correspongui.

Diu després que s’hsa despertat en 
molta gent l’Instlnt policíac 1 perse­
cutor!.

Aquest anhel policíac s’ha de limitar. 
Existeixen organismes oficials de tota 
confiança per a Intervenir en aquestes 
qüestions. £1 qui tracti de prendre’s la 
Justícia per la seva mà, ha d’ésser con­
siderat com un element pertorbador I 
tractat com a tal.

Les matances es realitzen metò- 
dlcament, amb un expedient mili­
tar.

No es deixa cap element viu que 
es consideri poc segur per tal que 
les tropes no temin amenaces a re­
raguarda. No es celebra nl un si­
mulacre de judici.

Després de l’ocupació de Mérida, 
els rebels executaren nou*cents cin­
quanta habitants.

A Sevilla es calcula un promedi 
diari de trenta-cinc afusellaments.

Uns dies abans de la meva sor­
tida de Sevilla —diu ei correspon­
sal anglès—  foren passats per les 
armes els veïns d’un carrer sencer 
d’un barri popular a pr-ítext que 
s’hi ocultaven elements comunistes. 
Després de la matança es retiraren 
els cadàvers en camions.

A certs pobles situats eí.tre Se­
villa i Còrdova, els enemics dels 
rebels foren conduïts a carrers am­
plis o al camp i un cop allà hom els 
deia que fugissin l els scldata els 
mataven com a feres.

ES FAN VOLAR DOS PONTS 
DE LA GRANJA I DIFICULTA 
AMB AIXO LES COMUNICA­
CIONS ENTRE ELS SECTORS 
REBELS DE LA GRANJA I 

SEGÒVIA

Moscou, 16. —  La campanya per 
a acudir en ajut de les dones i in­
fants espanyols, començada pels 
obrers de la indústria tèxtil de Tre- 
khgornaha, ha trobat im ressò calo­
rós entre les dones i infants de ia 
U. R. S. S.

Les fàbriques i institucions cien­
tífiques celebren reunions en les 
quals les dones expressen la seva 
gran simpatia per la lluita heroica 
dels seus camarades d’Espanya, i or­
ganitzen socorsos en aliments i col- 
lectes per tal d’adquirir queviures.

Els periòdics publiquen nombroses 
cartes d’obreres manuals i Intellec- 
tuals, en les quals donen compte de 
donatius l Inviten a tot el món a 
seguir el seu exemple.

L’òrgan dels sindicats Troup ha 
obert un compte corrent especial per 
a les col·lectes.

El dia 14 se celebraren a Lenin­
grad i Moscou reunions de dones 
en les quals prengueren part molts 
milers de camarades, i es pronun­
ciaren discursos entusiastes i d’ad­
miració per la lluita aferrissada que 
sostenen les dones espanyoles.

En un miting celebrat a Moscou 
va dir-se que el poble espanyol sor­
tirà victoriós de la seva lluita con­
tra el feixisme, l les dones obtindran 
el seu premi en la victòria, que con­
sistirà en una vida més feliç i lliure.

L’eximia artista Natàlia Tatz, va 
dir; «En observar la lluita d’Espa­
nya, veig que les nostres germanes i 
germans estan disposats a sacrificar 
llur vida i vessar la darrera gota 
de sang en la lluita contra el fei­
xisme.

Estem amb vosaltres, poble espa­
nyol, i volem dir-vos que els fills del 
poble espanyol són els nostres fills, 
com les dones espanyoles són les 
nostres germanes i els seus marits 
els nostres germans. No resti una 
dona, una obrera, una professora, 
una actriu ni una mare de la Rússia 
Soviètica que no vulgui acudir en 
ajut del poble espanyol.»

En aquesta reunió fou aprovada 
una resolució dirigida al poble es­
panyol, a Azaña, Largo Caballero 1 
Dolors Ibarruri, que diu així: «Nos­
altres, dones de Moscou, obreres, 
empleades, enginyers, metges, pro­

fessores, actrius, tècnics i  mares da 
familia, expressem per unanimitat 
la nostra solidaritat amb les doñea 
treballadores d’Espanya Uiure i  da 
sitgem poder acudir a ajudar-les en 
la seva lluita heroica per una ESpa, 
nya republicana, independent 1 lliíi, 
re.

Seguim amb admiració la lluita 
heroica del poble espanyol 1 sabem 
que milers de valentes dones espa. 
nyoles marxen a la primera línia a 
combatre per l’Espanya democrài 
tica.

Ni les amenaces feixistes ni 
dificultats de la vida de campanya 
militar, ni les amenaces de mort, nl 
res no espanta les nostres genna* 
nes d’Espanya. Les ganes de comba, 
tre s’expressen de tot cor i el valof 
1 la fermesa de les dones espanyo*; 
les ens emplena d’admiració i de 
noble goig.

Nosaltres, que hem conegut el jou 
autocràtic i cesarista de l’explotació 
i que vivim en la nostra bella Pà­
tria x'iorent i pròspera cada dia méSj 
on Stalin té cura sol·lícita de la ma­
re i l’infant, emprenem amb simpa­
tia especialment fervorosa i de tot 
cor la lluita per a les dones espa­
nyoles desitjant-los victòries rotun­
des. Mantenlu-vos fermes i fortes, 
germanes espanyoles, i aconseguireu 
d’una manera admirable la victòria 
de la República. Els vostres filla 
creixeran ciutadans lliures en la be­
lla Espanya assolellada.

Fem una crida a totes les dones 
de la ü. R. S, S. perquè organitzin 
subscripcions en diner per a la com­
pra de productes alimentaris araü 
destinació a les dones i fills dels tre­
balladors d’Espanya. Que les dones 
laborioses l els infants d’Espanya si­
guin la nostra atenció amb respecte 
a elles per la seva heroica lluita.

Trametem les nostres salutacions 
fei’voroses de solidaritat traternal a 
les dones espanyoles, valentes i re­
soltes.

¡Visquin les dones laborioses d'Eai 
panya que lluiten al costat dels .-¿m 
marits, pares, germans i fills contrs 
el Feixisme! ¡Visca la seva victòrlij 
sobre el Feixisme 1 ¡Visca la Reptí* 
blica espanyola democràtica llline J 
el seu Govern!»

A L’ASSEMBLEA DE GINEBRA 
NO VOLEN SOROLL

I, per això, no serà invitada 
la delegació etiópica

Ginebra, 16. —  La decisió dei Ne­
gus de trametre una delegació etió­
pica a l’assemblea de Ginebra és 
susceptible de provocar, almenys al 
principi de la sessió, un nou debat 
sobre el conflicte italo-etiòpic.

En efecte: es preveu que entrarà 
en funcions la Comissió de compro­
vació de poders, que fins ara ha es­
tat un organisme purament formu­
lari, Dita Ctxnissió haurà de pro­
nunciar-se sobre la validesa dels po­
ders de la delegació etiópica, la qual 
cosa implicarà una votació de l’as 
semblea.

Als cercles Internacionals s’estima 
que dita Comissió decidirà que, al­
menys, existeixen dubtes sobre els 
poders de la delegació etiópica, l (lue, 
per tant, no serà Invitada a parti­
cipar en els treballs que es van a 
emprendre.

CAMPS DE GONCENTRAGIir
PROP DE GIBRALTAR

Gibraltar 16. —  Segona un inforn» 
relatiu als desordres que es reglí* 
traren recentment a Gibraltar, rebu! 
al Ministeri de Colònies, s’anuncia 
que fa vuit setmanes qúe uns 800 
persones es troben concentrades en 
un camp de les immediacions do 
Gibraltar.

En veure que la situació a là 
Línia és normal, unes 3.000 persones 
tornaren a dita ciutat i les autori­
tats britàniques invitaren als 800 
individus a fer el mateix. Ells pr®* 
testaren i. efectuaren una manifesta­
ció organitzada per agitadors

Després d’uns petits incidents la 
situació es normalitzà.

GONSEQUENGIES D’HAVER 
AFUSELLAT UN SÚBDIT 

FRANGES

Madrid, 16. —  Part de la colum­
na que componen les tropes de Na­
vacerrada a les ordres del comandant 
Cuevas, realitzà ahir ima audaç ope­
ració.

S’apropà als reductes enemics pels 
voltants de La Granja 1 volà dos 
ponts per la qual cosa na ceixat 
aïllats els pobles de Nuevo Colla­
do i Collado Hermoso.

Per últim destroçà una central 
elèctrica que subministra fluid a di­
verses poblacions Importants.

L’audaç maniobra dificulta les co­
municacions entre La Granja i Se-

EL GENERAL CABANELLAS VGL 
QUE SE’L PRENGUIN SERIO­

SAMENT

A Mérida, fou la Legió la primera 
que hi entrà, i posaven en pràcti­
ca un procediment africà de desfer- 
se dels roigs; els assassinaren amb 
els matxets.

gòvia.

DE LA DETENCIÓ D’UNA e s p ia !

Berna, 16. — El general facciós 
Cabanellas ha dirigit una protesta a 
la Oficina Internacional de Teleco­
municacions exigint que es resta- 
bleixin les comunicacions telegràfi­
ques i telefòniques entre les provín­
cies d’Espanya que estan sota el do­
mini dels rebels i la resta d’Europa.

Tánger, 16. —  Dies enrera donà» 
rem la notícia que els rebels de Ta­
túan havien afusellat el súbdit fran­
cès Aguilard. A conseqüència d’aüQ, 
el cònsol de França a Tetuan, 01 
nom del Govern francès, reclanm 
a les «autoritats» faccioses que do­
nin les corresponents excuses i 
facin efectiva una indemnització d® 
300.000 francs a la familia de la víc*, 
tima. Se’ls dóna de termini fina ® 
demà, 1 en cas de no accedir a tais 
comandes, serà rigorosament tan­
cada la frontera entre •'mbdues 2̂  
nes.

ITALIA S’ENTESTA A NO VO'

Acaba dient ei corresponsal anglès 
que moltes vegades li oferiren a 

. Mérida orelles comunistes com a re­
cord.

A dos-cents metres dels reductes feixistes les nostres mllíoles refusen f'enemio, que es tiat en retirada.
(Pot. Carbó.). Llegiu LA H U M A N I T A T

Madrid, 16. —  Ahir, com Ja digué­
rem, fou detinguda com a espia a 
l’aeròdrom de Barajas Carme Mon- 
tcys.

Com a conseqüència d’aquesta de­
tenció ha estat també detingut avui 
Claudi Martínez, que fou la persona 
que la presentà a l’aeròdrom.

Carme Monteys ha declarat que 
I cada nit es reimia amb diverses per­

sones i en assabentar-se que les mi­
lícies havien descobert que se cele­
braven aquestes reunions, es traslla­
daren a una altra casa per a cele- 
brar-les.

Els agents de la brigada Atadell 
continuen practicant gestions en re­
lació amb aquest assumpte.

L’HEROICA RESISTENCIA 
DELS PATRIOTES ABISSINIS

Roma, 16, —  Comuniquen d’Addis 
Abeba que la coliunna indígena co­
mandada pel ras Hailu, en combi­
nació amb la del dedjazmatch Man- 
gacha, ha iniciat les anomenades 
operacions de neteja al mont Uoc- 
ciocca, a fi de dispersar els gtups 
d’irregulars que tracten d’hostilitzar 
a les forces italianes. Segons sembla 
la resistència trabada pels addictes ̂  
Itàlia és molt gran, ja que els eíiops 
es fan forts en els relleus de les 
mimtanyes, a fi de disputar el ter­
reny de radversarl.

LER TRAMETRE RELEI 
A GINEBRA

Roma, 16 (urgent). — El Govê . 
italià ha decidit abstenir-se d’enviw 
delegació a les pròximes deliber̂  
cions de Ginebra a conseqü̂ ®"' 
d’haver-se anunciat que assistir»  ̂
elles una delegació etiópica. .

La notícia de la decisió itali®̂ ' 
que ha circulat ràpidament als 
eles polítics romans, ha causat ^
ritable sensació, però s’expressa
irreductible unitat de criteri en 
tit abstencionista, si no és retirada^
delegació etiópica,

El Govern italià ho ha 
així a la Secretaria General «e 
nebra, i afirma que la presència‘hl0la delegació etiópica fa impossJ,..
qualsevol col·laboració italiana a 

1 deliberacions internacionals.
ie(
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ÂR
informe 

ís regia* 
ar, rebu{ 
''anuncia 
uns 800 
:ades en 
:lons de
ó a La 
persones 
} autori* 
ais 800 
SUs pro* inif esta­
os.
Jents la

AVER
DIT

GOVeTÍ;
d’enviaf.
leliber^:
qüénc»,
istirá
italiaoft) 
ais ce .̂ 
jsat 
fsa pns 
en sêtiradâ
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LLEIDA
£1 comissarl-delegat de la 
Generalitat al Bañe d’Espa- 
jiya - Acoeds del Comité Mu­
nicipal - Uns metges que no 
tenen cap culpa - Plaça del 
Sis d'Octubre - Les aigües 

són bones
Lleida, 16 (per telèfon). — Avui ^  

nres possessió del càrrec de comis- 
l̂ i-deiegat de la Generalitat al Banc 
ri'Espanya a Lleida, Josep Vidal i 
Ruizrdestacat element d’E. R. O. i 
ex-comissari d’Ordre Públic de la Ge-

s’iia reunit ei Comitè Munl- 
cipai i entre altres coses, aprovà l’a- 
nuíiacio del pagament dels cupons 
núm. 30 i 31 de Temprèstit del Deu­
te de Lleida de l’any 1929, i aplicar 
el seu import, que ascendeix a 
ii5.6o1'36 pessetes, a les necessitats 
del pressupost de despeses de l’Ajun­
tament. Així mateix també lian que­
dat anuliats 45 títols del Deute Mu­
nicipal que tiavien d’ésser sortejats 
ei proper 15 de desembre, i aplicar 
també llur import, de 22.500 pessetes, 
ais mateixos electes pressupostaris.

— La subvenció feta a  profit de 
les victimes del feixisme ascendeix 
a 170.070’40 pessetes.

— Aquesta ta rda  s ’fian reunit els 
Comitès Locals a  l ’objecte d ’estudiar 
i solucionar la situació econòmica 
de la ciutat lleidatana.

__ Per no haver-se trobat cap in­
dici de culpabilitat, s’ha alliberat els 
metges acusats d’espionatge, Idelfons 
Franco López, Ramon Martínez Bai- 
ge, Emili Sansó Serra i Agustí Ra­
mos Canyizares.

El servei d’Investigació d’aquesta 
ciutat ha fet avinent respecte la 
detenció dels metges Franco l Mar­
tínez Baigé, que s’ha comprovat la 
no participació dels esmentats met­
ges en un suposat emmetzinament. 
En honor a la veritat, hom ho fa constar així.

—  A una plaça que estava en curs 
d’urbanització, avui se li ha donat 
el nom de «Plaça del 6 d’octubre».

— Controlat prèviament per ele­
ments tècnics i governatius, s’ha dê  
clarat favorable l’anàlisi de la po­
tabilitat de l’aigua d’aquesta ciutat

TOSSA
Feina per als parats - Canvi 

de nom d^alguns carrers
El Comitè Local, per a donar fei­

na als obrers parats d’aquesta vila, 
està efectuant Tenderrocameut d’u­
na paret que deixava gairebe tancat 
ei pas dels vehicles, un dels nostres 
més transitats carrers. Be li tia do­
nat el nom d’Avinguda de la Revo- 
lUv̂iÓ.

—Dimarts, dia vuit, iiurxaren d’a­
questa vila vuit milicians cap al front.

—Entre els .Kfuips de l E. C. Lloret 
i la ü. E. de Tossa va jugar-se diu­
menge passat lua partit de futbol a 
profit de les Milícies 4.aúueixisies. 
Varen recaptar-se 175 pessetes. Diu­
menge que ve l’equip tossenc jugarà 
a Lloret contra l’equip d’aquest po­
ble.

—El Comitè procedeix al canvi ao 
nom d’alguns carrers d’aquesta vila. 
També s’ha incautat del camp d’es­
ports de la ü. K Tossa, destinat per 
al que fins ara ha vingut essent i a 
camp d’esplai dels .nfants de les 
escoles nacionals.

COMERQ I FINANCES
d l&  L § & t J &

PREUS

FARINES
Arugú ...........................
Cabieila (correut)

id. (extra) .........
Força ................... .
liOcult corrent .......i...m..
Idem extra ...................
Regió ...................... ......

Preua en ptes .s 100 quuos.
BLATS

Aragó .....M......
Castella
Làu. - iudura (corrent)..

ídem (crulxer)
Muiicna 
Navarra 
Penedès Urnrell

Preus en pte.s els lOO quilos.
ARROSSOS

Bomba ................. .......
Ídem Calaspar ............
Bell-lloch O..............
Ftoret .............................
Oran.la ......... .................
Selecta ........ ................ .
Trencat .........................
Farina d'arròs .............

50

MONGETES
Castella (correut) ........
ídem (selecta)
Estrangeres .................. .
Niuuorca .......... .......... .
Priu ........... ..................
València ......................

CIGRONS
Andalusia ......................

» ......... .............» ................
» .................M».» ................

Marroc ...... ...................
Mexicans ......... .............
PaUius .........................
6aUo ...... ......................

Preus en ptes. els 100 q

PREUS

DESPULLES
Segones ..............
Terceres .......................
Quartes ...................... .
Núm. U
Núm. 4 ..................

Preus en ptes. els 60 quilos.
17Menuts prims ....... . i 15 60

Segonet ......................... I ‘¿7 I
Segó ............................... ' kü I

Preus en rals la quartera de 70 utre».
ORDI, MORESC 1 (71VAUF.S

Civada Extremadura «..
Ídem Mancha ................
Moresc Plata, disponible
Ídem pals .....................
Ordi, Urgell ...................
Escalóla, Andalusia • •H**

LLEGUMINOSES
• co Andalusia ...... ..

iciera Extremadura ......
ídem MaUorca .... .
Favons Andalusia .......
loem Exu-emauura ......
Veces Andalusia ..........
Ídem Estrangeres .......»
ElS paiS .M...MM.
Ídem estrangers a.........
(juixes .................. .
Pèsols estrangers
Ídem pals ...............
Llentilles Andalusia ......
Idem Salamanca o.......*.

PALLA 1 ALFALb
Allals i.“ ..................
Alfals 2.» ......................
PaUa d’Urgell .............
ídem curta ...................

Preus en ptes. els 40 qunos

133-

50

86
90

100

/6

GARROFES 
negra

Eivissa .
Mallorca .........
Matafera, negra
.oja ............ .

VIuaroç, negra .............
Preus en rals els 42 quilos

28
29 50 2/

¿9 50

Impressió
El mercat de Llotja segueix ‘amb 

molta animació, però amb la manca 
d’alguns gèneres del qual el comerç 
cerealista iia fet demandes, puix que 
^ b  bona voluntat per part de tot- 
fiom i amb ús de raó aquestes man- 
Ques de genere no existirien o millor 
Dit ja no haurien hagut d’existir.

Els comitès de molts pobles de 
Catalunya, potser degut a un excés 
De zel, porten a terme una obra 
Que, sense donar-se’n compte, resulta 
pertorbadora, puix que moltes vega- 
pes tenen productes agrícoles sobrers 
JQue manquen a la capital, i això 
porta una greu pertorbació. Tots es- 
vem conformes que els pobles es tro­

bin ben proveïts, però creiem que 
tot el que sobra s’ha de repartir 
equitativament. Creiem també que 
els Comitès haurien d’ocupar-se de 
portar una estadística del consmn 
dels pobles llurs 1 la resta del gènere 
donar-li la sortida adequada, i així 
ens trobaríem suficientment proveïts 
i sense complicacions. De no fer-se 
així ens exposem que les mercaderies 
es- deteriorin i després no puguin ser­
vir per a ningú. Aquesta era la quei­
xa del mercat de Llotja. No fem al­
tra cosa que exposar-ho i entre tots 
cercar una solució adequada, que 
creiem que no és difícil. Tot és qües« 
tió de bona voluntat, d’altniisme i 
d’equitat.

REUS
L’Onze de setembre - L ’ac- 
tuacló del Consell d'Econo- 
mla - La notícia de la mort 

del malaguanyat Joaquim 
Maurín

El Grup Femení de Foment Na­
cionalista Republicà que des del pri­
mer moment de la lluita ocupa a 
reraguarda el seu lloc en el combat 
contra el feixisme alçat en armes, 
dedicà ia commemoració de l’Il de 
setembre d’enguany als nostres ger­
mans que cauen al front. En la pos­
tulació pública de banderetes i ia 
vetllada teatral que es portà a cap 
recollí la quantitat de 616’76 pessetes, 
que nau estat lliurades ai Departa­
ment d’Assdstència Social del Comitè Antifeixista.

—  El Departament de Justícia del 
Comitè Central Antifeixista ha tras­
lladat les seves dependències a la 
casa nïmiero 29 del carrer de Gaudi, 
hores d’oficina per ai públic seran 
de les 10 a les 14 del matí 1 de les 
16 a les 18 de la tarda. Per qüestions 
relacionades amb lloguers i pisos ex­
clusivament de les 18 a les 20.

— Ahir s’efectuaren les següents 
matances a l’Escorxador Públic. Mol­
tons, 21; vedelles, 6; vaquea 1; lle­
tons, 14; porcs, 11.

—  Avui, dijous, a les 6’30 de ia 
tarda, donarà una conferència al 
Teatre Fortuny el company Joan P. 
Fàbregas, membre dei Consell d’Eco- 
nomia de Catalunya, que versarà so. 
bre el tema «Actuació del Consell 
d’Economia».

— El jove milicià Josep Roig men­
tre examinava una arma tingué la 
dissort que se li disparés i es causà 
una ferida de consideració. Amb tota 
lurgència fou conduït a l’Institut Po- 

■liciínic Municipal on se li practicà 
la cura necessària,

—  La Secció Obrera Professional 
de Vigilants Nocturns «Els Regla­
mentaris», han ingressat a la U. G.
T. Aquesta organització contribueix 
setmanalment a la subscripció pro 
víctimes del feixisme amb 26’20 pes­
setes.

— El festival ciclista celebrat al 
Velòdrom local a profit dels Hospi­
tals de Sang, produí un benefici net 
de 1.656’55 pessetes. Aquesta suma 
demostra clarament l’acollida que 
donen els nostres ciutadans a tot 
allò que va destinat als germans que 
lluiten al front per la causa del 
poble.

— En saber-se la notícia de la 
mort del diputat Joaquim Maurin, 
foren hissades les banderes a mig 
pal i amb llaçada negre al local del 
P. O. U. M. A l'entrada del local 
foren instal·lats uns plecs per a sig­
nar els quals s’emplenaren ràpiíla- ment.

Aquesta notícia produí el més pro­
fund sentiment, no sols als que se­
guien els ideals de Joaquim Maurín, ' 
sdnó a tots els ciutadans amants de 
la llibertat, del progrés 1 de la jus­
tícia social.

Reposi en pau ei malaguanyat di­
putat i que ei sacrifici de la seva 
vida no sigui estèril,

ESPARREGUERA
Tot per al front - Milicians a! 
front - Incautaclons - L ’Esco­

la Nova Unificada
La Secció Política d’Esquerra Re­

publicana de l’Ateneu, ha enviat 
amb destí als milicians que lluiten -a 
als fronts, importants quantitats de ' 
conills, ànecs, pollastres, gallines, 
«li, arròs, etc., amb un total de set 
camions plens. Tothom ha posat el 
màxim d’entusiasme per a poder 
trametre quelcom als braus mili­
cians que tant fervorusament ofe­
reixen la seva joventut en pro de 
la causa de la llibertat i de la de­
mocràcia al front amb un entu­
siasme digne de tots els elogis per 
aixafar la reacció criminal que s’ha 
aixecat contra la República.

Els desitgem força sort, aixl com 
també a altres companys incorpo­
rats en altres columnes, i a tots els 
que lluiten per la llibertat.

—El Comitè Antifeixista ha acor­
dat accedir a la petició efectuada 
per l'Associació d’Empleat® d’Espec­
tacles Públics de la vila, en el sen­
tit de pi’ocedir a la incautació dels 
locals de l'Ateneu 1 Estrella.

També ha estat incautada pels 
treballadors afiliats a la O. N. T., Ia 
fàbrica de la S. A. Sedó, i diversos 
edificis destinats a escolen i sindi­
cats, etc., d’elem^s desafectes al 
règim que han fugit .

—Les forces de les Milícies Antifei­
xistes continuen prestant servei en 
aquesta localitat, amb una discipli­
na i rectitud perfecta.

—Ha quedat coní'tituïda la Dele­
gació local del Ckimitè d’Escola No 
va Unificada, integrada per repre­
sentants de les centrals sindicals i 
de l’Ajuntament.

Li desitgem molts encerts en al 
seu comès.

L’HOSPITALET
El Socors Roig Internacional

Cal consignar com un fet de gran 
Importància en aquests moments la 
constitució de la Delegació del Socors 
Roig Internacional.

Cai que tots eis nostres ciutadans 
tinguin ben presents les finalitats 
que persegueix dita orgarutzacio, la 
qual uneix sense matisos de cap mo 
na tots aquells homes o dones que 
lluiten o que propaguen l antileixis- 
me. En aquests moments és duna 
gran importancia per a nosaltres a- 
questa constitució, car ella ens pot 
representar una força immensa, un 
ajut formidable per a tots eis ilus­
tres ciutadans que lluiteu al írent. 
A tots aqueSts ciutadans nostres el 
Socors Roig Internacional els té btn 
presents, i entre les seves primor­
dials activitats, ima de les principáis 
és el poder tenir lloc apropiat i ma­
terial necessari per tal de poder res­
tablir la salut de tots aquells com­
panys que poden venir del front ima 
mica delicats. Les dones, particular­
ment, que tantes mostres han donat 
sempre a la nostra ciutat d’un sen­
timentalisme heroic en aquests mo­
ments, convé que es posin a favor 
d’aquesta organització, la qual ben 
aviat els dirà quina és la feina que 
han de portar a cap. L’hivern s’apro­
pa, 1 la confecció de robes 1 de c(xix- 
pra de material és ímprescmdible. 
De tot plegat el Socors Roig Inter­
nacional en tindrà cura. Ajudem-lo, 
doncs, com cal i prestem-ll tots ple­
gats el nostre suport.

ES PORTI
La Travessia al Port es farà el diumenge, 
dia 27 -  Hi prendran part nedadors madri-

Fenys i valencians

1 Ü

El motiu pel qual el C. N. Atlètic 
es veia obligat a fer la travessia al 
Port diumenge vinent, era perquè 
amb anterioritat, el C. N. Barcelona 
tenia sol·licitada la data del 27 per 
a començar el seu concurs anual 
Trofeu Cucurull. Després d’unes ges­
tions entre ambdues entitats, el club 
degà no ha dubtat a ajornar el seu 
concurs per tal de procurar que l’Ath- 
lètic, amb uns dies més de coll, pu­
gui organitzar amb la cura que cal, 
Ia travessia. Aixi doncs, m seva data 
de celebració serà el diumenge, dia 
27, 1 d’aquesta manera tot s’endega­
rà degudament l es revestirà la pro­
va del màxim relleu. De moment, 
els homes de l’Athiètic han reprès

Aquesta setmana ha tingut lloc la 
constitució d’aquesta delegació dei 
Socors Roig Internacional, la qual 
ha quedat constituïda de la manera 
següent:

Secretariat general: E. R. C. —  Ig­
nasi Canadell.

Secretariat administratiu: P. R. 
d’E. — Blai Artigues,

Secretariat d’organització i de pro- 
paganda: C. N. T.

Secretariat d’ajuts: ü. O. T.
Secretariat de Comissions: P. S. 

U. C. — Company Perelló.
Secretariat d’enliaços: P. R. D. P. 

—Company Pérez.
Cap de Sanitat i d’Hospitalització: 

doctor Josep Isern.
Constituïda ja, doncs, aquesta De­

legació del S. R. I., no cal dir com 
esperem que les entitats totes, cultu­
rals, esportives l folk-lòriques que 
sentin l’esperit antifeixista de la 
nostra ciutat hl prestaran decidides 
la seva col·laboració amb tot entu­
siasme.

L’Hospitalet, 16 de setembre del 
1936,

amb tota rapidesa les gestions per­
què sigui possible la participació a 
la travessia de nedadors madrilenys 
i valencians, la qual cosa té moltes 
possibilitats que sigui un fet. D’a­
questa manera s’obtindria la certe­
sa que l’èxit esportiu seria assegurat 
per endavant, atenent principalment 
a la competència que existeix entre 
els nedadors de Castella 1 Catalu­
nya, i í’afany dels darrers d’ot>- 
tenir el triomf que l’any passat fou 
per als altres.

Tot l’interès de l’Athiètic radica a 
revestir la prova dels màxims ali- 
cients, perquè el públic esportiu s’hi 
aboqui amb entusiasme, i es pugui 
obtenir un benefici esponerós per a 
les Milícies .

Són moltes les inscripcions rebu­
des, així com premis, i són també 
en gran quantitat les consultes que 
s’evacuen sol·licitant detaLs ae ia pro­
va i demostrant tot plegat de ma­
nera fefaent, que l’anunci de la ce­
lebració de la travessia ha desvet­
llat la Inusitada expectació de cada 
any.

Davant d’això, el club organitzador 
es sent optimista i confia que la 
XI Travessia al Port superarà en 
tots els aspectes les edicions ante­
riors.

Als professors d’Educació Fí­
sica I similars

L’Acadèmia d’Educació Física de 
Catalunya, entre les diferents sec­
cions que acaba de crear ha creat 
la «Secció Permanent d’Acció Profes­
sional» (adherida a la U. G. T.). 
Els companys professionals dé l’B- 
ducacló Física que desitgin adherir- 
s’hi, poden passar per la Secretaria, 
carrer Santa Amia, 28, Ir., qualsevol 
dia de set a dos quarts de nou del 
vespre.

M M  ELS 
SARAGOSSA

El Socors Roig, del P.O.U.Sf., 
prega la inserció de les notes 
güents;

«Diàriament arriben a la nostr 
ciutat companyes i nens escapats d., 
la barbàrie feixista de Saragossâ ' 
Fins ara els esforços del Socors Roî  
del P.O.U.M. han cobert totes les ne» 
cessitats dels dits refugiats, però de 
dia en dia seran més els que acudi-: 
ràh al nostre Socors Roig i es p(K 
dria donar el cas que moltes conM 
panyes es quedessin sense casa. Tots; 
els companys antifeixistes que de-‘ 
sitgin col·laborar a aquesta obra hu­
manitària oferint les seves cases ais 
que no en tenen a causa de les cir­
cumstàncies que travessem, poden 
inscriure’s a les nostres oficines, ca*’ 
da dia, de 9 a 1 i de 4 a 8, carrer 
Pelai, 62, ler., la.»

« « *
«El Socors Roig del P.O.U.M. ne­

cessita urgentment per a maug"arar 
la seva Casa Repòs, companyes tèc­
niques en ei servei d’hospitals, l’edat; 
de les quals sigui com a mínim de 
30 anys. Presenteu-vos demà, de 4 A 
6 de la tarda, a les oficines del So* 
cors Roig del P.O.U.M., Pelai, 62, 
ler., la.»

m ítin g  del P. S. U. G. A
SABADELL

Demà, divendres, tindrà lloc a 
Sabadell un gran miting d’adhesió 
al Govern de Largo Caballero, en 
el qual prendran part Josep Moix, 
per la U.G.T.; Josep Miret, pel P. S. 
U. C.; Angel Estivill, per les J. S. 
U. C. Presidirà un company de la 
localitat.

Aquest acte, per la seva transcen* 
dència, serà retransmès per RAdlo 
Barcelona.

Ei Cupó dels cecs
En el sorteig públic efectuat ahir, 

dia 16 de setembre, al Passatge de 
la Pau, 7, telèfon 14372, sortiren pre­
miats els números següents de to­
tes les sèries: amb 25 pessetes, el 37, 
1 amb 3 pessetes, el 137, 237, 337, 437, 
537, 637, 737, 837 i 937.

T M M  N i) A T S
R E C O M A N E U

L I R T G P I D Ü T E m D »
p er la  seva seriositat, treba lls  perfectes i preus econòm ics
FA IX E S P E R  A  O P E R A T S  M ITG ES D E  G O M A  
A ribau , núm ero  5  :: ::  : :  :t  :t  T elèfon  núm ero  3 3 8 8 2

F A R R E  P I J U A N
M E T G E  E S P E C I A L I S T A

PELL -  URINÀRIES 
DEFECTES SEXUALS

RAMBLA DE CANALETES, 11. Lee 
de 12 t 1 i de 4 a 8

I n s t i t u t  T è c n i c  E u l à l i a
S O T A  E L  C O N T R O L  D E L  C O M IT E  DE L 'E S C O L A  

p a s s e i g  r e i n a  E L IS E N D A , 16 - -  T E L E F O N  75.765
N O V A  U N IF IC A D A  

(S A R R IA ) - B A R C E L O N A

C E N T R E  P E D A G Ò G IC  M O D E L  DE LA  N O S TR A  C I U T A T  per a n o is 'i noIes. SitúàoM p rlv l- 
egiada a ple boso, al peu de la m untanya de Vallvidrera: Jocs, Esports, laboratoris I tailers; Parvu­

laris Montessori; Escola prim ària graduada; Estudis de Batxillerat I Comerg 
A L U M N E S  E X T E R N S  —  A L U M N E S  M IG  P E N S IO N IS T E S  

IN T E R N A T  D E P R IM E R  O R D R E  —  P L A C E S  L IM IT A D E S  
Reducció de m atricula atenent les circumstàncies 

Servei d ’auto —  Combinació de tramvies 
IN F O R M E S  A L A  S E C R E T A R IA  D E L ’I N S T I T U T

MERCAT D ’OCASIONS
V E N D A - C A N V I

DE MüBLEB PJtANOS. KAU1C3S, CAIXES DE
Cabals, mawujnes desckiurb  i ob c o

SUi. MALETES, DISCOS, Oto

■ TO T D C C A S IO
Q O R T S  C A T A L A N E S ,  4 1 4

Telèfon, 30.422 6 A R C E L 0 N A

lí barra j  D.“.
Línies cegulars de grans vapors per ais destins

que es detallen

c l ín ic a  GALLEGO -  VIES URINÀRIES
Consulta, 11  8 1 , S’30 8 8. F . 10 8 1

Carror Nou de la Rambla. 18 P E L L  • 8 A N Q  

M A T R IU  IM P O T E N C IA  ’ D IA T E R M IA  -

V E N E R I P R O S T A T A  

Olrecton Or. R iu  Porta

SERVEI RAFlü SE IMAN AL ENTRE UARCELCNA 1 BILBAO
Sortides cada DIMECRES a la a lt cap u Valencia. Alacant Màlaaa 

Sevilla, Vigo. Vlllagarcla. Corunya. Musei. Santander 1 Bilbao 
Alteruant-se les escales de 

Tarragona, Ceuta i Huelva cada dues setmanes 
Sant Carles Ferreu cada dues setmanes

SERVEI CORRENT ENTRE BARCELONA 1 BILBAO 
cada dues setmanes

Sortides els DIVENDRES a la nit, cap a Tarragona, Sant Carles Vt- 
naroc, València. Cullera Alacant. Cartagena. Aguilas. Almeria. Meli­
lla, Motril, Màlaga. Ceuta. Càdiz. Sevuia. Huelva. Vigo, Marín, Vllla- 
garcla, Ferrol, Corunya, Avilés, Musel. Santander. BUbao l Pasajes 
En les ames ràpid i corrent s'admet carregament, per a Tánger Lor- 
ralx, Casablanca, amb transbordament a Maiaga i també per a filla  

Cristina l Ayamonte, amb transbordament a Huelva
SERVEI ENTRE BARCELONA, SE'i'fc 1 MARSELLA 
Sortides quinzenals els dijous, cap a Sete i Marggi|p 

Servei quinzenal cap i GENOVA 
La càrrega es rep al tinglado de la Companyia, Moll dei RebaJx

Teiòíon 13686

SERVEI RAPIL AL BRASIL • PLATA 
per moto*transatlàntics correus espanyols 

Sortides fixes cada 21 dies
cap a SANTOS. MONTEVIDEO i BUENOS AIRES sortirà el dia 1 de 30-

tembre del 1930 la magnifica motonau

«CABO ANTONIO»
que admetrà passatgers i mercaderies 

La càrrega es rep fins la vetlla dei dia de sortida ai tinglado núm 
del Moll de Balears. Teleioo 18274

C O N S I Q N A T A R l S t

FILL DE ROMUL BOSCH, S. en C,
VIA LAIETANA, 7 TELEFON 22067

A P A R ELLS
F O T O G R À F IC S

PRISMÀTICS ■ BINOCLES CINEMES
p e l · l í c u l e s  '  P A T H E  B A B Y  M A Q U IN E S  
F O N O G R A F 8  O E T O T E S  M E N E S  D IS C O S . etO.

RELLOTGES - OBJECTES DE P U T A

J O i E S  - B R I L L A N T S
TOT DE VERITABLE OCASIO 

COMPREM ‘ i CANVIEM
Carrer de Sant Pau, 6
(prup Rambles) ïe ièfoo 14237

B A R C E L O N A

LA TRENCADUKA (Hèrnia)
GUARIDA per 50 PESSETES

mitjançant el nou EMBENATGE PERFECX. Còmode, sense acer nl pilotes 
perjudicials; s’emmotlla al cos com un guant; evita l’extrangulacló de 
l’hèmla, 1 la guareix radicalment; sense rival en ei món. CASA p a ia ïi 

fundada el 1884. CARRER AMPLE, NUM. 14 '

A N U N C I S  P E R  P A R A U L E S

H U M A N I T A T
0B9BSB5SaS3

Camiseria

Ferrer Batlles
3 6 , B oqueria, 3 8

CAM ISES, C O R B A TE S 
G EN ER ES D E PU N T  

M itges FE R R O  (d e  g a ran tia )

BONES Q U A L IT A T S
PR E U S BA RA TISSIM S

OFERTES 
IDEMAHDES
Policia particular

Investigacions * Vigilàn­
cies - Información* con­
fidencials, per DETEO- 
TIÜS ESPECIALISTES. - 
Gabinet de Ramon Pine­
da, comissari cap de Po­
licia. jubilat. Passatge 
Mercader, 10. ler. Telèí. 
74364 Barcelona

C O M P R A R I A
en poble proper a Barce­
lona, no a la costa, ca­
seta de dues habitacions. 
Ofertes a La Humanitat. 

Núm. 456

PERDUES
EXTRAVIADA llibreta 
núm. 3.529 de Serafina 
Bellera, contra la Caixa 
d’Estalvis 1 Mont de Ple. 
ta t  de Barcelona, sucur­
sal núm. 6, Gràcia. S’ex­
pedirà duplicat de no 
reclamar-se dins de 15 

dies

OISPESES
FACILITO GRATIS
pensions l habitacions. 
Rambla Flors. 10. sntrL

■m

VENDES
BIGUES DE FERRO
Matlfer, Avda. Mistral. 14. 

Telèfon, 84.444

LLEVADORES
L L E V A D O R A
Clínica Parts. Consulta. 
Unió, 22. ler. Tel. 22522

LLOGUERS
Tenda per a llogar
Càceres, 41 (Sants). 

Carbonería

S’arrangen tota mena ds 
vestits 1 abrics. Rama- 

lleres, 2. pral 1.*

DIVERSOS
Lletreros - rètols

1 anuncis de tota mena. Mercaders. 36. • Telè­fon 25645.

Reparacions ràdio
P A L O M A . 2 U

CONSELL OE CENT , 324
JUNT PUS.DE 8R’ACIATEL20.9ÓI

Ensenyament nertecte 
Titols de tota mena 

La millor i la mós barati

Revenedors
obtindreu grans benefi­
cis elaborant colònies, 
quines, extractes, locions 
ctc., amb les ESSENCIE3 
especralitat d ’aquesta Ca­
sa, la qual tacillta gra­
tis leS' fórmules de pre­

paració.
FABRICA

O'ESSENCIES

E V A
VUadomat. iVà i 1(M 

TELEFON 32217

La  h u m a n i t a t  llu íta  pels idea ls  ca ta lan s  i rep u b lican

I:;'!'}
í-rl

Mli

! '■ il 1

Ayuntamiento de Madrid
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Nou militars davant el Tribunal
del poble

Com tots els altres feixistes, neguen també
fa seva traïció

^̂Els avions q̂ue bombarde­
jaren Madrid eren de cons­
trucció alemanya i pilotats 

per alemanys

Ahir, al mati, a bord de r«Uru- 
guay» van ésser jutjats nou militars 
jelxistes. Pertanyien al regiment de 
cavalleria de Montesa, del carrer de 
Tarragona, 1 van sortir al carrer 1 
g’adreçaren a la Plaça de la üniver- 
Bitat. Allà, com és sabut, van fer íoc 
1 produïren moltes víctimes.

Eïen l’ex-comandant Lluls Gibert 
de la Cuesta; l’ex-capità Llorenç Sa* 
maniego Arias i els ex-tinents jelnnc 
Plores Crespo, Lluís Paciní Blàzqucz 
i  Ferran Segú Alcarda. Com que el 
defensor de l’ex-tinent Josep Goe- 
naga Quintana no va comparèixer, 
el Tribunal decidí suspendre, de 
moment, el Judici contra l’esmentat 
ex-oiicial. A més, acordà una multa 
de dues-centes cinquanta pessetes 
contra el lletrat que havia deixat de 
complir el deure.

CAP A L A  P L A C A  D E  LA  
U N IV E R S IT A T

Ja hem dit en una altra ocasió 
que l’ex-coronel Escalera, d’aquell 
regiment, va dirigir, la matinada del 
19 de juliol, una arenga als oficials 
1 soldats, vingué a dir això:

— «España està atravesando unos 
momentos difíciles en virtud de la 
pugna existente entre dos partidos. 
El ejército debe intervenir, declaran­
do el estado de guerra. Hay que 
luchar por una República más dig­
na que la que tenemos, y por un 
Gobierno más honrado.»

Això es, en síntesi, el que digué 
a les tres de la matinada del 19 de 
juliol, al pati de la caserna de car 
valleria de Montesa, el coronel Es­
calera, adreçant-se als oficials i als 
soldats.

Després del coronel, arengà les 
forces el general Fernández Burriel.

Al pati hi havia alguns paisans i 
el capità retirat Inart. Acabats els 
discursos d’Escaiera i Burriel, aquells 
paisans foren proveïts de guerreres, 
gorres, coiTetjam i armament.

Als voltants de les quatre de la 
natinada. per ordre dels caps fac­
ciosos, sortiren tres esquadrons de 
la caserna. Un esquadró s’adreçà a 
’a Plaça d’Espanya; l’altre al Pa- 
val·lel —ja han estat jutjats els res­
ponsables— 1 el tercer a la Plaça 
le la Universitat.

Aquest esquadró —seixanta do­
nes—, marxà a les ordres del co- 
nandant L·iuis Gibert de la Cuesta 
i del capità Llorenç Samaniego 
Arias. Estava dividit en tres sec­
cions, comandades pels tinents Jo- 
ep Goenaga Quintana, Lluís Pacini, 
.Alcarda t EnriC r'iores Crespo. Duia 
també un grup de metralladores di­
rigit pel tinent González Valls.

Prengueren ia Plaga de la Univer­
sitat. Les seccions de l’esquadró fo­
ren col·locades així: una, amb el ti­
nent Goenaga, a la confluencia de 
Ronda Universitat-Pelayo; una nl- 
:xsL, amb el tinent Pacini, a la Ron­
da de Sant Antoni; i l’altra, a la 
ijanda del carrer de Corts, amb el 
tinent Plores. El grup de metralla­
dores al costat de les palmeres prò­
ximes a la parada dels autòmnibus. 
El capità Samaniego i el tinent Se­
gú —tinent de complement—  van si- 
tuar-se a la vorera de la Universi­
tat. Amb aquestes forces hi havia 
get alferes de complement, els quals 
—feixistes tots— com és natural, hi 
acudiren per pròpia voluntat. Es a 
dir, que seixanta homes eren ma­
nats -per tretze oficials. A raó de 
quatre soldats —i una mica més— 
per cada un.

Tots plegats es dedicaren a dete­
nir els ciutadans. En tenien prou 
que portessin carnet sindical. 
Dels detinguts se n’encarregava el 
brigada Anselm Fernández Moncusi, 
el qual els introduïa a l’edifici de 
la Universitat.

Detingueren també el diputat An­
gel Pestaña. Donà a conèixer la seva 
condició.

—«¡Xa tenemos uno! —cridaren 
joiosos els sublevats—. Iràn cayendo 
todos. Hemos de terminar con esta 
canalla.»

Pestaña fou conduït a la caserna 
del carrer de Tarragona per l’alfe- 
res de complement Joaquim Cano

Tres altres ciutadans, detinguts 
pels facciosos foren afusellats a l’ac­
te, a la mateixa Plaça.

Minuts després arribaren forces 
lleials. Ja es sabut. Va produlr-se 
una topada violentíssima. Republi­
cans 1 obrers lluitaren amb veritable 
heroisme. Van jugar-se ia vida. Al­
guns la van perdre.

Caigueren paisans. 1 caigueren 
guàrdies d’assalt. Els militars —qui 
ho diu que anaven enganyats?— dis­
paraven contra els guàrdies d’as­
salt.

Els lluitadors per la Llibertat van 
triomfar. Els feixistes van ésser de­
tinguts.

NO S A B E N  R ES D E  R ES

Naturalment, davant del judici, 
els processats no sabien res de res. 
Les seves declaracions han valgut 
per a disculpar-se. Però, natural­
ment, no ho han aconseguit. Tots 
asseguren que obeïren ordres supe­
riors, i que ignoraven la preparació 
del moviment subversiu.

Després desfilen molts testimonis. 
La majoria són ex-oficials del regi­
ment de cavalleria. Estan processats

i són al vaixell. Com és natural in­
tenten treure càrrecs als que ocu­
pen la banqueta. Però tampoc no 
ho aconsegueixen.

Acabada la desfilada de testimo­
nis, el fiscal demanà la suspensió del 
judici per tal de modificar les con­
clusions. Era la una de la tfirda.

M O D IF IC A C IÓ  D E  C O N ­
C L U S IO N S

A les quatre fou represa la sessió. 
El fiscal donà compte de la modifi­
cació de les conclusions.

D’aquestes es desprèn que el co­
mandant Gibert, amb el capità Sa­
maniego i els tinents Segú, Pacini i 
Plores, sortí de ia caserna del car­
rer de Tarragona amb l’objectiu de 
prendre la Plaça de la Universitat. 
Allà es formaren seccions de l’es­
quadró. Cada un dels tinents en co­
mandà una, i aquestes seccions van 
fer foc contra les forces lleials a les 
quals produïren baixes. El capità 
Samaniego, igualment que el coman­
dant Gibert, estigueren davant de 
la Universitat i ordenaren Igualment 
fer foc. En benefici del tinent Segú 
el fiscal consigna que si bé va su- 
blevar-se no comandà cap grup ni 
secció de Cavalleria.

Tots ells—excepte Segú—són res­
ponsables d’un delicte de rebeUió 
militar amb l’agreujament d’haver 
comandat força .Segú és només res­
ponsable del delicte de rebel·lió.

Els defensors demanen, en les se­
ves conclusions, que els processats 
siguin condemnats a penes de presó. 
Al·leguen que obeïren ordres supe­
riors.

Nova York, 10.—El corresponsal del diari «New York Times» a Es­
panya publica una Interessant correspondència en la qual explica de 
quina manera, amb perill de la seva vida, aconseguí entrar a la base 
d’aviació rebel de Càceres. El periodista americà pogué constatar que 
l’aeròdrom està completament organitzat pels aviadors alemanys, els 
quals, confiats en la vigilància establerta al seu voltant, no es preocu­
pen ni molt menys d’amagar la seva veritable identitat. Adhuc no por­
ten Tuniforme espanyol 1 circulen sense témer les mirades mdiscretes.

El corresponsal pogué comptar en aquell aeròdrom deu avions de 
bombardeig 1 alguns aparells de caça, tots de procedència alemanya. 
Tots aquests aparells van pilotats per tripulacions alemanyes. £ón ells 
els que, segons l’esmentat corresponsal, volen damunt Madrid i bombar­
degen els fronts. El corresponsal del diari afirma que ha assistit a di­
verses sortides dels aparells alemanys, pilotats per oficials alemanys.

El periodista acaba dient que la pretensió dels alemanys de servir 
únicament com a instructors dels rebels és completament falsa 1 que la 
seva participació en el moviment és activa.

S'ha fet justícia
BurgoSy Noaiiles, Pinos j Ra­
mírez foren afusellats per fer 

armes contra el poble

E L  F IS C A L

El fiscal, en el seu informe, mani­
festà que en l’anterior Consell havia 

(Passa a la pàgina 5.)

A les sis cinquanta-dos minuts 
d’ahir, al matí, va tenir lloc al 
Camp de la Bóta l’execució de la 
sentència dictada pel Tribunal Po­
pular contra els ex-tinents Jacint 
Burgos Garcia i Joan Noailles Pujol, 
i els ex-alfères Jesús Ortega López, 
Rafael Pinós Carrasco i Antoni Ra­
mírez Descarrega.

Els condemnats roren traslladats 
al lloc de l’execució en un camió, 
custodiats per la Guàrdia Nacio­
nal Republicana i  la sentència fou 
executada per un escamot de mili­
cians.

Seguidament, els miliciaris i la 
Guàrdia Nacional Republicana des­
filaren davant dels cadàvers ais crits 

|de «Visca la República», «Visca la 
Llibertat» i «Visca el Poble».

antena
L ’ò r g a n  c o n fe d e r a l  m a d r i le n y  

mC. N . r.» p u b lic a  e l  s e g ü e n t  en- 
t r e f ü e t :  e C u a n d o  o s  h a b le n  d e  p o ­
s ib le s  p e lig r o s  p a r a  ju s t i f i c a r  la  
p e r m a n e n c ia  d e  la s  a r m a s  e n  la  
r e ta g u a r d ia , c o n te s ta d  c o n  e s ta  
p a la b r a :  jM E N T lR A h )« « ♦

PJETA A POETA

Unes valentes estrofes de 
Gímeno-Navarro, glossen 
la trágica mort de García

torca

Una greu denúncia 
a l'Áudíéncla

Hem rebut del notable poeta, crea­
dor d’«El Moliner Invisible», la poe­
sia que inserim a continuació, tren-

E L S  D E T E N IE N  P E R Q U E  
D U IE N  C A R N E T  S IN D I­
C A L

A la Plaça de la Universitat hi 
havia molts paisans, amb braçal 
verd. La majoria amb pantalon d’u­
niforme o guerrera. Tots, armats. 
Eren de «Falange E.spañola» i d’al­
tres organitzacions feixistes.

En veure arribar la força de cava­
lleria s’adreçaren ai comandant i li 
oferiren la seva col·laboració, que el 
militar facciós acceptà molt satis­
fet.

'' ' Ji

i els gitanos de Sevilla 
s’han posat collarets d’ombra.
Et mancava aquesta mort, 
Frederic Garcia Lorca!
Ara és el Guadalquivir 
que recula i que tremola.
Amb mia barca de vidre 
i uns rems d’estrelles i bronze,
com et cerca per la riba 
el teu món de castanyolesl 
Et mancava aquesta mort, 
Frederic Garcia Lorca!
Negres eren els cavalls 
i les ferradures tosques. 
(Amb l’ànima de xarol 
la benemèrita corre).

F R E D E R 'C  G A R C IA  L O R C A

cant per aquesta vegada, el nostre 
acord de no publicar versos:

EN  LA  M O R T  D E  F R E D E R IC  
G A R C IA  L O R C A

Ara és el Guadalquivir 
que recula i que tremola.
Un aire de baionetes
ve de Granada i de Còrdova.

Tu degueres pressentir-los 
en els silencis de goma, 
mirant la lluna esbullar-se 
la cabellera de pólvora.
«Yerma» era al costat teu, 
al teu costat, tota sola. 
Titil·lava la vitrina 
dels esperons en la fosca.
«Rosa la de los Camborios» 
plora damunt les llimones 
i espera l’ànima teva 
mig asseguda a la porta.

Es tracta de Tactuació d’un 
metge militar que, segons ia 
denúncia, costà la vida al 

capità Biardeau
Ahir, al matí, el President de 

l’Audiència, senyor Andreu, conversà 
breument amb els periodistes, als 
quals ha donat compte d ’haver rebut 
ima greu denúncia.

Segons ella, un metge militar que 
el dia 6 d’octubre estava de guàrdia 
a l’Hospital Militar, disposà que el 
capità de la Guàrdia d’Assalt Maxi- 
milià Biardeau, que es trobava fe­
rit en aquell establiment, los tret 
del llit i tancat en un calabós.

Així es féu i a conseqüència d’a­
quest tracte inhumà l’esmentat ca­
pità va deixar d’existir. Aquesta de­
núncia riia presentada un soldat que 
aquell dia estava també de guàrdia 
a l’Hospital Militar.

Per tal d’esbrinar la certesa dels 
fets denunciats ha estat designat 
jutge especial el del Jutjat número 
catorze, senyor Chamorro.

B E N G A L E S
DE GUERRA

Al, lliris i llessamins 
1 clavells sota la posta 
1 aquesta guitarra negra 
d’Andalusia que plora!

Els geraiús i els clavells 
se’n van amb el sol dc posta

iue et mancava aquesta mort, 
ieric Garcia Lorca!

J. OIMENO-NAVARRO.

LA LUHTA ALS POBLES EXTREMENYS

BONES FORMES
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A  M a ó , e l  s e r g e n t  M á r q u e z  p r e n ­
g u é  e l  c o m a n d a m e n t  d e  la  p la ç a  
i  e n  l lo c  d e  d o n a r - la  l le ia lm e n t  
a  la  c a u s a  a n t i f e i x i s ta ,  s e  n ’a p r o ­
p ià  i  la  p o s à  s o ta  e ls  s e u s  e s p e ­
r o n s . J a  h o  d e ia  M á r q u e z  q u e  e ra  
a n t i f e i x i s ta ,  p e r ò  e ls  s e u s  f e t s  h o  
c o n tr a d e ie n . S e  l i  p u ja r e n  e ls  
f u m s  a l  c a p  i  e s  c o n v e r t í  e n  u n  
d ic ta d o r .  I  c o m  q u e  e l G o v e r n  i 
e ls  p a r t i t s  i  s in d ic a ls  a n t i fe ix i s ­
t e s  s ’h a n  f e t  u n  h o n o r  u n in t - s e  
p e r  a  d e fe n s a r  le s  l l ib e r ta t s  d e l  
p o b le , im m e d ia ta m e n t  ta m b é  s ’h a n  
p o s a t  t o t s  d ’a c o r d s  e n  e l  f e t  q u e  
e l  s e r g e n t  M á r q u e z  ( e r ig i t  e n  c o ­
m a n d a n t  d e  la  p la ç a ) ,  a c tu a v a  e n  
f e i x i s ta  i  h a  e s t a t  c o n d e m n a t  a  
m o r t  e n  c o n s e ll  s u m a r is s im .

B o n  e s c a r m e n t .* * tf
L a  p r e m s a  m a d r i le n y a  d e s ta c a ,  

p e r  la  s e v a  in d u b ta b le  im p o r tà n ­
c ia , l ’a c te  q u e  c e le b r à  d iu m e n g e  
p a s s a t  a l  P r ic e , E s q u e r r a  R e p u b l i ­
c a n a  d e  C a ta lu n y a .

N o  e s  p o t  n e g a r  l ’e n o r m e  p r e ­
d ic a m e n t  q u e  e l  n o s tr e  p a r t i t  c o n ­
s e r v a  e n  n u c l is  im p o r ta n t í s s im s  
d e l n o s tr e  p o b le . L ’a c te  d e l  d iu ­
m e n g e  h o  d e m o s tr à  a  b a s ta m e n t .  
I  é s  q u e  e ls  p a r t i t s  p o lí t ic s , e n  
r è g im  d e m o c r à t ic ,  n o  e s  f a n  n i  
e s  l iq u id e n  p e r  d e c r e t .  N o m é s
d e s a p a r e ix e n  p e r  m a n c a  d ’o p in ió .♦ * *

Pius X I és més viu del que sem­
b la v a . P r e s s io n a t  p e ls  e x -b isb e s  e s ­
p a n y o ls , s ’/m  v i s t  o b lig a t  a  p ro ­
n u n c i a r s e  so b re  la  n o s tr a  g u e r ­
r a  c iv i l  i  h a  d i t  q u a tr e  m o ts  a n -  
g u ile ja n ts .  H a  p a r la t  d e  « s u b v e r ­
s iu s»  i  d e  la  « p a u »  s e n s e  a s s e n y a ­
la r  r e s  n i  a  n in g ú  a m b  e l s e u  d i t  
p r iv i le g ia t  c a r r e g a t  d ’or.

I  u n a  v e g a d a  e n s  h a  o fe r t  e l  
s e u  je r o g l í f ic ,  h a  t o r n a t  a  to m ­
b a r -se  a  la  b a r to la  e n  la  s e v a  r e ­
s id è n c ia  d ’e s t iu ,  a l  C a s te l  G a n -  
d o lfo .

¿ N o  u s  s e m b la  q u e  to t s  e n  s a ­
b r íe m  é sse r  d e  S t ,  P a r e  a  la  m a ­
n e r a  fà c i l  d ’A q u i le s  R a t t i?
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Joaquim  M au rín  Julià

L ’exercit deshonrat I lee mliloiee populars es disputen el terreny pam a pam al front d'Extremadura, o n  
i’enemic ha acumulat grans c'intln gents de personal y  material. Els m  lllonne han batut els faoelosos I pas­

sen a ocupar aquest poblat, erma al braç, en previsió de qualsevol traTdorla dels rebels.
(Exprés Foto.)

N o  u s  e s ta r r u fe u  d a v a n t  d e l t í ­
to l  s e n s e  l le g ir -m e , q u e  n o  v a ig  a  
p a r la r -v o s  d e  le s  «g ir is»  d e l  C ò­
m ic .  E ls  te m e s  fr ív o ls  n o  s ó n  p e l  
m o m e n t .  L e s  fo r m e s  q u e  a l·lu d e ixo  
s ó n  a q u e lle s  q u e  e s ta n  c a ta lo g a d e s  
s o ta  la  d e n o m in a c ió  g lo b a l d ’e d u ­
c a c ió , d e  « m o d o s» , d e  m a n e r e s ,  
d ’u r b a n i ta t  o  p o lid e s a , d ig u e u -  
l i  c o m  v u lg u e u . I  t o t  a ix ò , p e r  d is ­
s o r t ,  la  c o n v u ls ió  te r r ib le  q u e  v i­
v i m  h o  h a  e s c a n te l la t  u n a  m ic a

C e r t  q u e  le s  c ir c u m s tà n c ie s  só n  
g r e u s  i  q u e  h o m  n o  e s tà  p e r  or- 
g u e s . E l  m a lh u m o r  e s  j u s t i f i c a  e n  
la  m a jo r ia  d e ls  ca so s . P e rò , g e r ­
m a n s ,  n o  h e m  p a s  d e  l l iu r a r -n o s  
h i  l l ig a ts  d e  peus í  m a n s .  Q u a n  
m é s  a s p r e  é s  la  v id a ,  a  m e s u r a  
q u e  e l  r i tm e  d e ls  f e t s  a c c e n tu a  e l  
s e u  d r a m a t i s m e ,  m é s  i  m é s  h e m  
d e  r e a c c io n a r  c o n tr a  l ’i n s t in t .  / 
e n  l lo c  d ’e n s e n y a r -n o s , a  c a d a  p a s ,  
le s  d e n t s  c a ld r ia  q u e  e x t r e m e s s im  
l a  f r a t e r n i t a t  « n o s  a m b  n o s»  i  p o ­
s é s s im  f r e  a  l’e x a b r u p te  i  a  la  
b o r d a d a . S i  e ls  v o lu n ta r is  q u e  
m a r x e n  a l  f r o n t  h o  fa n  a le g re ­
m e n t ,  e n  f r a te r n a l  c o m p a n y o n ia ,  
e ls  q u e  p e r  m o t iu s  j u s t i f i c a t s  ro ­
m a n e m  a  la  r e r a g u a r d a  n o  é s  d e  
l le i  q u e  e n s  g u a i te m  e ls  u n s  a ls  
a l t r e s  c o m  a  g a ts  i  g o sso s  a  p u n t  
d ’e s c o m e tr e ’n s . E ls  n e r v is  s ó n  m a ls  
c o n s e l le r s  i  s i  e ls  d e ix e m  g o v e r ­
n a r -n o s  fa r a n  m o l t  m é s  in c ò m o d a  
la  n o s t r a  p o s ic ió  q u e  n o  p a s  s i  e ls  
c u r u l l e m  d e  tilla .

D e ix e m  le s  b a ja n a d e s  i  la  m a la  i 
e d u c a c ió  p e r  a ls  Q u e ip o  d e  L la n o .  
S e m p r e  fa r à  b o  d e  c o n s ta ta r  q u e  j 
u n  m a n o b r e  a n a l fa b e t ,  d e ls  n o s tr e s  i 
r e n g le s ,  p a le s a  m a jo r  c o rre c c ió  q u e  | 
u n  g e n e r a l ís s im  fe ix i s ta .  S ig u e m  j 
c o r d ia ls  i  a t e n t s  e n t r e  n o s a ltr e s ,  j 
S i  la  g u e r r a  n o  e n s  p r iv a  d e  r e n - ; 
ta r -n o s  la  c a r a  i  e l  c o s , m e n y s  I 
e n s  h a  d ’in te r r o m p r e  «qu es-j 
t a  h ig ie n e  d e  l ’à n im a  q u e  é s  l’e - 1

J o a q u im  M a u r in  a fu s e l la t?  D e s ­
c o m p ta d a  la  p e t i t a  e s p e r a n ç a  q u e  
s e m p r e  d u e m  a r r a p a d a  a l  c o r , t o t  
f a  c r e u r e  e n  la  c e r t i t u d  d e  la  
m o r t  d ’u n  d e ls  m é s  d e s ta c a ts  l í ­
d e r s  d e l  P . O . U. M . E l  sa b e r  q u e  
M a u r in  e s tà  e n  m m  p o b la c ió  fa c ­
c io sa  j a  é s  s u f i c i e n t  p e r  t é m e r  
p e r  la  s e v a  v id a . E ls  r e b e ls  e s ta n  
a s s e d e g a ts  d e  v e n ja n ç a  i  n o  s ’a ­
tu r e n  p e r  res .

J o a q u im  M a u r ín  h a  e s ta t  l ’i ju  
c a n s a b le  l lu i ta d o r ,  s e m p r e  a l  c o s ­
t a t  d e  la  c la s s e  o b re ra . L e s  s e v e s  
d o ts  d e  c o n d u c to r  p o l í t ic  i  la  s e v a  
e x e m p la r ís s im a  a c t i v i ta t ,  f e r e n  
n é ix e r  a  C a ta lu n y a  e l  « B lo c  O b re r  
i  C a m p e r o l»  q u e  d e s p r é s  e s  fo n -  
g u é  a m b  d ’a l tr e s  o r g a n is m e s  p o ­
l í t ic s  q u e  p r e n e n  a r a  e l  n o m  d e  
« P a r t i t  O b re r  d ’U n if ic a c ió  M a r ­
x is ta » , d e l  q u a l  ta m b é  M a u r in  
e r a  f ig u r a  p r in c ip a lis s im a .

Joaquim M aurin, afusellat pels feixistes! Dolorosament, ia nolloia d’a­
quest infame assassinat sembla ésser confirmada. Els facciosos han exe­
cutat ei líder obrer en terres gallegues, on es trobava M aurin, en tscla- 
tar la subversió m ilitar, en viatge de propaganda política.

La noticia de la m ort violenta de Joaquim M aurin ha causat una 
profunda impressió en tots els sectors del front antifeixista. Els facciosos, 
en la seva vesania crim inal, estan decidits a exterminar tots eis '^aiors 
socials i culturals de la nostra terra. El president del Consell Joan Ca­
sanoves parlava ahir ais periodistes, amb sincera emoció, de la tràgica fl 
de Joaquim M aurin lligat a ell pels llaços indestructibles que crea una 
lluita comuna do molts anys contra l’opressió i la tirania.

Joaquim M aurin, voluntat indomable, intel·ligència poderosa, t'inpe- 
rament constructiu, escriptor d ’acusada personalitat, teoritzador rclítio 
de dialèctica incisiva i guia i dirigent de grans sectors del nostre prole­
tariat ha m ort en la plenitud de ia Joventut í quan encara es podia esperar 
m olt d’ell en aquesta etapa de transició vers un nou ordre social. Dea 
de molt Jove —  tenia divuit anys —  les inquietuds revolucionàries forja­
ven el seu trem p de lluitador. Ja  aleshores, els tribunals volien imposar-li 
vint anys de presó per la publicació d’un article oontra Alfons x i t t .  
L ’any 1921 fou nomenat per la C. N. T .  delegat per a assistir al Congrés 
Internacional Comunista de Moscou. U n  any més tard fou secreüiri gene­
ral de la C. N. T .  des d’on passà després al comunisme. Durant la dic­
tadura estigué empresonat durant tres anys al castell de M ontjuïc, l'csat 
en llibertat, m arxà a Paris on es relacionà freqüentment amb Macià i al­
tres refugiats polítics. Després, la República. Als seus inicis, es separà 
per diferències de tàctica política de la Internacional i fundà el B .0 . C. 
Actualment era secretari general del P. 0 . U . M.. Fou elegit diputat per 
Barcelona on les eleooions del 16 de febrer. A l Parlament espanyol els 
seus discursos causaren una gran Impressió.

Joaquim M aurin, afusellatl

To ta  la classe treballadora i tota la democràcia republicana de Bar> 
celona i d’arreu de Catalunya s’ha commogut clavant aquest execrable as­
sassinat. Els feixistes ens han arrabassat un dels valors més sòlids dol 
nostre moviment obrer. L A  H U M A N I T A T  expressa el seu dolor i la seva 
Indignació per aquest crim abominable.

M a u r ín  h a  m o r t?  R e s is t im - n o s  
a  c r e u r e -h o  i ,  m e n t r e s ta n t  n o  e s  
c o n f i r m a  la  t r i s ta  n o t íc ia ,  r e fe r ­
m e m  to t s  e l  n o s tr e  e n tu s ia s m e  p e l  
t r i o m f  d e  la  c a u s a  a n t i f e i x i s ta  a  
la  q u a l t a n  c o r d ia lm e n t  h a  e s t a t  
a d s c r i t  e l  p o p u la r  d i p u t a t  p e r  B a r ­
c e lo n a .

* * <*

L ’e x -c o r o n e l A r a n d a ,  e l  d ’O v ie -  
d o , h a  v o lg u t  s e g u ir  la  política 
in te r n a c io n a l  d e ls  s e u s  so c is  d e  
rebel·lió  i  n ’h a  f e t  u n a  c o m  u n  
c o v e  a  t o t  e l  c o s  c o n s u la r  d ’A s -  
tú r ie s .  A r a n d a  f é u  d i r  d e s  d e  R à ­
d io  O v ie d o  q u e  le s  r e p r e s e n ta c io n s

e s tr a n g e r e s  h a v ie n  a c o r d a t  n o  e va ­
c u a r  a q u e s ta  p o b la c ió  p e r  ta l  d ’e- 
v i ta r  a ls  s e u s  r e p r e s e n ta n ts  l ’tíi- 
f e r n  q u e  e ls  e sp e r a v a  a l G ijó n  
a n ti fe ix is ·ta .

E ls  c ò n s o ls  d e  G i jó n  s ’h a n  in ­
d ig n a t  i  h a n  s ig n a t  to t s  u n a  pro- 
t e s t a  e n  la  q u a l c o n s ta  e l  rec o ­
n e i x e m e n t  m é s  c o r d ia l  a  le s  fa c i­
l i t a t s  i  t r a c te  q u e  to th o r a  h a n  
r e b u t  d e  le s  a u to r i ta t s  i m il ic te í  
l le ia ls  a la  c a u s a  r e p u b lic a n a .  
P e r ò  a  A r a n d a  n o  li  v e  d ’u n  p a m . 
L e s  d e lic a d e s e s  d e ls  f e ix i s te s  te ­
n e n  ta n  p o c  g r u ix ,  q u e  n o  re s is ­
te i x e n  n i  e l  r e s p e c te  a  t o t  e l  cos  
c o n s u la r  e n c e r c la t  a  O v ie d o .

AL FRONT D’EXTREMADURA
mnm

■ .V... ■ . ■ .V.. . .

d u c a c ió .
M. F R A N C E S

Aqueixa metralladora, ban emplaçada ai reducte anemio, dificultava l’ avanç de les nostreu torces . » »
via fat baixas. Galguó organitzar u n audaciós cop da mà par tal d’apo derarse’n. Finalment ha caigut a 
mans de las forcea republioanas. Ve lau amb quina aaiisfacció éa axami nat el trofeu pela milioians ue l’ob*

tingueren, (Universal.)
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